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DISFARCENOVO
DO ENTREGUISMO

S?*?.'?"8 DE WTROCÍNIO EM TODOS OS
?ISd?Lt- fau a prensa popular
0DR.ABEL CHERMONT, PRESIDENTE DOM.B.P.P.

HA MUITO TEMPO OS EE. UU.MflNouMM a naixa oo cí fé
Denuncias na Câmara dos Deputados —
Novos mercados, a solução simples paraa crise atual, declara o sr. Eduardo Schi-

midt Mendes, diretor da Associação
Comercial

-yrANonnAS baixistas, conduzi»A", nus p. io Rovíino nmciica-nu. eati',.1111 Brande prejuízo nonosso imi.-, nmt. içiimlo ile levarao dCRnstro n pruduefio . o <-n-mordo ii" cn ie. Denunciandoessa política falou, ontem, na
çninniii, „ sr, Uailsta liamos.Uo I'i'll dc .S.".o Paulo. Nu mo-

monto cm que o orador existado govOriio nue tomasse nicdl-das capazes de proteger eflcien-temente aquele produto, o .sr.Nogueira da Ganiu Ueu umaparte,
MAT. ANTIGODesde o governo Vargas, arir-mou cm seu aparte o antigo

auxiliar do sr. Aranha no Mlnls-tono da Fazendo, vêm os nmc-ricanos vlsiinuo o eufí com suasmnnotiiiis ile preços baixos.O orador concorda com o upnr-tc.intc e a essa altura, Intcrvin-do no debute, o sr. Bruzzl Men-denta observa que só u con-qutstii do novos mercados po-derla defcmkr o eufé dos im-pactos norte-americanos. Os Es-tados Unidos, observa ainda osr. Bruzzl, uproveltam-se do ta-to de se constituírem em mono-ppllzadurcs do consumo do ea-Ie brasileiro pura nos lmporemcondições rulnosas.
A CO l.o .1111 i.vProssegue o sr. Hattsta Ramos.Lembra que a Colômbia se apro-voltou da ofensiva americanacont.a o rale brasileiro para(CONCLUI XA 2' l'AG.)

Com má fé maquiavélica, o sr. Juarez Tár
vora, em sua entrevista de ontem, acumu-
lou artificiosamente dificuldades sobre di-
ficuldades — Objetivo: provar que não te-
mos recursos nem capacidade para expio-

rar nosso petróleo
COS a capa de um falso entusiasmo pela descoberta•^ do petróleo e do «novo recorde de eficiência nabusca pioneira dc petróleo», o sr. Juarez Távora, emsua entrevista coletiva de ontem, armou todo um qua-dro artiticioso para «demonstrar» nossa incapacidade

de levar a termo com êxito a implantação da indús-tria petrolífera no Brasil. ,\presentando-se mesma-meamente, como um homem que tem a «intuição» darealidade, acumulou dificuldades sóbre dificuldades
na tentativa de com elas lacrar o poro produtor deNova Olinda.

A propósito da convocação*•"» para oh dias 3, 4 o fl doabril, da Assembléia Nacio.
__' ,da« W-Vw da Pae, o sr.Abel Ohormont, presidenta
í° %üf?,m"0 «SnMlte.ro rfo»Partidário» da Pas, no» pre*.tou a» sogulntes declarações:An data» de a, _) o fl domaio estão definitivamente
assentadas para este gran-dioso encontro dos partida,rio» da pas brasileiros. Do-ddiuso, também, quo deveráser impulsionada a presentecampanha do coleta de as-slnatttras contra a prepara-ção da guerra atômica o jxi.to desarmamento cm gisraLl.i MILHÕES DE FIRMAS

Prosseguindo, dis o presi-dente do MBPP:
Pretendemos coletar lã

milhões de assinaturas omtodo o Brasil até o fim dõ»
.o ano. Por ocasião da As-
sembléia Nacional espera,
mos que o número do flr-mas coletadas já seja eu/i-

CONCLUI NA 2.* PAO.
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Comunicado da Di-
retoriu do Movi-
mento Brasileiro
dos Partidários da

Paa

A Diretoria do Movi-
monto Brasllotro dos Par.

3 tldárlo» dá Pas decidiu fi.I xar. u data dn reallsução
da Assembléia Nacional
das Forças da Pus, pnraos dius 3, h o S do maio,
«o Distrito Federal.

Ao expedir essa comu-
nicação a Diretoria do
M. B. P. P. conclta aos
partidários du pas a de-senvolverem todos os seusesforços vara o exilo daAssembléia Nacional, quodeverá marcar uma ela-
1xi «q erande Campanha
Contra a Preparação daGuerra Atômica o elegera delegação brasileira àAssembléia Mundial dasForças da Paz.

Rio do Janeiro, 30 domarço do toss.

Abel Cliermont
(Presidente)

Abel Cliermont

ENTUSIÁSTICA HOMENAGEM A PEDRO MOTTA LIMA

ASSUNTO PROIBIDO
Em primeiro lugar, o ve.

ter ano defensor da entrega
do petróleo declara que tô-

das as afirmações positivasa respeito das imensas pos-sibilidudes da grande bacia
sedimentar da Amazônia são"carentes de afmio técnico".
Por isso não poderia fazernenhuma "afirmação oficial
sóbre a potencialidade real
da formação petrolíferaamazônica".

Dai parte diretamente pa.
CONCLUI NA 2.* PAG.
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Nova Diretoria na Federação dos
Marítimos

O Con»elh. do Renrcsníitnntcs da Fedemeno Nacional ,lo» Í
i.h , '.;""" .!", ¦';-""«•>*>»¦ [cnli/nda ontem.? elegeu a no°va dire? I
... Vie-u ò 

"VvÍipII».? "s"* B,ÍOr;l ¦!rt¦yi",,," ¦,el° '"«rftlm» Ma- |ii nu i.i.i.iuii lelxeim. f.w -i- seguintes iis liilegrantes da elia- 4

^«s^iÇas&s ^m^m^^sm cvsLmt íSUPJLEXTES: I.uts |11 _n -f __,"¦ __ ll«B«%4t_-._l-4 «>í

-^ (íiircez dc Aranj
Jg <le Tiiledii 1'lzzu o Uloscorliles Villar Ulllmi:redro ('••(•'stiiiii dcI lia sllvn" ,'v"'e i1'1'*'^ CeIe-""'' «lo Cnrvalho e Jofio"Baptista I:í da Ml,,,. (Na tolü# ív^üxi^ Ua eleição, na tarde dc ontem) |
^PM^»<í^^ «ímMíN-»ií^íímw^

CONGRESSO OPORTUNO,
ÜTILE PATRIÓTICO

Como se referiu ao próximo Congresso
Nacional de Defesa do Petróleo, o depu-

tado federal Abguar Bastos

UMA DEDICATÓRIA
DEOSCARITO

Oscarito, o consagrado
Cômico dos nossos palcos,
um dos mais populares
atores dc Brasil, tendo
apresentado no cinema
«ts mesmas excepcionais
qualidades que já eviden-
ciara no teatro, ofereceu,
a esto jornal, a foto quese vê acima, cont a se-
guinte dedicatória, pormotivo da, passagem do''Mês da. Imprensa Popu-
lar";

- "Ofereço à IMPREN-
SA POPULAR, o jornal
que pugna pelo teatro e
o cinema brasileiros."

•~"",*~««™»ww»\\\\\\\\\\\\*^^^^

UMA URGENTE TAREFA: ORGANIZAR
AS FÔRMAS DEMOCRÁTICAS
•P»1f-.if'_f_f>s; Hí> *>. /lí» _.ui4_ti_»._ ...._____  -¦¦¦ .

A PARTIR

DEJTOJEO

AJMNTO

DA GASOLINA
(NA 3,' PÁGINA)

f

%
I ^S eleições de 2 dc outubro próximo
I „, 5br!m para ° nosso P°vo a posslbi-
g lídade de, através do voto. conquistar
f um governo de sua confiança, que mi-
| nore os angustiantes sofrimentos por
f que passa a maioria da nação, realize
| uma politica de paz, respeite a Consti-
I «"Cao e defenda a soberania nacional.
P Nenhum dos candidatos até agora lan-
| çados à Presidência da República —-g tanto o agente americano Juarez como
I ?, co?,,Pí«',sttt«-e Chateaubriand, Jusce-
I lino Kubitsehek — realizaria, se eleito
g um governo dessa natureza. Ao con-
I trário, seria um simples contimmdor
| da poiilica de fome e traição à .,üiria
g do governo tio sr. Café Filho.
Ú O povo brasileiro darft o seu voto
0 a um candidato que, pelo seu passado e
| pelos compromissos que assuma com o
g povo, constitua uma garantia de dias
| melhores para a nossa pátria, o sur-
| gimento e a vitória desse candidnlo
| dependem de que as amplas forças do-

mocrátlcas e patrióticas se unam sòli-
| damente e façam valer a sua vontade.
| Na luta pela unidade das forças ca-
^ pazes de se congregar para a vitória

x^s, umas, desempenharão um papel
0 decisivo as comissões populares nas fá-

pKOSSEGUINDO em nos-¦^ sa «enquête» sóbre oCongresso Nacional de De-fesa do Petróleo, que, sob osauspícios da Liga da Enian-cipação Nacional, se insta-Iara nesta Capital, no pró-ximo dia 21, procuramos ou-vir o depuiado AbguarBastos.
Perguntamos iniciaüiienle

ao parlamentar paulista, seconsiderava os atoais êxitosda PKTROBRAS. nm efeitoda luta dos patriotas...— Com certeza, respondeu-¦nos. a opinião pública mo-bilizada pelos patriotas é quedeu lastro necessário paraorientar o verdadeiro papelemancipador dos deputados
que votaram pelo monopó-lio estatal, representado pe-Ia PETROBBAS.
CONGRESSO OPORTUNO

E PATRIÓTICO
A nossa indagação de quose deveria dizer ao povo pa-ra orientá-lo na defesa do pe-troieo, contra as investidasda Standard 011, retrucou:— Devemos dizer primeiroque temos técnicos de bas-tante patriotismo para con-seguir no próprio pais os
(CONCLUI NA 2* PAG.)

Interrompidos pelo golpe de agosto

ENTENDlW^lÕTBR^IUIRSS
PARA UM ACORDO COMERCIAL

Sondas e refinarias de petróleo da UBSSem troca de café do Brasil — ___tercâm-bio de 140 milhões de dólares em ambosos sentidos — Até hoje sem resposta a
proposta soviética, enquanto os baixistasamericanos levam o café à bancarrota
Pela mais rápida conclusão do acordo

Dlvulga-se que, algumassemanas antes da mortetrágica de Vargas, um emis-sano do governo brasileirofoi enviado a Buenos Aires,em missão especial, paranegociar a exportação decafé brasileiro para a Uniãoísovietica.

A reportagem da BI-PRENSA POPULAR obteve
plena confirmação da sensa-cional revelação e colheudados que mostram como jáestavam adiantados os en-tendimentos brasileiro-sovié*
ticos para um intercâm-

bio comercial mutuamente
proveitoso.
A PROPOSTA SOVIÉTICA

As negociações se desenro-
laram em Buenos Aires, naocom uma Missão Comercial
Soviética, mas diretamente
com a embaixada soviética etiveram lugar na segunda
quinzena de agosto de 1954,isto é, poucos dias antes damorte de Vargas.

Os entendimentos não ver*saram exclusivamente sobreo café, mas traçaram um
quadro bem mais amplo pa-ra- o intercâmbio comercial
entre os dois países. Para o
Primeiro ano da vigência doacordo que se negociava, aUnião Soviética propunhaCONCLUI NA 2.* PâttT

A homenagem a Pedro
Motta Lima, realizada à.
noite de ontem na ABI,
caracterizou-se srhrctudo
pelo entu- _
siasmo . e
pelo calo-
roso apoio
popiijaç r.
àbs jáfna-
Vetas pro-
flssionais
ao nosso diretor, obriga.
do ao desterro em virtude
de -um processo ianque
contra a liberdade de im-
prensa. Na foto, um as-
pecto da assistência, no

oito de ontem

V

Mais Quinze
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Jornalistas dos
EE.UU.nr

União Soviética
(TELEGRAMA NA 8» _»A<M

fe| /WPlr 
° vereador carioca Waldemar Viana fala ^jl^^S ¦mlBSm v MMm forma Eleitoral do IV OB? ^^' ' ^*"^»W

Dep. Abguar. Basto» .

"¦«¦«MaBBI^^

briois, fazendas, povoados, repartições
publicas, escolas e bairros. Agrupai»,do todos os que sofrem em conseqüèn-cia da atual situação e aspiranTa umamudança para melhor, reunindo pes-soas de tôdas as classes e camadas eío-ciais, de todas as tendências id-wlógi.cas e opiniões políticas, essas conüs-soes populares serão o alicerce de umapoderosa coalizão democrática que lc-vara à vitória o candidato do povo ãPresidência da República. Comunistas,trabalhistas, socialistas, udenistas desi'ludidos podem e devem todos dar-se asmãos, lutando pelo mesmo generoso
verdade que, no governo, preserve asoberania nacional, defenda as Jiberda-
Tã ífi"IU,<,;i,,ic,ls e a P82' tom«- m«li-
vuia * I>OTa reúmlT ° cusl<- dn

O crescente descontentamento dasgrandes massas, desde a classe opera-na até a burguesia nacional, e sua In-discutível disposição de luta/dão a ce. -tçza do que essas comissões popularespodem rapidamente surgir 7„r ££o pais e logo influir como um fatorrealmente decisivo no desenvolvlmen-to da situação política nacional. Para

isto ó indispensável que esses organis- i
5SL*» n"*88. ta**--* «ma atuação Iprática e constante, fazendo ver àsdi- ireções dos partidos poüticos os verda- 1deiros sentimentos do povo, intensifl- |cando o alistamento eleitoral, realizan- Ido maciça propaganda da plataforma Ie eitoral por que deve se paStar o can- 1
IfmZ n°. P0V?' conv">cendo milhões Ide brasileiros dn necessidade de parti- IsóPr?a ^men,C,da C8,mmn,,a -SS- Isória. tudo fazendo enfim para assam- Irar o triunfo do povo brasUeTro m Ipleito de outubro. $

Como acentuou Prestes em seu in. |forme ao Pleno do Comitê Central 
"o 
|

in'.nf"fi^_, aof.co,**'«nlstas, como os imais fiéis servidores do povo, tomar Ias medidas necessárias para que? èm Itodo o país, surjam e se consolidem Ius organizações de frente-única què |
HISÍW ^d?S °S "«««elros p2"a |a luta pela vitória do um igoverno democrático nas ^eleições de 2 de outubro.Esta e uma tarefa de su-ma urgência a que todosos patriotas devem lançar
;oni entusiasmo as suasmelhores forças,

__«f»m\m«l

ESTOU de acordo com o¦¦ . que diz o Informe doSecretário Geral do PCB. O
povo brasileiro realmente
quer e pode levar à presidên-da da República um patriota,um homem que realize uma
Política de independência
nacional, de progresso para o
país e melhoria das condições
de vida do povo. Assim semanifestou à nossa reporta-tagem o sr. Waldemar Viana,vereador do PRT na Câmarado Distrito Federal e pregi»dente do Sindicato don Ita-balhadores na Indústria deBebidas.

PROGRAMA POPULAR— A necessidade de que seapresente um candidato aoCatete com um Programa na-clonalista e popular é sentida
por todo o povo. Defesa daindustria nacional, ameaçada
pelos trustes estrangeiros, li-berda.de sindical, melhores sa.lários para os trabalhadores,
reforma agrária, relaçõescom todos os países, políticainternacional independente epacifica, tôdas estas são as-plraçoes que o povo esperayet concretizadas através daseleições presidenciais' — afir-mou ainda o edil carioca.

UNIR AS FORÇAS
O sr. Waldemar Vianaconcluiu suas declarações comas seguintes palavras:

¦ 7" SoU „de 0P'n«ão de quetodos os Partidos de origem
P°Pnlar, srinciealmente j_#

que sao maJs.ligados aos tca-balhadores, deveriam cerrarfileiras em torno deIn.[1?

Vereador Wcmmár Vtam\
didato e um programa nacio.nahstas. o regozijo do povocoiri_0.é-<ito da Petrobrásmn

CONCLUI NA 8.» PAa
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REBAIXA DE PREÇOS
NA TCHECOSLOVÁQÜIA ..."¦ i

|.5

Doseis imi wtigos de consnmo mais ba-
jatos 

a partir de hoje - A medida impo£te num aumento de 1,3 bilhões de coroasanuais no poder aquisitivo do consumido?
nTflnfL^681^ data aumentados os venci-mentos em diversas categorias de traba-

lhadores

DRAGA, 81 (IP) _ o Par-¦ tido Comunista e o Go-vêrno da Rei Iblica da Tche-coslováquia determina-
ram que a partir de 1» deabril de 1935 serão reduzi-dos os preços de 16.000 ar-«gos de consumo. Essa re-baixa varia entre 5 e 30%sóbre os preços vigentes. Co-mo resultado de tal medidao poder aquisitivo dos con-sumidores tchecoslovacos se-rá aumentado anualmente
em W milhões de coroa*,A»» «teias rebaixa, qqs

eqüivale a um aumento d»tivo nos vencimentos -dos
consumidores, haverá tam-bém um aumento própria-meite dito nos vencimentos
dos chefes de seção das t&.bricas, dos professores deescolas superiores, dos mé«dicos chefes de serviço. Êsseaumento importa em 134
milhões de coroas, anual-'mente.

NoU da Redação — Acoroa tchecoslovaca eqüivale
aproximadamente a «lei cru-

':/<.



O cobrador
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OGOVÊRNOSHM
ÍMPRENSA POPüLaK 1.4.1955

O .'.oiioiitl JUOTOZ 6, Sülll illívlilll iili-.iliitn, nipiilo
i|.n» multa i;ciile |u -tnlii- o tem piiiiliiiiuido — um res-
peitai il « portentoso i-cuIm-çii dura». Ontem, |mr cvcin-

$ pio, ipinndo i'M|H<ravamos ipio o chefe da Casa Militar
\ diluísse todo o seu pi-v.imi-.nio nu entrevista ipie «on-

ci deu aos joinuls, o oanotActllo quo nos foi iluilii a pre-
itcnrinr e ouvir rnvestlu-so do um amargor que só
:iparece mm iiitnini|iiiliis noite;, dl) pesndelo, O «ene-
rui eontiiimi i-iitrc-K---**-*- Tão entreRuIsta eomo antes.
Disse éle, depois de tudo o qun sn inhe:

— «Há, certamente, ucitiniilacòes petrolíferas ua
liaelii sedimentar uiiur/.ónli-n.»

K o pior: Juarez prostiegun proelaniundo, iigora.
mais sllilllnniiioilto, que .só ns empresas eslnini-clriix,
isto ê, a Standard ,V Cin., possuem meios para expio-
mr a petróleo brasileiro.

Anorn me dipini: o lionieni é ou não e uni res-
peifiivel «enliecii dura»',' A doença do :;eneral •liuiriv.
i- incuríivel.

ii »r, Cunha iiik-iiii. •¦•i-i*-
t-lrlo du (jovírnu d» Sflo P«u-
Jo, -".-.'« vu i ci ci de um» hora,
«•'llrlll ii l.llll-'. (Hlll O llllllis-
Uo li.i|li'-iiiii<-ili-ttllu il.l 1.1-
.'t-iiilii. cobrando uns cobres
que a Unlflu deva ao* munici-
ploi imiiii.-ii-.ni.-h. Nada ficou
reiolvldo.

— Depolg da Semana San-
ta eu volto — dUM-mt • w,
Cunha Ilueno.

Rotlno

Fundo Sindical
O *r. NnpoleSo Aloncattró

recebeu em *ou uni>lnote. pn-
tem á tardo, o ntloln Adorniu
Forrclra du Silva, campeão
do milUi triplico, O tigre» o
mm notlvnga bengala esta-
Vam ile li' iu liuiiiP-r: llunieli*
rum o reconlist;. pina un: enr*
«o na Comissão do imposto
Sindical.

hoje h tarde-, (-ntrovitita cole-
Uva íi Imprenso carioca, .*•"¦
Klllliio colhemos, o nciiipro
bem nperlllvnilo niiilwtu da
Jtlltlça rolará |nbl'0 (0 pru.
grama mínimo nu j-unVno*.
Mus que pi" ,iiu:« é Ouse, teu
Alexandre "

JVn-pncItiiraii. com o «enhor
Café Kl lho, nni.-ni ns ura-
Coata Porto, ltnul Fornanitra e
Niipolciio Aleneaslra Gulma.
i.i--\ mlnlitrui agrícola, do
Exterior a du Industria o Co-
mírcio, rcni»cctlvam*nte,

Confraternização
Am 18 horai do ontem o __.

nhor lriart, adido do Imp-ron»
«a da embaixada do Eipnuhn
no Rio, oferci-ou um ateara
coquelòl aoi soua corr-dlgio-
nrtrlns do yovtrno uimlero de
-'•I de «t-i.si.i. Muitn gt-nto
bem, quutro ou cinco i-ronl-a-
laN da miidiiigada e dexenu
do motor-côniulesi Uma bole*
linha,

Apelo de Noses: o Povo Carioca Deve
Obter a Anistia de Pedro Motta Um

Entusiástica a homenagem, ontem i noite, na A.B.l., ao nosso diretor — Presentes destaca-
dos representantes dos jornalistas profissionais-. Uma vida dedicada às grandes causas do povo

P-5«"«f*r»S»»im
/j_->fivu,,y j I

I I
-JrJiAf.*.

'i mlil

Demissões
Propostos do sr. Café Filho

demitiram, ontem, cerca de
cinqüenta humildes servidores
da Fundação da Caaa 1'o-iu-
lar. Podemog adiantar, n reu-
peito, que as vagas agora
abortas e outras qtie cstfiò
jior ser criadas, pertencerãoao» iieninos do Clube da Lua-
lema.

Entrevista

Se acroditasse no que diz
Dou o nome: Heron Domiugues, Dou n funçÃo:

?Repórter Esso». E dou o texto:
cDcmocratn convicto, tiro o chapéu reBpeiloanmen-

te uo presldento CnTc Kilhn, ctimprimentnndo-o peladeciBõo de não convidar jornalistas pnrn «ua comitiva
(pie o acompanhará a Portugal».

Não r ea i a to c transcrevo èate outro trecho do
locutor da .Standard Oil:

Um jornalista livre, um jornalista quo se preze,não pode receber favores dc governo, a ponto de ser
estipendiado.»

Está
O antigo locutor dipeano

Marcondes Kllho concederá,
íí*spK«v\\^s*Ms^sm^m\-«mss

bem, „neguinlio.
•*a/u*8u-> {_, OuumUúvEtffl

^w»sw

fMiiMBB^^ —¦
Novo Disfarce...

ro uniu proibição velada'.
vem o presidenta ilo Conse-
lho Nacional ilo Petróleo,--
nem o presidente tía Petro-
brite, nem os seus assesso-
rcs /iodem fiuer üflrmaçôea
ites.se sp ii 1'ulo.

vy\ PROGRAMA
\W. CONDICIONAIS

O ijiic' se {iode afirmar,
então}. Juarez responde com
pàlatíras que indir.êin it du-
vida, ao coliclinho, no ilerfo-
tisnio ino\ianndo pela Stan-
dard OU. "Certamente" o. bo>
cin sedimentar ilYiHisônlba"pode conter" petróleo e ã•"¦possível eivislância" do-.ôldo
melhora a.s pe-rsjiectivas;."•desde q-,u não nos faltem
recursos jitirâ obter, em tem-
yo útil, nm mínimo indis-
pensava! '.'.•. eii\ii\>omenlos- e
mão-dt -obro especiuliiaüii".

ni condicionais dedás
cx tinham umu finálida-- c dc nheunr â (cela da

ir-:o$. Mesmodi.

T
Juo
de
fali
qur. tenhamos petróleo
alô diante dv Kova Olinda,
o homem semeia a dúvida

>— »i!() temos recursos; nem
et.jiccialisl.u8.

li im base dessas condi-
cio, ais do denotismo, espa-
lliadás às dèzeiius' ao Ibiiyb
j : entrevista, que arma, tini"protjruiita teórica dc traba-
lho" destinado a esmagar o
entusiasmo, u confiança c a
certeza dos brasileiro., so-
r.Miido milhões de meiros a
perfurar, milhões de dólares
<-'• [instar, centenas dc cqui-
pes de especialistas a, for-•itar,

PÈIRÓJjEO so daqui
A MEIO SÉCUJ/í

Gtim má-fé maquiavélica,
o sr, Juarez Távora insiste
eni mostrar que simplifica
ao máximo a questão, paru
concluir que mesmo as coi-
sas reduzidas m. minimo não
estiio áo nosso alcance.

O "piano teórico" do Go-'-ênio o dividido em perio-
dos- qué vôo até 1960. Depois'¦Ein as estatísticas. A -pri-
¦meira- é sobre os meiros a
perfurar. Ao todo suo ...
l.ltii.000 metros. Nesse -pon-
to, o autor da enlrevita in-
ãicu que desde 1939 até
1954, em 15 anos, as perfu-
rações malhadas somaram
apenas 309.40G metrôs. Nes-
se ritmo, para. perfurar mais
dc üm milküo de metros, te-
rlartióà qHe esperar meio sé-
ctilo' para ter/petróleo. Jsso
é ó que insinua,, sem cora-
gem du afirmar abertamente.

trocas comerciais no valor
cle 140 milliõos de dólares em
ambps,;òs sentidos.

O QUE A Ü.K.S.S. QUEIt
COMPRAE NO BRASIL

A proposta soviética pre-via exportações rio Brasil
nara a U.R.S.S. assim discrl*
:ninadas: café no valor ile
30 jfiilHfies cle dólares e o.s
restantes 80 milhões era eon*
ros 6 peles, cera de carnaú*
ba, lã. óleos vegetais, ba*
baçli e cacau.

Além dn café, cu.ia degtíii*
golada dos preços vem sen*
do debatida diariamente na
imprensa brasileira, a U.R.
ía.S, manifestou o desejo dc
f;>i:ei' compras.de.outros pro*
dntos, cuja cotação no mer-
câcÍB exlêrior ê cada vez mais
difícil, pelo simples...é claro
motivo né qiié sãõ õs mono.
BÓHós .americanos quem llíes
dita õs -preços.

f CAFÉ A ST CENTS

A pi oposta soviética, se
aceitaj melhoraria a situa*
pão dos produtores brasilei-
ros; O café sciia vendido à
U.R.S.S. ao preço .'-nlão vi
j-enle de 87 cents a libra pé-
so pára o Santos tipo 4. Rea-
lidado o negócio vantajoso
que nos foi, então, ofereci*
rio se teria fortalecido tam*
bém a posição dos exporia-
dores nacionais que não pu*
deram resistir à campanha
baixista americana em con*
seqüência da qual o preço do
café Santos tipo ! i.i eai-i a
54 cents a Iibrá-píiso.

Ós fatos dê lodòí eonlie
cidos tornam claro què ?a
teriam evitado enorme,?, pre

DIFICULDADES EM PRO-
(iuESSAÕ <íEIOMbTRICA

Em seguida no cálculo"teórico" dos metros a per-
furar vem o cálculo das des-
pesas e sobre o número pro*
gressivo dc equipes de espe-
cialistas exigidas. Aa rfifi-
culdades vão num cresceu-
do de proporção geométrica.
De ano para ano precisare-
mos de mais sondas, de mais
dólares. De ano para ano
precisaremos de mais e mais
técnicos.

Ma.s sobro as facilidades,
muito de indústria, nem uma
::ij palavra-, Então o petró-
Jco produzido não produz
economia de cíivi.sii-., não pro-
dur. riqueza para a compra
de sondas? E não ó verdade
i|iip- os ritmos da explora-
ção e a própria formação de
técnicos e especialistas irão
se acelerando cada vez mais
'.•om os próprios recursos
produzidos pela exploração
petrolífera, do ano para ano?

A omissão é completa, to-
tal. K' evidente que as
atuais dificuldades serão su*
peradas por uma exploração
efetiva dos nossos recursos
petrolíferos i>ela Petrobrás.
O que deve crescer lógica*
mente sâo os recursos e não

TAres

a («Ita de recursos.
Além de tudo isto. Juarez

Ignora de intenção o fato
de que podemos adquirir to-
do o equipamento necessa-
rio, e em grande escala, nos
países europeus, na União
Soviética, na Alemanha, na
Rumania ou qualquer outro.

Em compeusaçãii, levanta
a questão da incapacidade
atual da nossa Indústria pa-
ra produzir implementos pe-
froliferosi, pura sublinhar
que não temos mesmos re-
cursos próprios para expio-
rar nosso pelrãleo.

CONVITE AEERTO
Que fazer ('nlão? Juare?

revela o verdadeiro objetivo
eii+reguisla dó falalório. Sn-
gere o empréstimo externo,
a garantia de nosso ouro
depositado nos Estados Uni*
dos. Aoni é preciso lembrar
que dois terços disse ouro
já estão péhhorados pelos
empréstimos de Gudin.

Mas d principal não é is*
so. O que Juarez quer c
lassociar" os trastes à expio-

ração do petróleo brasileiro,
sob o pretexto de "emprei-
tarias" e "eon*\ratos" sob o
pretexto derrotista da inca-
pacidnde nacional.

Tal a finalidade real da
campanha de derrotismo do
governo. Mudou a tática, o

entréguismo é o mesmo.

a L<mco de...
cientemente expressivo paraconfirmar a possibilidade de
chegarmos a dezembro com
aqueles 10 milheis -fç assi-
naturüs.

COMISSÕES
DE PATROCÍNIO

.Vos Estados, diz o dr.
Abel Chermont, já estão
funcionando Comissões de
Patrocínio, que preparam o,
vinda de delegações à As-
sembléia Nacional.

— Essus Comissões —
afirma, — desenvolvem gran-de atividade c contam com
o apoio de ¦personalidades as¦mais representativas p. pres-tigiosus, pertencentes a tô-
das as correntes politicas,
filosóficas e crenças religio-
sus. Essas Comissões são
tão amplas quanto a vonta-
de de paz que anima o nos-
80 pOVO.

ENCONTRO MUNDIAL
EM HELSINQUE

Tendo por finalidade a
Assembléia. Nacional dos
Partidários da Paz a eleição
dos representanles de vosso¦país que irão ü Assembléia

juizos ao Brasil se as nego*
ciações de agosto do ano
passado nüo tivessem sido ifi*
teiTompidas pelo golpe da
embaixada americana.
0 QUE A U.R.SiS. QUERVENDER AO BRASIL

De sua parte, a Uniáo Só*
viética se comprometia a
fornecer ao nosso pais son-
das e refinarias dc petróleo,
maquinaria agrícola, traio-
res, trilhos, aços especiais e
instalações industriais com-
pistas.

Além disso, a proposta so
viética continha facilidades
de pagamento semelhantes
às concedidas à Argentina.
Como lé/. em relação ao país
platino, a URSS se dispunha
a fornecer ao Brasil 30 mi*
lhões de dólares em bens de
produção para pagamento
com mercadorias brasileiras
em prazos a serem estuda-
dos.

PELA CONCLUSÃO DO
ACORDO

O
l'-, -

)!ll i mudança i ,gover*
resposta alé hoje, A

tio, a proposta soviética es
situação catastrófica em quo
se enconita o café brasilei-
ro e, om coilseqllôncia, to
da a economia nacional, tor-
na cada ve/ mais premente
a necessidade de rebtabelo*
cer o contacto interrompido
e chegar o quanto antes à
conclusão do adõrdó de tro.
cas comerciais com á Üliiãõ
Soviética.

!"' islo o que reclamam
. om v Igor cr:-.- rnle o co
inéreio, a indúsn ia. i li' uu
ra é tódr, o povo brasileiro,
i.".' ''''•; que éxieem o.*- '-¦•¦¦
rési.«,-j náciôiiái»,

O M'. llerlieii Mom-k, jire-
Milenle dli Associliçíiii lli,e i
leira de luipieiiNii, lançiiii
onlem um npÒlo aus cario,
cas pura que façam uma
campanha dc milharei e mi-
lliaiet, dl) ,i-.siliiiliuie, pela
,ini*.|i,i de Pedro Molla l.lniu.

Seu apelo foi lello CUI \'l*
lll.lllll' (ilSllllNII Ull lllll pll*
blico ontem icitli/ado nu au-
.iiiorio da AlU cm liumenu*
gem ao diretor da IMPRHN-
SA POPULAR que ne en-
conlra condenado n dois
anos de prisão porque mm.
su Jornal denunciou ai ofon-
Slix assacada*, por lllll lllll-
Jor Ianque contra os oficiais
dns Forças Armadas brasi*
lelruH.

rURNONALIDAIIES
1'HKSENTES

Estôvc presente, partici-
pando da mesa que dirigiu
os trabalhos, a sra. Presclla
Viegas da Motta Lima, es-
pòsn dc Pedro Molla Lima,
que foi alvo de entusiásticos
aplausos pur pnrte da asais-
lencia, Tomai am parto nn
mesa, lambem, sr. Herbert
Moses, pres. da Alli, sr. Lui/.
Ciiimaráes. presidenta do
Sindicato dos Jornalistas;
sr. .loceliii Santos; sr. Cio*
vani Koniila, presidenie du
Sindicato dos Gráficos; o cs*
crltor Jorge Amado, presi*
dente da Associação Uras!*
leira dos Escritores; o lider
sindical e cx-deputndo Ro-
berto Morena; jornalista Má-
rio Cordeiro; professor Lotei*
hn Roririguc, representan-
te da Associação dos .luris-
tas Democratas: jornalista
,Sndi Garibaldi: jornalista
Fernando Soglaiuundo, do
Conselho da Associação Ura-

sllolra de Imprensa; jorna-n-iii Fpiiinliiiiiulas Martins,
da Comlssfio 1'romotorn da
li(imeiiiigip|ii: 1'alciillo .liiniii.
dir, ronroBcntanto da im-
PRENSA POPULAR u dr.
Magariiios Torrei Fllliu, nd-
vogado de IVdu Molla l.luia.

O .1011 NA LISTA
Falando sAbre Pcdru Moi-

Ia Lima como jurillllista dc-
dlciulii nu povo, Feiuuiulo
segiMiuuKiii lembrou dlver*
suh fatos dc Niin vida profls*
sloii.il Recordou que, quan*
do grassava unia epidemia
de meningite ccrilitocspt-
nbai, o goM-riii, nenhuma
lutorinaçáo dando, Pedro
Molla Lima, enlão, com 20
unos de idade,, arriscou a
piopna vida, indo de canoa
uo local c wii.is intormncOes
foram dó grande Importan-
cin pnra a campanha que
ÍOz debelar o mal. Mais tar-
de, como soei etário do im-
portanto ôrgfio daquela épo*
ca, <0 IMPARCIAL», assii-
tia como Jornalista n uma
manifestação popular nas
ruas que Im dissolvida a
pancadas peln policia.

Dliigliese ao povo, Ime*
diatamente, protestam
d o contra a violência poli*
ciai e loi preso. Ainda co-
mo secretário de iO LM*
PARCIAL* lé/ a cobertum
do levante de 5 de julho >le
l'M2, comandado pelo bravo
Siqueira Campos. Dirigiu
órgãos como A ESQUÈR*
DA , A BATALHA... o *A
MANHA . Reícrlu-sc iam-
bém á sua participação no
movimento de l'.rj,_, da Alian*
ça Nacional Libertadora,
campanha em que os \m-

WJUmay $*_úm8Âm/s
' ¦".'. 'íi —¦——> D* ¦¦ a —',- ¦----.¦¦-.—;,—— ¦¦ a—

Bi Campeões os Paulistas

Mundial das Forças da Paz.
em Helsinque, solicitamos
d. presidente do MBPP al-
guns detalhes sobre essa
importante reunião.

A Assembléia Mundial
se reunirá em Helsinque, a
üi' dc maio vindouro — es-
elarece o nosso entrevitado.
E, nesta momento é pura ês-
se importante encontro dos
partidários da paz de todo
o mundo que convergem to-
Ljs os esforços do Movimen-
to Brasiteiro c dos partida-rios da jhiz de nosso país.
Dai a importância, excejicio-
nal de que. se reveste a As-
sembléia Nacional em pre-¦paração, na qual serão elei-.
t.'» os representantes brasi-
leiros que, em, Helsinque ex-
pressurão a vontade de paz
de nosso povo.

A uma nossa pergunta, o
dr. Abel Chermont responde
que o, delegação, ao que se
prevê, será integrada por
cinqüenta delegados eleitos.

Da delegação que irá
à Assembléia Mundial das
Forças da, Paz participarão
figuras de grande destaque,
em Iodos os setores dc. ati-
vidade. Serão pèrsonalidà-
des ilustres, filiadas ãs mais
variadas correntes de pen-
sumenlo politico, filosófico
c religioso.

2.000 DELEGADOS NA
CAPITAI, FINLANDESA
Finalmente, sobre a im-

portando, da Assembléia,
Mundial:

Será Um aconteeimen-
lo destinado a, marcar época
ii¦. história dos povos. A
sua importância pode ser
aquilatada pelo número tle
delegados em perspectiva:
i.000 representantes dos
partidários da paz tle todos
os países do mundo se en-
centrarão em -maio na capi-
tal. finlandesa. A cómposi-
ção das delegações terá a
amplitude dâsse grandioso
movimento que, em todos os
quudranlcs da terra estei
unindo homens c mulheres,
independentemente de, suns
eònvirções filosóficos, filia-
çáes. póltticflé B crença" rc
ligiosõs, no ni es nto àiiséiô
atuante dé entendimento en-
Ire todas ns noções, de uma
pm duradoura e segura.
Ai rcdiluinas uni a Assem-
1,1,'in Nucionul. eliuimulu »
alta liiissõo tíe debutei' ns
questões a liii.ii.iinn.li.is oom
o movimento Uns purtiddríos
da. paz em. nosso pais e ele-
per uma n jiresentaçã > bra-
sileira ò altura ,tn magna
A sembléia de Helsinque,
representará nm autêntico
êxito.

0P0V0...
Kova Olinda <¦• ir.alí umJ pro.va de que ;i Xação anseia por |
uma poliUc-i realmente pa; .
Uiollra. poi ura candidato
que se'comprometa a reaiizar
n.i Presidência da República i

pjo^re-sso.

Sagraram-se ns paulistas
bicampeóps brasileiros de fu*
tebol derrotando os cariocas
por 1 x .1. ontem á noite no
Maracanã.

QUADROS
PAULISTAS lülmai:

De Sordi e Helvio; Alfredo,
Roberto e Djalma Santos;
Julinlio, Humberto, Balia*•/.ar, ,lajr e Tite.

CARIOCAS Osni; Ml*
rim (Sabará) o Pinheiro;

VETARÁ 0
PREFEITO 0

PROJETO
GAMA FILHO

Afirma-se no Palácio Cita-
iiabara que o prefeito Alim
Pedro vetará o projeto apro-
vado na Câmara Municipal
esta semana sobre a mai ri-
cuia no Instituto de Educa*
ção. O projeto, do autoria do
vereadoi Gania Filho, per*
mito a yiatricula das candi-
datas reprovadas no 1.' exa-
mn de seleção, mos que pas*
saram nas provas cle Portu-
pués e Matemática, bastando
liara isso que façam exames
das matérias restantes.

Dequinha. Osvaldinho e San*
tos; Garrincha, Rubens, ln*
dio. Didi e Sabará i Mirim).

GOLS
Os lentos foram cio auto-

ria respectivamente de Oe-
quiuha. aos 23 minutos;
Garrincha, aus 33 e Tite aos
3(5 no primeiro tempo, que
terminou '-'. \ 1 parn os ea*
riocas.

No segundo tempo Jair
aos Jl minutos, para os pau-
listas, logo em seguida Ju-
linho nos 17, ainda para os
paulista; aos 38 minutos
Rubens consigna o 3' gol do.s
cariocas. Aos 10 minutos é
anulado im. ao\ dos paulis
ias feito poi Baltazar que
féz outro aos 13 minutos.

IltRIOr.ULARfDADLS
Aos is minutos do pri-

meiro tempo Mirim Ioiv ma-
chucado pór Tite. Sabará
enlão substituiu a Mirim
que foi para a ponta es*
qiierda.

Roberto, dos paulistas, foi
expulso aos l> minutos apôs

o tempo regulamentar é lo-
go em seguida foi expulso
lambem Osvaldinho, da equi*
pe carioca,

Juiz: listeban Maririo.
Renda: Cr.? 2.269;914,60.

NAPOLEÃO sabota
A POSSE DOS TÊXTEIS

DE SÃO PAULO
Protesta na Câmara, contra, a odiosa nieiFi-

da policial, o sr. Leonidas Cardoso
Discursando ontem na Cá-

mara, o sr. Leonidas Car-
doso protestou contra as má-
nobras.do Ministério do Tra-
balho, que opõe obstáculos
à posse da nova diretoria du
Sindicato, dos Trabalhadores
em Fiação e Tecelagem dè
São Paulo. A chapa vitorio-
sa, afirma o •; neral Leôhi*
das Cardoso, é encabeçada
pelo lider sindical Nelson
Rusticci e obteve maioria
absoluta.

O sr. Napoleão Alencastro,
através do seus lunares-
-tenentes, negou posse á di-
retoria legitimamente elei-
ta e, posteriormente, impug-
non. om novas eleições. _

chapa encabeçada pelo li-
der sindical Nelson Rusticci.
Viola, assim, dispositivos le-
gais sob a alegação grotes-
ca de que os diretores elei-
tos contaram durante a
campanha com a simpafia
do jornal "Noticias de Hoje".

Tal discriminação política.
é denunciada pelo orador
como atitude arbitrária do
ministro do Trabalho, que
desrespeita de uma só-vez
as leis trabalhistas e a pré-
pria Constituição.

Antes dc terminar, anun-
cia que a diretoria prejudi-
cada impei rou mandado cle
segurança, em defesa lie seu
direito.

Congresso Oportuno.,,
meios dò exploração dò nos.
sn petróleo. Km segundo lu-
gar moslriir-llie o que (em
acontecido como formas de
escravl/ação c despotismo
econômico, nos países em
que n Standard Oil domina

financeiramente.
K concluiu:
- - O útil, oportuna e

liiiitico Congresso qui
Liga vai promover é ocasião
Ótima para és.sc esclareci*
ineiilo.

pa-
a

Há Muito Tempo..,
oferecer nus Innques seu próprio
proilulu pur preços muis baixos'lim os nossos. Mas e.-^sii políticar> fnlía p Inconsistente, nei-es-
conta o representante paulista.Tanto assim qup a própria Ce-lómbla agora ri".- manda seu rc-
presenunte. D Mn-nn-l MpjiáinrérésfJi-lc, num a.-iM-dn dç prf~cos a sér estabelecido íiitri-. ò;
países produtoresfiéjiijl? de fllüdir s- liivírsõe«
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iifií eomo

Prísidênciá
unia Dolítica rie

Is lui
Í1S llfl.»

rfljt.-ucs ctmieri
tle liniiUIurmus

itiütti tle i'.\|mji iiic/âo.•xA tiittotlUÇitü th1 nnssti cilé
em todas os pnises uiulu buu con-
sumo possa vir a ser Inccnti-
vado, com a conseqüente busca
de novos mercados para o Ura*
sil, deve ser apontada como so-lucão pnr, qualquer crise i;ut:
atinja n produto . E.-tit é n opi-
nv'„; rio sr. ICdiinrdo Sblu.i-.lt

lif. dlic-l-ji- d.i Aisuiii.v.n--ifuiner» lai Ui.« Kio r)-1 J.mt.*iiu >¦
um dos integrantes da * omissão
m"gantzadot a da Missão Comer*rlãJ Br.isilçir-i q-je brevemente

»«Eulr.-i paid « Europa voando

ft Gxpnnsfto rtt» nosso
externei;

O sr. Sclinildl Meiidi-slin ,*i nossa ruportngém:
P.ira u Brasil o id»il serlã

que o noindii inteiro esávess^ JâliatjiUiiídò ao iií-. do nosso cã-ie, póls. assim podorlamos veri-
dei; ti^ds a atual proáiiíBij fi 3in.,¦ifl i"ii?i|i P*toquçí ~a Jjçyvfsspi >i Aitst ano iMonSAvÉi.

A iu IEI?I», DO t-XFèLéVund.o ¦r,r)i oonclçterfitíflé *ti ,*>«-.«nii>i riticlaraçôes fio expor-itidor iirasllelro, Jorge Jabour;
-CL-ilillIn li» qiillls ., pSIs r,i,nl.
ilIlH píii i ¦• in.i-.iin;> pJo café L'0'
mo saldn (mrn u acúmulo ii(
estuques ¦¦ çedelite-, o iepúrlei
d.i JMPHENSA 1'OPUIjAH iiidR-
uoti itc st-, Eduardo Seliiliint
Mcmlcs conio encarava taJ pert-
pfctlvii;- Simplosmente um absurdo,
tUsso-nos, Como (ulmitir-sp quol-mar al;;un:a coisa que represen-
te dinhèlio, recursos para o
povo:

NAO SE USl-ANTAtllA
Depois Mt» alinhar os Imensos

prolui/os que teríamos com uma
eventual o.ielm*, de cate, ò ul'
n-tc-i' da Assipi-lacfló Cunierélál
conu-m.i puta u repórter;— CCntuuo; s>> tnl absurdo IA''-roncç*Eti.v:aci'.t, ní-.o me r-vp-jiiirtriú
multo. Niisto pais lem feito làn*
tf>B sbçürdys (lli-1? mál? ^aie nin
úbxÍh par* espantar*

tiioi.e lutaram contra a >-
vciismi do Inscihiuo cm nov
fn icira»,

Concluiu, *>,,|| .ijilausos, fu-
liiiulo ua ímnluvflo du -ilti
DUNA l'UI'1'LAIt . jornalili» 1'icsIch, iliri|-lilo por l'e-
ilro Moita Lima,

O l«t ItlTOU
Joruc Amado, em nome da

AsHOclacfio Uraillôira de Lk
crllorng, falou rt- Pedro Mnt*
ta Llmn como escritor pro-nilailo pola Acaileinla lira-
sileira de LCll'UH e como pa.irloln. Leinlinui quo enlevo,
com Pedro Moita Llmn nu
cjtlllo cm lllll, ondo .se on*

contrava pm luta- peia •>
lieraiilii na, loinil Kecuuli,^
nlnda qui! ipianilo ia |ih,i
conlra u lál.\õ ele, i um n
eu, ilu própria llticniinlu, prn-ifoi lealincnic |irèsn voltou
A palliii paru ie oferecer
para lutar contra o ii/i-mo

im iMTitnmv.t)
Lm nomo ile iMrmjNSA

POPULAR tnlnu o erltoi n
lornallütn Paiiiiij,. ,i irumtii'
nue coiichtlu -.ua*. | ,ila\ ras
ill/eiulo: (Pedro Muiia Llmn
f um piilrlmonlii ili unsuo
Jnrnnl, (In imprensa linisi
leira e ile lodo ,, unw,
povo.»

Illlll lllll

PI.IMIO MOITA UMA
Krlldlttii ¦ ltllMHllft|lrit-U«i

Ul \ UUHTAVO I.V l mm
ÇJ mm «ull ¦»*» lllll '|l IHimUt
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REAGIRÃO OS MARÍTMQS CONTRA A
SUSPENSÃO DE BENEFÍCIOS NO IAPM
Sn 0 governo nEo pagar, nlr o din 15. o Instllulo |»»ralisnni Iodos qsservidos —¦ Falam a respeito dirigenlcs tia FV.dcraç&o
povo oi,ii anlieil.se náo |»ule i?

U.s diligentes dos sindico-
tos marítimos o a grando
corporação cm seu conjunto,
acompanham nteiitainent-o
o desenvolvimento da siiua-
çflo cio IAPM (iue, confor*
me declaração dc seu presi-
dente, ptofessor Paullno Jac-
quês. está ua iminência de
paralisar Iodos o.s serviços
por falta de dinheiro. Sr,
ale o próximo üia 15, o go-
Vêrno não atender á soltei*
tnvflo daquele órijão da Pre-
vklèuolii Social, du patí:'-
men/o da divida da timã".
cerca de 100 mil murillmos
c sua*, famílias deixarão de

E 0 CORVO
AZULOU

Tinha sitio anunciada,
inclusive com a publico-
ção de convites em vá-
rios jornais, uma confe-
rencia do sr, Carlos La-
verda, ontem, no Sindica-
lo dos Aeroviários. A
conferência versaria sô-
bre o direito de greve e
a liberdade sindical c di-
n e r s o s trabalhadores
acorreram uo local onde
deveria ser pronunciada,
a fim de debaterem o ds-
sunto, realmente pnlpi-
tante.

Mas o Corvo sõ >¦ jor-
te em monólogos. Diante
da possibilidade de dis-
ciitir com trabalhadores
sobre o direito de greve
e a liberdade sindical
achou de melhor alvil.re
não comjmrecer. A assis,
tencia finni a espc.rá-lo
ilurinile. muito tempo. Üo
Corvo não chegou nem
noticia.

contar com os lionelíeios a
(jue lêm direito

IIAVERA HEAÇAu
—» A crise nn Instituto cem

preocupando seriamente os
maritimos — informou on*
tem, à nossa reportagem, o
sr Carlos .Martins, pre.sl-
dente da Junta Governativa
da Keiiorat-fu).

Adiantou:
•**- Ksla siluacão jã

provocado vários pro,
dos .sindicatos. .Susclla
exemplo, iiniiçiiady rc
em tioss" setor a .-o<.. i
dos empréstimos simples
imobiliários.

i i M-|ioiiaueio, .sapentou:
Xíin cn m. ijiie venha a

iiiiriiiiiai-s, ;i siispohsfio (le
Iodos n?. deiteiicio.s, |„,js ,K.-o «cria uni t-niiF Acoiii.-ci-,
jiorcm, (pie. -¦!• n Ins'|luto
1'echtn- os seus gulchês, Im*
veiii -.-raiitic reação nos
meios marítimos

OS MARÍTIMOS DAItAO
A SOLUÇÃO

(•'Innlmciife, ouvimos o

O secretario da .luiil
veinaliva, .liino Batlsti
gado, lambem ouvidi

t, m pies.dente do Sindicato dos
.1, ('-iroiiikiii.'- Navais, sr. Jo-

cvlilio 1'eiliu ilus Sanl-us,
,jii;, j ci"' alliiiiiju i;ale;:iirica-
ll.il! i I ""'"''

< ,. Si I. ••'>>' mi., não rcrol-
'.i-i P-.--C |in..ijlemo r* , o
lll.SlilUli, || |.l :; i, | ,, ,;),;

Oo sei vieos, os .ia, üinios - ii i-
I-"- làn como rr**nlvrr y ca.-o

[tela I imcdialaiiietite.

JUSCELINÒ m WONOU
ONTEM 0 GOVERNO

rveçressou eni'ein de Sáo Voltou o -r Valiitlarcs com
Paulo o sr. Benedito Vala- saldo ucuaiiv,*. c-u respon-
dares. Sua viagem não lei | lienie ¦¦> i.i.-.-iceei .|e *ivií|i.
de turismo nem ¦:, prócei i ,• uot;a- uespesa- nu'.i».a
pessedista se abalou atê \<-;; ncsm.. para turi ml-
Pauliçéin apenus para ve» | neiro de hábito? m i.jjcra-
Viaduto do Chá. • *.,.- Ouanto o apoio, im-ia

(.» sr. Benedito Valadares j o, posit.vo
esperava obtei apoiti tio si
Jânio Quadros para a ca»-
didatura Carlos Luz, que
permitiria seu próprio aeea-
so ao governo de Minas.

Houve encontro nos Ciiin-
pos EUseos. O sr. Valaüares,
que é caladão, íalou rc.uiio.
O sr. Jânio Quadros, cam-
peão de verborragia cieuci-
gótica ao tempo de caiail-
dato, ouviu tllilo calado e
não disse nada di

DESINCOMl'A'J.1-
I.HLIZOU-SE

Oiiieni o sr, Juscelinò
Kub Iscliek, paia se déshl*
compatibilizar, passou o go-
vêrnò de Minas a seu subs-
tiiutu. " sr Clovis Salgado.

ii candidato ilu PSD \»\
in.eiar soa propaganda (ie-
miiKÓgiea, embarcando oara
.l.-.lin.

I'0
'.'i\- •aia \"o in

iiii".

ruiiii
onde

AUMENTO DA GASOLINA
DESDE 

A
i

MADRI JGA11A
de hoje estão pm vigor

cm todo o território nacio-
nal os novos proyos para a
gasolina c demais coinhus*
llvclíi líquidos. Os aiimon-
tos foram propostos pelo
Conselho Nacional do Pe-
troleo e homologados pela
COFAP, npSS férrea pres*
são do governo, que ctilnil*
non com o demissão do pre*

si-dent-c iImiiu»'íij órguo, guiiu-
ral Pantaleão 1'ess -a.

Ontem, último dia da vi*
gência dos preços ani ino;, re.
gistroti-se uma corrida de
motoristas aos poslos de ga
solimi da cidade, ('roprielâ*
rios de carros particulares
láxis, lotações etc. buscavam
garantir um pequeno esto-
que de comliíistivel para
economizar, por ali;uns diiis,

;i ililrrciu;.
.1 iM-Illienii

A
rt in

III vlji
¦stiiliel

!>v
illimenlaòos.

NOVA TABELA
>a ladeia que entra
ir a partir de hoje
ee is segurites pre-

ços para o Distrito Federal*,
gasolina comum, litro CrS
1,7:3 (preço antigo: CrS 2,89jj
querosene, Miro CrS '1.38
(preço anligo: (rlf 1,70),

óleo llíesel, liln, Cl, 1,13
(preço antigo CrS 1,26).

ATINGE A LAVOURA O IMPACTO
DOS GOLPES

-Uom as demissões em
conservação do solo —

SAO PAULO, Jl U.l',1 - •
Além da dispensa dos extra-
numerários diaristas c men-
salisliis admitidos em 19DB e
1954, o sr. Jânio Quadros vem
de baixar novo decreto, redu-
zlndo em JO por cento us sa-
larios dos funcionários que
escaparem, aos curtes. Este
decreto, Cm sou artigo pri*
meiro, diz; --os exívanimiorá-
rios diaristas e méhéalistas
o.ue foram mantidos no _.-y-
viço público, con forme o pr"-
visto nó artigo '¦-'' do decreto
ii. 2-t.oty >¦ no artigo :'.' do dr.-
creio n. 24.3(10, de LU e :íS
de fevereiro do l!)5ã, respee-
tivanicnle. lerão o salário fi-
xadn no máximo oili TO'.
(setenta por cenluj du aluai-
mente percebido, observadas
as referências núnieVii-as a
que alude o artigo ?'. da lei
iiiimei'11 2.71ã, de 2 de outubro
de I0ÍÍ4 .

massa, pd trarão ein colapso os serviços de
Vão ficar acéfalas as Casas dn La-voüra
DESACATO AO IMEItllMí

Determinou o .,.. Jáuin
Quadros que 300 elementos
da polícia Ulros), caju.- an-
lecedenles funcionais revelam
o quu há dc pior, sejam -óQs-
pnchiUlos para o Interior.

Esses, que mereciam ir pa-
ia a cadeia, o governador
simplesmmtlu Lriuisíere para
,i hinlerlàndia, .'".I" fiearão a
mão pacu qualquer emergên-
ei", recebendo salários paaos
peios cofres públicos a li'fes

eidiüsi eslá agora tomando
conta de iodos os setores.

Fria e caiculadamente c
atual ifovernadur Jânio Qua-
dros conlinun com seus des-
mando ¦•
llliçãõ i
lhista, i
milhai"
humiid;
,-i - ida i
.i.i siiir
prec-ii i--

violando a Consti-
a legislação traba-

vando ao desespero
de irabalhadorrfs
e rouviilslunando

leira do Estado, eu*
.;')" |á p das niais

para
qneo
SUÍtu
II:,'

il id(

efetua

leia
Inte

qi. .1

nas cidade^ p
ilencia i c o.-- ,'
alizam aqui.
p| ic-tra l"
iniu Oiiaiin,.- !
que respeite i

. ¦ ¦:.¦-.::-\

t/B -ítf_-5

rUM HE,SAS'I'KK PA11A
A LAVOUtiAs;

<A rígoroja.' comgréssãd de
dêspésa-j -ni torjos, of setores
da ádniiniítrsçãci as^diíijl,
qi)ç veiii (SSçircéiicJò; e íoven
nãfjér. emffaçé da prèçéfia
éifiíáção finãnçé.' a ôò Está.
dó, atliigirá diiráb eiitç ih sti.
cidades dá agi ii ultiira •
declarou " .-,-. Acaci.. Gomes.
\ii--iiesidi-nli' da Comissão
especial do Algodão ,.. 
tor da Sociedade Kut-al Dra-
sileira. sÀs providências que
esião sendo adotadas — pvos-
seguiu — não tonhainos iluvi-
da, aumentarão as dificulda*
des com que sempre lutou a
agricultura, ámeàçahd.q-á (*e
ser ainda mais sacrificada na
ptóxiiv.a ést&sãõ gric'61à»i

Adiantou, dlnda, que a.-
disp ti.-.:i--. de servidores aiiii-
giláu as Càsiis rln La\our.-i,
que' ficarão ,-icéfalils sen) pó-
íipr efetuar a dis!ribatçãn ae
.¦PaiPn,at Ã'*»lí cr.tru^ii-vjhrir¦> -,

is -Hi
Von-

3tad'
á Ia

dedica,
COLAPSO .NOS SERVIÇOS

DE CONSERVAÇÃO DO
SOLO

A dispensa do 3li
técnicos da Divisão d
servação do Solo, i-u.
têm no interior do
serviços de assistência
yóura para di\ ulgação do
práticas conservacloriislas
.tetraééaméntó. plaptló eiii
nivel;' còrclões dc contorno,
etc), dç Irrisàçso. drenagem
é piaile.ianiciilóí determina*
rá o f>\ h,'invn-M dn ttivwsá.-t
sçtlçs dêsle serviço

V.iülo r üm municipio ;p
rão atingidos: cslabele
los dêsti gOnero pi
conttiuiar Ittnclonandi
sim mesmo com sen
de ação reduzido eir
do cor|2 do pessoal.

Quase Iodos ús postos dc
assistência, veterinária, sete
departamentos de planeja,
mento eonservaclonistás e vá-
rios postos cle mecanização
serão igualmente atingidos.

CONTUSÃO
i") pânico, que até eni fir.

e s i a \ a limitado ao se
tOr dos servidores públicos
ireéistíàram-se casos de sui*

.': '.Í.Ã;.:;::?,#^^^

-'f'í:'."'^ 
'"^i-:SÍ^p1j^^^H

t"HS.*ÍL3i*,!ÍK'!M Sai »Jii í.

(P»n v,~\

11'"II

lerào

i campo
virtude

r :__ 3 f\ ç¦nTlT
$ ¦ j \^ | 

1

5
. **-**********n rrjiiiii i-w!X'1tt' -rwi.mmi masmpmi

IIÕK!?.0M'.US I'.
\ iüiric.,.,

_ ('en ,,;.•!, pai-. , ¦.
Ií - ()•:- .;.n ,"¦ c.:-r.y, ;,í;),
;¦ _- Alma t|p.'-g i|".

— Contundi) '
— Piuiità ui, fámilié il

Arre"- s.ü-.ycEi1?,
•niligaii" nte co*, ,i n
illcilial.
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A SUCESSÃO PRESIDENCIAL,
/ C.0NTEOMENTÒ POLÍTICO
DA M^^p IMPORTÂNCIA '

LUIZ CARLOS PRESTES

OnconliTimoiilo político iln mnlnr Impor- tralmllindorni) ou dt tuna melhoria, por me-
Inncin mi» nnorn rnfruiilnmofi <* » •»"• wir <i«n< m\|ii, do seu nível de vida. Nflo pmin

(••• flo nriiMileneliil, A :il iln .Innclrii do IDilO Imwr .Uivltlis de que » maioria eamandora
. mniiünto tio Sr. CnM 1'llho «•. scriiii- tiu NaçAo doRPjA.colocar na Presidência da
cccli.i «•«m-iliii.l I. «leve o povo br* Repúblle» um homem-.que, apoiado no povo,

o prrtximn tlln 1 tio nulnliro «legur x«'Ji» cajiiuc ilo defondçr a soberaitla nacional,
I rimln o mnnünio «t.» Sr. «are Hlho «•. bcriiii- dn NaçÃo deseja colmar na Prcaldfinclii da

• ¦ ¦¦ '-i

.. .... „-,....s,.,-. \ s„i,m «i.- pi.ii.T.- «i«.c » ii»rpnr u» fôfças reaclonírliw o rcspolto aos
3 Con/lltiileilo. bem comu n (rntllçfto pollllcn prccolloH conHÜlitclonalH o nu conquistas de
{ l.r./sll.lrn. nlrllml nu 1'rcsldl'llln llll Kcprtbll- '" '  """"" "'"'"'

f i"% chefe dtt Nin.-At» ii «•«•iimndiinlc do kmhk'f 
(Arçus nrinutliiH, que (,'ovcnut prftllciuucnto

I hciu contrAIu «l«> 1'urlaincnto «• esorcu pode-

FATO NOVO QUE TERÁ CERTAMENTE LARGA INFLUÉNOIA NAS ELEIÇÕES, OONFESSA "0
JORNAL" - 0 "DIÁRIO CARIOCA" ARGUMENTA COM A PROPAGANDA DE GUERRA - ORES*
CE A AUTORIDADE DO P.C.B.: NA PLATAFORMA NOSSO POVO ENCONTRA AS VERDADES

QUE JA ESTAVAM NO SEU CORAÇÃO
Foi impossível a certos Jornais, notoriamente Ini-

niif/nn ilu pavo brasileiro, faser silêncio sôbre a fluiu-
forma Eleitoral do /'.C/i., dirigida por Prestes à Nu-
cão. A repercussão nacional atingiu-os lambem ti
par mais que tentem ignorar a notável documento mais
se empenham em falar dite. A palavra de Prestes
os enche de medo porque è a expressilo ardente das
aspirações de milhões de brasileiro», u clara exposlçilo
dos seus objetivos Imediatos e dos meios de consegui-
los nas eleições de 3 dc outubro,

MUDO E CALÚNIA

> niMi iiifincnclii nu ciuliornvfttj legislai Iva. fax
I dc mui escolha um prnhlomn político da
¦> niiiliir Importância. Nflo |i«>r acaso, u suces-

.silo presidencial, no longo «le nie-"-» hlslórln
| rcpubllcnun, leia s« Inuwfornmtlo rnpelldu
I mente em movimento político tio massas,
3 t"in conMlluido Importnntc elemento iiuibl-
Í lUador tias innls nmiilns cnmndiiK da popu-
3 Inçiko «lo pnls <• servido (!<• fermento pnrn

mocrfltlens do povo, tumiir ns ncrcssArlus
medidas pnra minorar os sofriiucntos dos
Iriihalhiidorcs o lutar sem desfalciimenlo
pelu política dc pu/, dc iiini/nile com lotlos
os povos, contra quaisquer àmeucas dn ar-
instar o llrusll iis guerras de ngrcssflo fo-
ineiiliiilus pelos círculos dirigentes de Wushln-
gton <- ipie tanto ulmejnm os Imuquclros de
Wull Street c a mlnorln rcncloiuirin que se
encontra no Poder em nossa terra.

O grupelho de generais fascistas que sc
apossou do Poder com o golpe de -I de agós-
to • «pie governa por Inls dn Sr. Cafâ Pilho,

O "Dliirlo Cnrloca" icllc
te n confusflo dos grupos
(pie cada vez mnls sc «ias-
tnm do nosso povo. E sobro
o documento, dl/.: "Nflc va-
Io n ponfl unal|sá-.'o. Seria
perder tempo". SeiMi eviden-
clor apenas n Imposslbll du-
dn de refutar as verdades
du Plataforma- F. qunndo
Prestes denuncia »s despe-
sas mllllarci» do «jovúrno
atual, que cohsomcni as vor-
bn.s reclamadas polo Ittclru*
çáo c u saúde, o "Uinrio Ca-
rlocn" ensaia um "iirjju*violento* choques de classes. Assim foi cm nsslm como os políticos reacionários que o riMT!, em 1030, em 111111 «-. mais reccutcmculc. iiptílam. temem semelhante debato o tudo mento" que repciu s"rvli-

%, cm llil.'i. procuram fn/cr ,iura transformar a eleição rnento os incendiar os- do
(Vgnrn. mnls «Io que num», o campnuha presidencial de IÜM em simples farsa, ntru- guerra inhorlcanos: O Brn-

</ pelu succssáii prrshlcnclnl s,-iã motivo pnra vis du Imposição de um candidato único, es- sn ,jovo ECr arrasado na
£f n mobilização nflo itpciuis dos elcllorcs, mns colhido segundo o modelo c a imagem do t-orricln itrmamentislu porquo
g d«> njlos os hrnsllelrns, de. Iodos os que vivem fantoche que coloraram mi Presidência dai n u.R.S.S.'«'• umn mande

«• Iralmllmm emaiossii pais. Interessados' cm Republica. Nós, comunistas, nos colocamos ,,0Kncla m.lllicm pulo diametralmente oposto <> saberemos ú
cumprir nosso dever de pulrlotus e demo- '<?.
crulns, nflo poupando esforços pura, iitnnvs '/,.

conseguir umn iutulutu;n, por menor que seja
puni u terrível situação que alrnvessumos.

|j Pm- mnls «iiii- os políticos rencionflrlos e
i.. sun impreiisu venal i|iieirnm tlesvlar n nleu-

«;~»•» do povo, procurem confundi-lo 0 nsslis-'ú lfl-lo, «'• Inevitável «pie a cnmpnnhn sucessória
presldencinl so processe cm lórno dos proble-
nms fundamentais que hojo se colocam diaii-

f. («• «Io puis e do povo, Alunos de tiils pro- sil, mais do que em 1045 e em 1050, existem
jf hlemiis suu decisivos paru u Nu(;no «• essi-u- Iodas os coildiç«5es que permitem ao povo %.... ... ...... ¦ g

Com ls-
i so, entretanto, consegue ape-

nu--- coufirinnr mnlti umn vez
quo a in litiiii/ai.iH di- nwo
pula obedece nos (Ins ubicü-
alvos dn polit.cit do mister
Dulles.
FATO NOVO DK LARGA

INFLUÊNCIA
"O Jornnl" nâo oculta que

n Plataforma ó "um foto no-
vo que leríi, certamente,
larga inllin ncia nas elei-
çóes". E o mí-tlo do joraol
entreguista aqui se declara:
"Concluindo esse rápido Òxii>
mo ao longo documonto, po-
demos sustentar que toro»
mos um f.itor novo ti com-
picar mnis ainda o xadrez
político: a Iciiiiciitaçfi,, boi-
ehevlstn a ngilíir ns ruas'',
etc. Nflo há argumente por
parto dos que sc opócm á
Plataforma, liú medo <¦ ca-

dn campanha eleitoral, esclarecer ns gran- «.-».__. _ . ^^^-v^^.-r-r-k»T^s^rn^T^^v^^^MANOBRA O GOVERNO
objetivos pntrlôtlcos e ilemiiciülicos. 'é

Nas atuais condiçócs do mundo c do Bra- || JVÍfO /^ A ÇA Pi A í( í? ÂVI?!?'*
mais do que em 1045 e em 1050, existem pJVV/ KsJtlDKS Uri. MJ/A. I JuJTV

as as condições que permitem ao povo .....
| eínis íi sitivaguarda dos direitos democráticos brasileiro, ntravís do uso do direito do voto, f O sr. Caía Filho wa i-ca-
% do povo. Kcfiro-me aos problemas tia pn/ ou colocai- na Presidência da República um ho- ^ nobrando no sentido dc sai-
% da guerra, da colonl/açílo total do lirn-.il pu- mem que mereça sua confianga e. que seja % var as õpurone-as no mta-
g los imperialistas norle-itmericatios ou iln dc- capa/, dc realizar us mudanças rccliunudns ^ me negócio da Química
íá fesa du soberania nacional e dn Indústria pelo povo.": nacional, <lu fascistlznçíío completa do llslnilo
P mi d» defesa «Ins conquistas democráticas,'¦¦'¦ d» misdrln crescente dns grnudes mnssas

p Buyer. E assim procede em
á face do escândalo produzi-

iTrecho do Informe -As eleições prcslden- | do ,cm todos os círculos, de'-''¦¦ 
pois da gruve denúncia foi

iteí^mw^si^^
¦¦;- UMA CONFISSÃO

OCO.SSCT.1IO TCCNIOO "lu |
Confederação Naclonul ilis lo- (

ilústrla terminou u série ile eon- j
ferencia* qoe vtnhn rcnlÍ7iiii')o .
f-l-r-'. <i lema «Obstáculo» r-nis- 1
àltuelonüii ;»¦* tlescnvolvlmenlo I
•Jo Bnisll ". »«!• •eus problrmii" I
fun4omcn1nÍ*». O último conte* i
renr.Utu íot o >t lírtrlo Ma- j
giv^hâe*-

l)l*s^ o si Oúrit! Miignll í
«im- ii cri», lirnsllclrn «incontrii :
n*. sna» rnui"« liu liicntmeftliHta '¦
jIiiv filtfs iliriüt*tit<-s pnrn en- -.
frcnturcni •¦ rentilrarctn »- «llll- I
i'tiliiin|i's fifptthih >tn ronjiuititrii ;
pi,llllill. ?•Ili.ll I! «•••«flinllll.-il. |«.'onipilm íi- cliii- i--i.ilfiti.-in |um OMtm mi' ron^elônrin *• »'o j
intei ne *i lutuorcin »'w relor*
mus ronslitucionnis niiu ama*
durecl(las< éuidnrcm rio >•* io«
formar u <>i momo.s lòmtinüu
cou>c!fin»Jía il»1 su»*" »esptMi>al»i-
lf<i;i'ífí" o inspirando maior con-
fJunta no povo.

Ora, »- elites, 'Jp qur (nin n I
íonfercnclsiu, í-ho j- clu*«i's «lo-
minnntes, ü«J-, governo, o so- |
i—rno «lo !>r. Cale filho e -Jui>- ;
rf!. mula liu iJ-> i|'ie s» convei. !
i,.| ,.,„ tilvr» (Io* iiiiirrlciiiiu-i i
#!»!« nos roultain aa rÍi|Mt'za>, i
In^tuluni an tuas |>rui*a> •'••' iim-r- /
n« "in ii(i!,-ii pul». Irmisíoriiiiini .
i> 1«!í>s,i niliiiu volôiilu. I

Vlrlliiili •.. ( iiiisllliilyíio ii cui» j
pn iln uiuid illuuçüo b.rukilcl- I
ru » um prnicxl... utlli/.iulo pc- |
!•)> Mí. Jllllr.-í -f >¦••»> Illlllgo» |
«niriMilunlob na Rulpe, mi uboll
tiio iln- inliilmii* llbcrdiíücs i
«\lstuntci parn coinptctar, cuia l
tida I» pui.lilaüK. u «lominiicAu |
norte-americaaa no puis. U ra-
<u i". i|iir .i- ihis-i - «luiniiiuiitcs.
p.;l» :<u m seus Intérprete»;
contcssain "uo jn nfio »fto ninls
«•iipitiis d« res-.itti-.r lon prublo-
mo. ilu tndlci.r unia fioUHJúii pn-
ru » siiitB slluucilo il1"' ittrti\«.-»-
*a o nosso p-*•*••

™TItl rs PHISES SOCIALISTAS
A 0 BRASILrm

Possibilidade <1<* exportação na Europa Ocidental: I ou 5 milhões
de (]ó!;ires — Propostas do intercâmbio da Alemanha Oriental e da
Rumânia. 5>0 milhões c :J0 milhões de dólares — Somente com a
União Soviética poderemos realizar trocas no valor dc 300 milhões

dc dólares
l.st.-i marcada par.-i ronu-cos de jiinliu piiixinio n |iarti«lu

da .imissãu de caixciro.s-viajiintcs», ijiit- irá ii Uuroim com o
objetivo dc ampliar os mercados parn o escoamento dos pro-
dulos brnsil«'irns. Vender ç « seu objetivo. I". vui om busca
d«- compradores.

METICULOSA PBEVAKAÇAO
Os itcaixeiros viajantes» , conhecimento dc nossos pro

ESTILO DE VIDA
ji-\ .-'.'sfA socléty

estão empenhados em meti-
culoss preparação para asse-
gurnr o ^\itn da missão. De
uni lado estão fazendo ura
levantamento das nossas pus-
sibilidadcs atuais de expor-
tagáo. Isto é, na pratica, um
levantamento das prementes
necessidades de exportação.

Ai esião o.s criminosos pre-
paraliso:, para a queima de
cale. como o exemplo mais
gritante da situação de as-
tixia a que se acha reduzida
a economia nacional ncoiTen-
tada as Imposições imperia-
listes e dc um comprador
1'inicu n privilegiado — os Es-
tados Unidos,

De outía parle, a missão
de caixeiros viajantes:, m.tiv
pre lendo eni vista exporia!

i mais. estuda os ramos da
produção que podemos de- I

j sénvolver, para contjttistar
novos compradores no ex-

; terior i
Élste aspecto rins ativiaa-

• des da missão merece espi-
ciai relevo. Demonstra -i evi-
delicia o fato de que o co-

, mérclo com iodos os países
é mu estimulo poderoso i< dl-
versilicação e anipliaçãp ria
produção. Torna-se, assim, '
cada vez mais amplo o raio I
dos interesses Imediatos que
se congregam para apoiar a

li-i» PHra entfíif nií j iniciativa de ampliar o co>

dulos.
i\os paises socialistas do

leste europeu as possiblli-
dades de exportação paia o
Brasil são incompáiàvelmeii'
te maiores. 17 todo um vaa-
to mercado do milhões de
consumidores eom uma eio-
vada capacidade aquisitiva c
que xò indiretamente é aUn-
gido pelos nossos produtos

A Alemanha Oriental está
cm condições de confirmar a
proposta de .um acorda <!>*

1 rocas no valor de W milhões
de dólares. A Rumânia man-
tem as propostas feitas aqui

no Rio pnr sua delegação,
para um intercâmbio no va-
lor de 20 milhões de dólares.
A fnião Soviética tem con-
dições para realizar inicial-
mente um intercâmbio no
montante de 300 milhões dc
dólares.

Estos são alguns exemplos
que se referem a dados jã
conhecidos. Maiores possibt-
lidados se revelarão nos con-
taclos diretos que a emissão
de caixeiros viajantes» esta-
belecer. 1'ois. sem contribuir
para o estabelecimento dc
vínculos comerciais diretos
com os paises socialistas, n
missão não teria atingido
todos os objetivos para os
quais as próprias necessida-
'les econômicas do Brasil a
tornaram uma realidade c
a puseram em movimento.

nuilada pelo senador Gul-
Ibcrnic Maluquias dc que o
pres dente da República des-
pachará favoravelmente á
devolução daquela empresa
aos alemães por 40 milhões
de cruzeiros, quando havia,
da parte dos funcionários da
sociedade, uma proposta de
200 milhões do cruzo ros pa-
ra assumirem o seu con-
trólc.

Larga divulgação tiveram
as declarações do :>r. Cíiti-
lherine Malaquias seguidas
dos protestos que vem lc-
vantando o pessoal brasi-
leiro da Bayer. Assim, Café
Filho acaba de solicitar o
pronunciamento do sr- lvo
de Aquino, Consultor-Geral
da República, a respeito da
vergonhosa e iniqua transa-
çâo, que atenta, por todas
as formas, confra o palri-
mônio nacional, além dc
significar verdadeiro escár-
nco sôbre as vitimas dos
torpedeamentos de nossos
navios mercantes — crimes
esses cometidos pelos espiões
naz'.stas que a Bayer finan-
ciava dentro de nosso ter-
ritório.

GREVE DE
PROFESSORES

ITALIANOS
ROMA, 31 (AFP) — Tor-

nou-se eletiva em toda a Itâ-
lia, desde esta manhã, a gre-
ve de -IS horas dos profes-
sores das escolas secunda-
rias. O movimento, desenca-
deado para. apoiar as reivin-
dicações econômicas dos pro-
fessòres, fora decidido pc-
las organizações sindicais de
todas as tendências politi-
cas.

lúuln. A fermentação, a que
ne refere n AiuãoOlder d»
l.litl'1.1 ll.lli/llr.l.i du Cllii-
Iciillbliiinil, ¦• o •¦!¦• i i-nic «les-
¦"nií ni um nte, •• a i iiii-1-..-ii-
cia i iIiiíi .i do povo que m
une •• fu/. du Plutiifurmu de
PrarM a t>ua buntleiru de
lula i- vitória nvHra vnmpa*
nha nii-iiiii.il.
CRESCE A AUTOHIDADK

DO P.CB.
AIhuiu i-sciiiii.r .ii.iii» nn

tuntiitivn do twnvor.cor quo
•i autocritlcii piibi.cumcnte
feita através do Informo de
Pi'c.i(-, «¦ a ciiiul-.-.ãii do"fraciiKíio" dos comunistas.
Quem ullo deve, nlio teme.
Os comunistas, com Prestos
a frente, como servidores do
povo, como pessoas huma-
nas, (itiundu erram dentro
da lm a ¦iiiicm apontar os
erros o suas causas, corri-
iMiiin ii . e, com Issn, aumen-
tar a auturidude du P.C.U.
em niciii das mansas. S»
um Partido responsável, uni-
ramente dedicado a ctiusu do
povu, putlc assim, liberta-
monte, examinar seus ocor-
tos c erros, fixai objetivo*
p elaborar kcu pregramo.

A PLATAFORMA CONTRA
OS TKAIDOKFS DA

PÁTRIA
Em SAo Paulo, Recife, pe-

los listados, enfim, a reper-
cussãu dn Plataforma ossus-
Ia o.s grupos interessados
em enganar o povo, cm sus-
tentar, através da pérfida
«união nacional», da propa-

ganda declarada do golpe,
da KimuluçAo o dn conversa
finda, a HUlimlsaão du Hi.i-il
noa iiuiiciííiiiii.i-. luirioamc
ricanos, i-s-í.i Kubmlssnn aig-
nitii i pnra o in.i il o <|tii> o
povo está miIiviuIii na enr-
110, i|oliii..-.,mii-nlc: mnls mi-
seria, mnia atraso, mala ca-
icsii.t, mula exploração, mais
violência iwllcial, mais rou-
bo do nossas riquezas, mais
ameaça do entrega du nossa
JUVt-ntlldi- IIOK illlll-licillliw
como carne de canhão.

Por fim, anotemos aqui
um trecho de <0 Mundo»
quo caracteriza n repeteus-
mi" du Plataforma entre ns
massas trabalhadoras c po
pularcs de nosso pais. Tra-
ta-se de uma reportagem sô-
bre o cais de porto. O tltu-
lo ó *0 Fantasma da Fome
ronda o pals>. A certa altu-
ra, diz o repórter! IMPREN-
SA POPULAR era qtinso dis-
tribtiida entre os estivado-
res. Km sua primeira prtgl.
na lia-se «Trabalhadores da
<RC8Í8tôncla» no armazém
13 debatam «> Informe de
Prestes».

E' claro que isso assusta
demasiado o grupo do sr.
Café, os velhos enganadores
do povo. Trata-se de uma
verdade límpida «• Invencível
que ganha u consciência das
massas. As grandes mnssas
encontram nela aquelas ver-
dades que já estavam cm
seu coração. Faltava dize-los.
E íoram dilas pela palavra
de Luiz Carlos Prestes.

Gudin
Escapou
da Forca

GOVERNO DE ENGODO
DA OPINÜÁO PÚBLICA

Senado
O sr. Lúcio Bittencourt vol-

tou, ontem, a acusar o go-
vérno de Café Filho de cs-
lar apelando, slstemãtlcnmen-
te, para o engodo e a menti-

ra, a fim de encobrir a pratica de atos que só merecem o
repúdio da Nação.

Fêz o senador mineiro esta declaração ao comentar a
resposta do ministro das Relações Exteriores ao requerimen-
to dc informações, de sua autoria, sôbre a posição assumida
pelo Itamarati no caso da eleição para a Presidência da
Corte Internacional dc Justiça.

Como õ sabido, o ET. Levi
Carneiro, dc volta do Haia,
onde funciona aquela orga-
nização, censurou o fato de
o nosso pais não haver pre-
íendido, i-omo dc direito, o
referido posto. O sr. Raul
Fernandes apareceu, então,
nos jornais, dizendo que a
desistência decorria dc com-
proinisso assumido nesse sen-
tido. Já agora, no ofício que
enviou ao orador, o ministro
recua: fala que não houve
compromisso, mas que o Bra-
sil deixou dn pleitear o 'ugar
que lhe competia na Corto
Internacional de Justiça por
impedimento ou dever moral.
Nem mesmo êsse impedimen-
to existia, frisou o sr. Lúco
Bittencourt, conforme, inclusl-
ve a afirmação do ex-titular
du pasta do exterior, sr. João
Neves da Fontoura.

Concluindo, acentuou o re-
presentantn dc Minas quo è
assim, através de notas inc-
xatas, de informações falsas,
que o governo ludibria a opl-
niãu pública.
DEMORA INJUSTIFICÁVEL

ü sr. Kerginaldo Cavalcan-

FALTOU NÚMERO PARA A LICENÇA DE CAFÉ
nortc-atnert-

i-üno cohtinuii movimenta'
rlísslmo. com á aproxltnui;&o <lo
ijesfêcho rio chçmauo «ííroccíso
Jelke** cm n1'** ò protítcunlsf.H
central o Herdeiro do «Hei 'Ia.
Mai-gàrlnai, Sa rahuloíii rep.u-
hllcrl rio 'Colosso (lo rmrt«.- -. 05
rei» abundam: • liei do Col-
chete. Rei do Sabão, Rei rio--.
Dentlírlcios, liei do .\ço. Itn 'H
Broadv/»y, Rei úns AnáRUas,
pic. FoU (OI o Príncipe du .Mar-
garlna que arrastou consigo >"i
escândalo altos figurões ria ln-
«íüstrla c das arte?, -om nomes
fie e s p 6 s h .• n sunhoritos f\*
Quinta Avenida envolvidos em
turvas historias «le sexo En-
qiinutr., esperava completar
tríade necé

0 regresso do sr. Levy dos Estados Unidos e um aparte do sr. Bruzzi Mendonça
em dólares como bombas de sucção — A Semana Santa

inversões

^èsijàrai|ederal

posse dos milhões «lo llui ua
Margarina, o Príncipe resolveu
ser ícaften» de tnen.-adui-ln i-n-
ra - rhzem os lêlesi-amas.

Ti eomo 8 iillvldade (Io jovem
Jelke paviotj ser tncsino uni ¦iti5--
tllü (Ie vida-, seu tulvoiuulo 'le
defesa; ontem, i-eclíimava pe-
rante o trihnr.nl que ii policia
devia lamt'ém se pi-eorupar i
ós -i-lsócs rto vício*. tstu ^- du
mais Hlto gabarito (pie o de
.letke ii'1. e não apenas com us
«-vlclezlniios» do seu pobre cons-
Utulnte... Pira o advogado,
ns sociedade norte-americana
frefore-SG s.pehas b alta süoÍ«-
rtadel hí rcatten?'. e .icftftçns
tènvérgouh»

Os primèijus. oertftmente. >%•:*
hor.rftilos eilladaos.

ü i-r toster Dulles, que é
advogado, oferece o t-estllo ame-
rlcanoj ao .mundo livre . pura
ftiihií-Ui dn comunismo...

AlJAKTtí 1)0 SR. BRUZZI
A propósito das relações cn-

tro o Brasil e "5 Estudos Uni-
dos, o sr. Bruzzi de Mendon-
en deu uni aparte ao senhor
II e r b e r I l.cvy. obscwundo
ipie tais relações não se veri-

U. wiais m

externa do Brasil,

NOVOS MKKCAUOS
!.srÃO NO^ PAÍSES

SOCIALISTAS

Cl roteiro da viagem da
«missão de caixeiros viajan
lo< ili-c i-i-ifi-iituiv necessft-
riiVTienie nma das part«'s
mnls Importantes dos pre-
i;i-ii-,-iM n; r-ni rnrso. 17' rn-
t]a ve; mais claro aue es no
\tk. nnivnados nstiio no I^síp.
qne n^vos mercados são o«
dos países do campo soda.
jtets 

a União Sov-iética. ,-, | CúrUs) „m vei»pcrÜ-China. r> Alemanha Oriental, ... . '
as ricmocracias populaves. %\" 'ukIi-i n natural ipt
ntissü

Durante a sessão de ontem
deixou de ser aprovada, depois
rje lonpn debate, a licença ao

_   presidente da República para
ausentar-se do pais. Faltou

numero. Na primeira parte da sessão falou o Sr. Herbert.
Levy, que recentemente participou da Conferência de Nova
Orleans. O representante paulista não pôde ocultai-, no de-
correr de seu discurso, a. difieil situação em que sc encon-
iram os Estados Unidos, que, cessando sua politica arma-
mehlisla, ver-se-á a braços com uma séria crise de de-
serhprègo,

ficam en: pé de igualdade;
As inversões íioi-te-amcrica-
nas passam a constituir bom-
bas dc sucção da economia
nacional. Correspondendo a
cada dólar que entra, a saida

de uma quantia muito maior,
em forma dn lucros das grau-
des empresas ianques que
operam no IVasil. Assim, de-
vido ã politica de exploração
colonial das empresas ameri-
canas, vivemos em crise dc
dólares, em dificuldade para
c o ir. p i- a r equipamentos tão
necessários, como por exem-
pio refinarias e outros mate.
riais destinados à exploração
do pelroleo.

IMPUGNAÇÃO
O sr. Peneira da Siiva le-

vantoti questão do ordem re-
íerente à inclusão do senhor

Carlos Lacerda na Comissão

Parlamentar de Inquérito que
examina o emprego, pela Pa-
nalr, das subvenções que re-
ceue do governo. Segundo o
regimento, alega o represen-
tante do Amazonas, o autor
de tal requerimento não pode-
ria compor a Comissão, porser intressado no caso.

Entretanto o sr. Carlos Luz
resolveu a questão de ordem
ferindo o regimento, para ser
agradável a Lacerda.

SEMANA SANTA
Foi aprovado requerimento

no sentido dc não se convo.
car sessões da Câmara du.
rante a Semana Santa.

ti reclamou contra a injusti-
fic4vel demora na tramita-
ção do projeto que assegura
a participação dos trabalha-
dores nos lucros dus emprê-
sas. Essa proposição, segundo
aparte do sr. Cunha Melo,
chegou ao Senado, depois de
aprovada na Câmara, -cm
1952.

Na presidência dos traba-
lhos, o sr. Carlos Gomes dc
Oliveira comunicou que o
aludido projeto havia relor-
nado .\ Comissão de Finan-
ças.

OUTROS ORADORES
Coube ao sr. Argemiro Fl-

gueiredo dar conhecimento
à Casa de irregularidades
na concessão de crédito aos
produtores pelo Banco do
Nordeste. Os financiamentos
vôm sendo feitos, salientou,
à base da exploração de in-
termediários. Por seu tur-
no, 0 sr. Novais Filho ape-
lou ao Executivo para a re-
finaria de petróleo destina-
da ao Nordeste ser instalada
em Pernambuco. Em outra
sessão, o sr. Argemiro Fi-
guelredo mostrara a conve-
niência dessa distilaria ficar
na Paraíba. O sr. João Vi-
lasboas pediu a transcrição,
nos Anais d0 Congresso, da
exposição do ministro da
Justiça, sr. Marcondes Filho,
em torno da situação poli-
tica e social do pais.

DESCANSO NA
SEMANA SANTA

Foi aprovado o requeri-
mento do sr. Fernandes
Távora para que o Senado
não funciona durante toda
a Semana Santa.

tsit*'

BALANDO ontem na &V~ 
mnrn, o ar. Rrliola dou

um l«-ili'iiiiinlni sobre a '•'
IH-iriiiMÍn «In discurso du sr.
i-liiiiftiln Olldln, iimrerld» na
Vrspi-l-ll. Os lli-pllllllliis, i-iii
maioria, observo» o *r, Itrl-
xoln. iii-liiiin quo «i ministro
dn l-ii/iiiilii i-stii roniluzlmio
o Itrnsii a imncnrrotn.

Sem duvida a precilrlii
lio-dçào du sr. (iiullii levou
o ar. Curiós i.iu, iliiiiinii- .->
KesHflo iln iiiiIiiiiiIi-iii. n tri-
tar o nmiM «In-. fliiimçuN «t«> x
ar. íufi1 como objeto frAcli.
Ai«'- int-Miiii «inando entrnn
n«i pli-iuirlo, ii sr. (.mini
iipiirei-eu M'f;iiro no brat;"
por um dos iiiixiilan- do ar.
Luz. Na Irlhuiiii foi pii-t"
um liiincn alto, paru (|iii> <«
iiiliiisiro. sentado, dmuo "
ImpreuOo «le «>Htnr da |)S ¦•
tliiiie couto o P.io de Açiiem.

Outro sinal »l>- pAiiIi-u do
pn-sidi-iiic do. CAnwrai !• *¦:'•
ao inicio da exposição «lo
titular du Fnzcittln o *r.
Bruzzi do Mendonça npro:;i
moii-M do um «los mlcrotn-
nrs il«- apartes. Ncrvose, «>
sr. Luz atropalhou-so onin u
luilerln dc botôca que orna
aua mosn. Assim, th. nelo-
nar ns companhias nuo cha-
mum os deputados, pelas
varias depi-mir-nrius ila «•»-
sa, pura voiações. A mes-
mo tempo desligou o micro-
fone du presidência e Usou
o dos apurli-s, Justamente
aquele ondo estava o repre-
sentnnti- carioca..

Pareço que o estado do ln-
qulclução dn sr. (i.rlos '<»
.•«mlaiiiiniiiT a própria Tar
grafia apesar do sua eficu,. '
cio. Na exposição, para ta-
/cr a mirabolante demons-
trot^io que o salârlo-mlnlnio
e responsável pelas aperto
ros financeiras do pais. <¦
ministro da Fuzenda arma-
va soflsmas num quadro
negro. A certa altura não
conseguiu escrever e obser-
voti que nn Of.mara tuao
funcioiií.va bent. menos o
giz. A taqulgrafla intendeu
«jiiT/.es-.> o mitigar ( «gíz>.

De faln, se a maioria dn
Câmara tivesse bon jidzes.
anteontem mesmo o sr. tiu
dln seria suinãritimenle .ul
gudu, condenado e etiforua
do como inimigo do povo f"
agente das companhias ame
riennns.

CONFERÊHSIA
SOBRE A 0UEKHA

ATÒMS6A
BAJUtA DO FIRAl - 51

—- (Do Correspondente) —
Teve grande repercussão em
todo o Município a conferên-
cia pronunciada há dias Pelo
prof. Jacques Danou nq,audi-
torio da rádio local.

O conferencista, autoridade
em assuntos de energia atô-
mica. dispevreu longamente
em torno dos graves perigos
que amcaç;im a humanidade
em conseqüência das expe-
riências com as armas atômi-
ca.s o ;i preparação da guerra
atômica.

O ptof. Jacques Danou cn-
cerrou sua brilhante palestra
com um veemente apelo diri-
gido a todos og presentes *
ao povo deste Município, a
que lutem pela manutenção
da paz como único meio de
evitar que uma. nova guaiva.
com a uüli?.ação das armas
de extermínio em massa, re.
presente a destruição de f.ôda
a humanidade.

HOMENAGEM AOS
TÉCNICOS E OPERÁRIOS

%

SOBRE 
inovação que /""as."""-:' g__5g_S*l °ein a sua experiência de g

•se pretende fazer nu
chefia do ÜFSP (substi-
Ilação, durante seh hora»

i semanais, do coronel

fmrm vai. experiência.

•&
no traz èslc Lítulo:

vMais 211 chefes de
polícia.»

fumfiuxr
juventude ha Escola Na- pconve- ^
aliamos, um pouco mais ^
pesada. f,.

Diz èle que, mesmo I

DAJVTON
JOBIM NO

FILHOTÍSMÒ

rlíKdOI 
V'l I1KI (.111 rilhi,

<\np. TnitR-M» tlt« nUtitu «li1 <íA-
cUo c 'I i-Ii'.\ isfin ilii Bnibulxuila
dos Esiniliis t.nlili,». riwlRtli it.
Ttcrrick. í-.ujia sunin «le seniços
foi >llMilen'l<? nus Wrimik.

Hcrricli trabnlliuu Cíiiii Mbo
Artloir no ..rapfcj, '-ni 1B48. Do-
poli entrou pnr» » Voi dn Anií-
rica, dlrlelrdo sônico? -Se pro-
rooscOo r "^•".'-•i-.í;.-^ na Cura-
ra, uome chslc- An DlvIsSo £-
ropélB. rtlretot interina 9 shef?
4o escritétio àei Washington. Es.
tfire na G-revi» Como «e ri-, on-
«16 fôssE. ntn«s,3iir!i) uns «sente
parn servir nus objetivos norte-
¦americunofi contra n povo, aos
nmssnrrcs «le pntriutas srefios.
u todos os nliuiiis dc coloiii-ncílo,
ai --tíiva « sr. Dwlntll l>. Hi-r-
rlcU.

Airiirii no llnisll, llerricli vai
minípiilni ns Intnntos «lu I-mlinl-
xa:'a no r--iillo c nfl loli-visão dn
país. Vem • ditt-r íirnít i-.Vroí «ls
América», dirigir ni Al Seio,
com programa* dn i-.c-stilo de vi-
ús. noríe-amcrlcuno», "«ntireniitn
exibindo ns vnn1nt;pns du nniu
nnva (flinrrn pira -i povo lira-
sllelro.

Mal» um ruii-nte do crescente
hnndo cnlonízntlor uiip v«n do
iVüttfitnsrton,

i<itr n.ilsfs- como ^
Inglaterra, e Suécia, ^a Ale- | ' 

Deus nos acudu! Paru um con vales
manha Ocidental. Podere- '4 ,...:.......1 „;..,. /, ,,», i
mos vender-lhes mercadorias % cente, como nos, a brincadeira e um j
no vnloi de nua tro ou cinco p pouco pesada
milhõe" dc dólares, ftstrs são ^
paises qne )f\ mantém co- ^
mêrcio conosco e iá possuem é

havendo um mar de pc- 0
tróleo debaixo da imen- | o governo do sr. Café Fi-
sa fiada Amazônica, nós Ú lho, que tanto fala em aus-

mDIOêQUttJr
mamei 1 ul SJaajmm ii i«1p rT . wã= -"¦-'-' "" m

não podemos retirá-lo sem os estran- 1 toridáde. vera batendo todos
geiros, isto é, a Standard OU. Quem É SS:Í,íSS de- «ihotismo.
f. /„.;_.• ¦ % Diariamente, sao ieitas no-

Ü

AMANHÃ,
IMftUSÜRAQÃQ

DE MAIS UM
HÚGLEO DA U6A

r\HPOIS de alguns dias de ausência
desta coluna, sem ler jornais, es-

I temos vendo *Õ Globo» protestar con-
g l-.Cl-L .-„ J~ Dnti.in.

afirma o contrário è comunista. % meações de seus apanigua-
E quem afirma como o dr. Macedo, 0 dos para polpudos cargos

o que é que é? E o palhaço, o que é? ^ públicos.

$ tra ivabusos inqualificáveis da Policia*.
Que é que houve? Massacraram maia
um operário? Teria a. policia violado
de novo às liberdades públicas, invadiu-

Amanh.á. ás 20 horas, h do assembléias sindicais? Não é por
rua. Cordovil. S74, realizar- isso. A policia tinha prendido um fun-
•se-â o ato público de inau- cionário de «O Globo», sob pretexto de
Riiraçâo da sede do Núcleo f ,, , documentosIa Emancipação 1&l™ ae aociimcntos.tu Liga da l......... .,
Nacional tVigario Coral, Pa- | O sr. Roberto Marinho esta vendo

lancipacao % 1tada de Lucas, Cordovil c que pimenta 110 olho não é salão de bai-
Braz de Pina). \e como gle vinha pensando, quando seRepresentando o Direto- %, . , ... .' . »T 1*1
rio Nacional da Liga, o dr. tratava de o]hü alheiü' No dele tatu-
João Reis fará uma pales- beta arde-.itra para QeDater, com to- pdos os moradores da Leopol- jí
dina. as f i n a 1 i d a d es dos f.núcleos da Liga na luta con- g

*
tra a carestia, por mais es- V POR FALAR KfSSO, o sr. Macedo
colas, mais transportes, cai- ;| I-. Soares. ,. Bem, o sr. Macedo Soa-
çamentos. O núcleo oferece- res c/7a 0 Colégio de Sion, que não è
rá um coquetel aos presen- H
tea.

A^ão, o Sr. Macedo Soares não è ladrão %. °e acordo com êsse crité-
dc muiê. ri0' na° Pr?de''ia fícaí de í0-

rao sr. Danton Jobim, um
>T dos colaboradores, através

do «Diário Carioca», do gol-

NAS 
PRIMEIRAS flORAS do apa- P° de 24 de agôsto- Emb°-

,-ecimento cio petróleo em Nova ;gVctStOlinda, diante do extraordinário entu- ta da posição que tomou ao
Biasmò que empolgou o pais inteiro, até lado da candidatura do sr.
o Chateaubriand suspendeu por alguns Kubitschek à Presidência da
dias a campanha entreguista. Mas os ?el^bli''a- 

o sócio de.J. E.
,. , %. dc Macedo Soares foi aqui-dns foram passando, - c o entusiasmo nlioado com o lugar de chefe

publico, por lei natural, voltando à nas- de divulgação do IPASE.
cente, e os entreguistas ao antigo as- Isto há já alguns meses. Ago-
sanhamento. ra- ° presidente daquela au-

tarquia, que 6 o médico par-
Desde ontem, o colunista social de t'cular tle Cató Filh°. sr-

«O: Globo,, sem dúvida o paspalhãoj ^— /SSgfe^gKmais famoso desse pobre «café soçiety» bim: vai aumentar-lhe o or-
brasileiro, voltou a terminar o seu tra- denado para vinte e três mil
balho diário de datilografia «contra a cruzeiros. Para não dar mui-
Petrobrás». t0 "a.vistaJ Pretexta uma re-

estruturação nos quadros es-
O rapaz não chega a ser entreguis- pécializados do Instituto, com

ta. Êle só recebe. a criação de três cargos de
técnico em publicidade.

&\\\s*>mwf5S8S8 E "aJa austeridade..,

Câmara do Distrito
Por unanimidade o plenário

(aprovou, ontem, à tarde, um
voto de congratulações com

los técnicos e operários brasi-
leiros da Petrobrás e do Con-

selho Nacional de Petróleo que, enfrentando dificuldades,
dão ao Brasil um impulso para a sua emancipação econô-
micà. Eles demonstram ao mundo, disse um do vereadores
que se referiram ao assunto, a capacidade do p wo brasileiro.

Foi aprovado também uni
voto de congratulações com
o senador Lúcio Bitencourt
pelo projeto que sc dispõe
sôbre a disciplina dos ágios,
a fim de que seja revogada
a malfadada portaria do mi-
nistro da Fazenda, que ele-
vou o custo da gasolina, eie-
vando o custo da vida.

Falando contra o aumen-
to da gasolina e sôbre o vo-
to de aplauso aos técnicos
e operários brasileiros, afir-
mou o sr. Álvaro Dias: «este
gesto veio colocar a Câmara
do Distrito Federal como
porta-voz de todo povo ca-
rioca, evidentemente dese-
joso de quo o petróleo do
Brasil venha a servir para
a melhoria econômica do
nosso país». Referiu-se, em
seguida, á orgia dò Catete
que contrasta com o estado
de angústia em que vive o
povo, obrigado a enfrentar
uma carestia sempre crês-
cente. Não se compreende,
afirmou, numa hora destas,
urna viagem como a do sr.
Café Filho, que parte em fè-
rias para além-mar.
CONTRA O GOVERNO DE

GUERRA
O sr. Dias Lopes íêz um

apelo aos ministros da Ma-
rinha e da Agricultura a
fim de que amparem os la-
viradores da Fazenda Gtian-

du do Sapé, en.. Campo Gran-
de, ameaçados de despejo
violento, para que no lugar
da velha fazenda se instale
uma fábrica de cartuchos. O
sr. Couto de Souza decla-
rou, em aparte, que também
na Ilha do Governador ve-
lhos pescadores estão sen-
do despejados de vastíssl-
mas áreas pertencentes à
Marinha.

RUA NOVA OLINDA
O sr. Waldemar Viana sc»-

licitou que seja dado o no-
me de Nova Olinda a uma
rua desta capital.

SOBRE A TELEFÔNICA
O mesmo vereador reque-

reu informações sôbre o pra-
zo do contrato vigente da
Companhia Telefônica Bra-
sileira, precisamente início
o término. Pergunta ainda,
ii0 requerimento, quais as
penalidades previstas pelo
contrato da Municipalidade
eom a Telefônica e sc tais
penalidades já tiveram apli-
cação.
E O SELO HOSPITALAR?

Reqttereu ainda o sr. Wal-
demar Viana informação ur-
gente sôbre o valor total ar-
recadado de junho de 1954
à presente data com a taxa
«Selo Hospitalar» c qual a
aplicação efetivamente da-
da à referida arrecflKÍaeáa,
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«Guerra e Paz»
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_ W FOI NOTICIADO, a prwlutora Itollamt
Ponti iu- lAturrntlis resolveu acelerar a iwlltaçãa de «um
(iHiaii iiK/u vi-nnlo clHcmufoi/nl/i.d de "ÜMWfl * Pas" d»
Tçlstoi, que foi a primeira umi-uiudu. Puni i»«o, o» produ-
tores italiano», srs. Corto Posíi e Dino De iMurentil»,
•vkijuriim noa A'«fii(ios Unidos, em Fevereiro ultimo e «li
com-luirmii o» derradeiros acordo» para poder Iniciar a

¦ preparação da filmagem.1 1 Foi concluída um entendimento com u Páromoimt, a
qual jd (iiiiiiicloii oficialmente que terá a distribuição mundial
4a película, Terá tambem parMpação financeira na
produção.

Quanto à direção, como jd foi tiofHmfi-, foi convidado
King Vldor, que aceiton o que já se encontra na Itdlla. O
fumo será realisado a cores e em Vista Vision, O acampa-
nlMuwnto íiiMíiiiul «id confiado a uni do» malore» campeai-
tores do nosso tempo: Igor fitraioinsn-i. Tri» quarto» parte»
io filme serão rodadas na Itália,

Do casi, conhece-se aimae, com certeta, o nome fia 811-
vana Mungano. Marton Brando •• Qrepary Peek, do» quais

| to Jatara paru o principal papol masculino, parecem defini-
tivumvnte fora de cogitações. Em ves deles, o ator mai»
provável, no momento, t- Mel Ferrer, o que justifica em' 
parto a notícia do quo também Audrey Itcpburn, sua eifiôsa,
teria importantíssimo papel no filmo. A cscnllm definitiva
doa Intérpretes, entretanto, dependerá agora daa prcforônclaa

! do King Vldor e da resposta quo o» produtores reocberdo da
vários grandes nome» do cinema internacional que já fórum
objeto do íondagen» preliminares. Proviao que o custo da

. película não poderá aor inferior a 5 milhões do dólares.

CONCLUÍDO o novo filme
DE CAYATTE

O DIRETOR FRANCÊS André Cnynlto terminou em
Paris a filmagem da sua nova película, «Dosslor nolrt, ¦
qual, como as duas ¦illliiiiis rcalüuulas pelo mesmo diretor
(«Noiis Mimim-H tous deu assusslns» o «Avmit lo dcliiRO»)
conslllui uma co-producüo franco Italiana, entre a Rizzoll e
* Spcva. O principal papel feminino do celulóide esteve a
corno ou atriz Italiana Lea Padnvanl, quo leve a seu lado
Enrico Glori, Gianl Ksposlto, Umberto Melimtl, Noel Roque*
vert, Rernard Bllcr c Danlclle Delormo. O diretor fez questãodo que Lca 1'adovanl aprendesso v recitasse seu papel em
francês, o quo lhe permitirá evitar ¦> dublagem das falas da
atrli, Italiana.
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BÜvana Pampanini numa cena de "A Presidenta", um dos¦- .. bons cartazes da semana

ESPETAÇüw^^Jf
CINICLANDIA

IMPêiiio — «Luta
por um trono»

CAlTIlll.H» _ ses-
sues passutempu

MlJTlto — «Curnu-
Vai em lá mulor»

ODEON - «A más-
curu de uuru»

ÍAI.ACIO - «As
aventuras de .iaiji

p Buuu»
I-LAZA — «o tesuu-

ro perdido do Ama-
.zonas»
KIVOLl _ «InsaUs-
feitu»

.VlTóltlA . «Milagre
em Milão»
'CENTRO

C. TI11ANO.N - Ses-
Soes passutempu

COLONIAL - «ü te-
.su uru perdido doAmazonas»

ÜLOKlANO — «Os
oltius du selvu»

UltiAl. — «Luucuras
de um mlliununu»

UUs - «üs olhos da
seiva»

SbiiiitOCOS — «AVenus de Bugdud»
M. UU SA- - «Os

tamuures Uo rahlll»
OU.uriA — «sor.

pente du Nilo»
l'».^.áli)c;.M'U — «A
espada surrucena»

rUiJiou — «o te-
souro perdido doAmazonas»

BIO MtANCO — «O
PruáLTltU»

S. JOSÉ' — «Eterno
conriito»

ZONA SUL
ALVOKADA - «Cun-

tunUu nu Riu»
Alt'l'-i'Al.AC10 — «A
presidenta»

ASTllltlA — «o te-
suuru perdido do
Amazonas»

ALASCA - «Milagre
em Mllâu»

Aií'l'lsc'A — «a espa-
du sarraeena»

IWIM.fUliO — «A
i mascai a du uuru»'ÜA.iUSO - «A espa-
da sarracena»

,C;0 l' A U A U A N A -
,,«Lutu por um tro-

nu»
FLOKESTA — «Fôr-

va du amor»
GLAi.AIlAHA — «Os
Tambores de Ta-
.¦iiití>

Ii-ANISiUA - «a mas-
eap* de ouro»

LK! *ON - «MUa-
gre em Milàu»

MlOTUO - «Carnaval
em ia rriutur»

U1HAMA1I - «LUta
nrpor Um trono»

NAaONAl — «A. COLISEU _ «A es-
cabeça de pau» pada sarracena»PAX — «a espada

sarracena»
1'IKAJA- - «Os tam-
bores de Tahitli

1'OHTEABU — «O
estranho»

IUTZ — «O tesouro
perdido do Amazo-
nas»

B1AN — «A máscara
de uuro»

ROYAJ. - Sessões
passatempo

S. LUIZ - «Luta
por um trono»

T 1,1 U O A
AMEItlCA - «A más-cara de ouro»
CAKIUCA - «Luta

pur um truno»
MA D Kl- «Ha«lBuDIi»
METUO — «Carnaval

em lá maior»OLINDA - «o tesouru perdido do Ama-zonas»
STU. AFONSO — «Aespada surrucena»TWUCA - «Milagreem Milão»

BAIRROS
AVENIDA - «Osollius du selva»
ll.liNUiiâlí.V _ «Dú-vidas du coração»
CACliAJUUl — «Ca-

cadures de tantas-
mas»

E. DE SA' — «Pista
du enforcado»

FLUMINENSE — «O
mistério da casa
grande»

U. LOBO — «O te-
suuru perdido do
Amazonas»

MAllAOANA — «OS
ulhus da selva»

MAB1ANA -- «FOrla
perversa»

NATAL — «O cs--.ru-iho»
H. JEB0NU10 • «Fa-

ria de amor»
STA. ALICE — «Lu-

ta. pur um tronu»
TU1NDADE - «Re-

bellão de bravus»
V. ISABEL — «Des-

Uno marcado»

CENTRAL
«Alma do

IMI-KltATUB - «A
espuda sarracena»

IBAJA' — «Carnaval
em Murte»

MADUBEIBA — «Oa
tumbures de Tahlti»

MAIlAIlA' — «Parul-
su prolbldu»

MAltAJA' - «Os 3
garlmpeirus»

MASCOTE — «o te-
suuru perdldu doAmazonas»

Miann - «carnaval
em Marte»

Mouijk.no (Bangu)— «Revolta do de-
sespero»

M. BONITA — «Oüstranho»
M, CASTELO — «Ml-

lagre em Mllâu»
N, HORIZONTE —

— «Balunetas cala-
das»

PALÁCIO STA. CBUZ— «Carnaval em
marte»

BEALtíNUO — «Jur-
nada sangrenta»

KiiiAxii — «jurnada
sangrenta»

UOULiEN — «Sunhu-
rei cum vucê»

T. SANTOS - «Ues-
tlnu implacável»

f,'A2 LOBO — «Ban-
deu'u du desordem»

ALFA —
asfalto»

ABOLIOAO - «A más -
curu dc ouro»

B. RIBEIRO - «Fru-
tu prolbldu»

BAN 0E1UANTES —
«Ou outro lado da
rua»

ULLMAR — «O PIS-
tolelro»

LEOPOLDINA

B. DE PINA — «A
noiva do regimen-
to»

BON SUCESSO — «Os
oltlus da selvu»

LEOPOLDINA - «A
mascara de uuru»

ORUínte - «o mun-
do udela-me»

PARAÍSO — «Sun-
gue pur glória»penha - «Tributo Ide sangue»

BAMOS - «Vitimas
do pecudu»

BOSABIO — «A es-
pada sarracena» ,

STA. CECÍLIA - «Sin-
fonla eterna»

STA. HELENA — I
«Amar foi seu pe- '
cadu»

S. PEDlto — «Can-tando nu Rio»

CAXIAS
CAXIAS — «o car-rasco de Venezu»
PAZ — «A grandeaudácia»
POPULAR, _ «uma

garota de sorte»

GOVERNADOR

["Fragmentos
F.' Iminente o Infoto de

iiIiiiíi--.-iii Ua i»'lii*ulíi «ti
uiaiiu-llii rosai,. (O muniu
encarnado), quti m urudu-
loraa Trio Film' e Fiança
Film ne prupoem reallur
em Ferranlacolor e fine
iiiiimópin. O argumento o
de Albino Principo « (oi
iviiiiii/iitio por Scoteit,
Vamiulln o Santangelo, 0«
liiterpreie» até agora eon>
tratado» afto Fauito Toai
1'airlcla Mi-dlim — que Ja
deve lor chegado a Itália
wm o liruce Cabot.

lUude WUIenwU confir-
mou mm tn.encto de levar
& cena, no tealro doa Ikiul*
íi*i 1'urlnliiiK,, a adaplatao
teatral do romauii- tRonJour
irí»u»»u», da Jovrm Fran-
iiiii»» Sagan, um doa graude
exlloa de livraria do Ull-
mo ano, O projeto, cair»,
lanln, nao poderá reallur-
•ao ante do inea do outubro
do ano vindouro. Edvigo
Feulllòre, Interrogada a esse
ri-k|-i-i.u, declarou quo a oo*
media a liiUiressa. Entre oa
nomcH doa demais Interpr»
•es, fala*ae Inaiatentemenle
no do Vitorio De Slca. A
própria autora deverá pro*
vávelmente Interpretar o
-papel da Jovem protagonista.

HenIlzoii-.se em Paris uma
cxlbiçAo dc filmes documen*
Uirlos brasileiros. Em con*
seqüência dc uma série de
noticias divulgadas na Im*
prensa parisiense,' grande
foi o Inierôssc despertado.
Esgotou-se a lotação do

grando salão da Avcnuo
Montalgne 37. Antes da exi-
blçao, falou — esclarecendo
minúcias em rclac&o aos
assuntos brasileiros — o
jornalista Osvaldo de 011-
veira. O sr. Vinícius de Mo-
rais foi o responsável pela
orientação técnica do espe-
tâculo.

iniwittcte* eMtrlcM taldràa*
Iicb» — Ot» . e»*tít».
Lauro Landulpbo

SlagalhAea
(Begmrudo)

Bus Caruaru o» «04, of a.HPL 10a — Telaloodl lí-862».

Classifi cados
ADVOGADOS

DR. LETELBA ROURIuUÊs IIK
BRITO - Ordem dos Aovuiju*
dus. laser 783 - Ruu Alvuro
Alvlm. 34, 4v uilUar, lirupo 4U3.

Tel.; 62-42D5
D1C SINVAL PALMEIRA - Av.Rio Urano,, 1UÜ, 15.» and- wli

LS03 - fei.i 42-U3S
DU. U. CALHEIHUS UOMUM— Causas ITabulhlstus - RuaSáe José, Í5U, ürupu L103 -

tone. 22*737(1.
DR PEDRO MAIV PILHO —Av. RJo Branco, lUb, sala U03

Tel.: 42-W101

20!),
das

DR. DEMETRIO IIAMAM —
Rua Uo Josc, bu, l.» andar --

Tel.; 33-0365
Da HILTUN DE MORAIS
KMKltt - Av. Erasmo Braga,saiu 203 - uiariameatí,

13.30 ás 17,30 noras -
lei.l 43-718»

Dl!. OSMUNDO BESSA - Rua"Gunçalves Ulus, 84, saiu «02.Das 1b ás 18 auras lei.. Ü2-B771

MÉDICOS
DR. ALCEDO OOUTLillO —
fercus, quintus e sáoudus, a*s14,30 ás 18 liuras - Ruu AlvuraAlvlm, 31, 3.v andai, sala S02 —

 Tel.i S2-331B
DU. ANTÔNIO IUSTINO i'BL%TES ÍIKNEZEU - Clinica em
geral - Av. Nilu Pecanha, 155,8.» andar, s;.*a 902-A - rêrcáXouintas e sábadus, das 12 as14 burus
DR. URANDULO FONSECA -Medicu - segundas, quartas esextas-teirus. das 14 as 18 ns,Rua Alv«ru Alvim, 31-3.» andsala 302 - fel„ S2-3315
DR A CAMPOS - Cirurglau--dentista - uentuduras anuto-mica» mudernas. Extrucues tílll-cen, e upaiagoes da Ouça. Kuado Larmu, a, a» anuai, sala aui- ás segundas, quartas e sex-tas-feiras _ Tel.; 5^-0225.

ATENÇÃO
Vendo uin tcnviio de 15,35,entre as estações de Mesquita eKoeha Sobrinha. Preço: Cr$ ....30.ü00,ii0. CundicõeB dc pagamen-to: a combinar. Telcronar paraHumberto Ferreira Gomes pelotelefone 28-1043.
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FARTES
Notí cias

B. N.

Os Estudantes c o Aumento
da Gasolina

AOS GRÊMIOS E AOS ESTUDANTES EM GERAL— Conformo eslá amplamente divulgado efetuarseá a1» dc abril o aumento da gasolina e dos combustíveis cmgeral. Tao grave acontecimento, que tem merecido adesaprovação do todos os órgãos o setores econômico"¦socmis da;Naçao, não pode passar sem a nossa desonro*víjao. Isto inegavelmente se constituirá em fator doencareclmenlo de vida, particularmente dos transportes oque já se anuncia. '
Condíamos, pois, todos os grêmios, estudantes emgeral a protestarem contra esse ato e estarem atentos, desobreaviso contra os aumentos de transporte Já anun*

In^ jcl,lb™n<,° sempre que não nos cabendo respon-sabilldade de aumento de combustíveis não nos cabe arcarcom as conseqüências. E que a êle responderemos comvigorosa campanha, exigindo dos responsáveis a soluçãoAnte o aumento respondemos com a proposta de tua-nutençao de preços c de 5U% do abatimento a que nosjulgamos com direito. E, cm torno da AMES, desenvol-vam-se as ações quo nos levarão á vitória.

mVCAÇAO
Novos Êxitos no Ensino
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Notícias

MARIA DRLLA COSTA
«atara no dia 0, nn Tealro
Municipal, eom a peç* «o
Canto da Cotovla», dn Jean
Aiioiillh, qua foi multa
aplaudida em Rito Paulo e
qun deu um premiu a aplau-
dida atrlc.

A ESTRÉIA iio «0 tiol
pe*, comedia do MArlo Lnjjo
o José Wnndorloy, foi trans'
feiidn pura o dia 0 do abril.
No elenco estilo: Renato
Rcstier, Mlrlnn Toreza, viu*
lota Ferraz, Os.iarltu, Mar
got Louro, Ailiinno Reya o
outros.

Atill.OO KIHEIKO Hera
uma das principal-» figure*
do •sliiiw» com que Zilco
nilwlro vai Inaugurar sua
temporada na Buato Caaa-
•lança. Ao lado d« AgUdo
Ribeiro eslarao CoiinuoIii
Leandro, Carmom Verônica
o Anilw Leonl.

ASSIM que Colo deixar
o Tentio Follies nova com*
panhia de revistas ocupará
a pequena casa dn Avenida
Copacabana. Dos olemen-
tos que Integrarão o elenco
Jíi temos os seguintes no*
mes: Colme Silva e Ncstor
Montmar.

Peco do arte popular rumona. Na Rumdnta (Tc hojo acerâmica feita poloa artista» populares mereço o maior
carinho do Governo

réI
0*f**^m*m^rm*m*mr*+a*l+^l^^rw^,

PLÁSTICAS

DE LISBOA informa um despacho telográflco que osartistas portugueses e o público amante das artes plásticasaguardam com ansiedade a exposição dos desenhos de CAndl*do Portinari. Como estão informados os leitores desta colunutrata-se de uma série de 12 peças criadas pelo grande artistabrasileiro para ilustrar uma edição especial de «A Selva»romance de Ferreira do Castro. A edição a que nosreferimos comemorativa do 25» aniversário de publicaçãode cA Selva», será lançada ao mesmo tempo cm vários
paises.

Quanto á ansiedade do público português, é plenamentejustificada. Portinari é um artista conhecido em todo" omundo pela qualidade plástica de sua obra extraordinária etambem pela sua posição de artista progressista, ligado aosproblemas de seu povo. Em Portugal sob o fascismo saíazà*rista a arte nao se pode desenvolver e as mostras de artistasestrangeiros são limitadas as que agradam aos senhoresnorte-americanos, passam pela censura prévia da policia edo clero fascista. Isto significa que não têm qualquerimportância. Ora, a exposição de desenhos de Portinari surêeassim como uma oportunidade rara para o público portuguêsde entrar em contato com um grande artista estrangeiro -

ROUPAS
À CRÉDITO

! CAMIS4RIA - ALFAIA*
TARIA - ARTIGOS PA*
RA HOMENS - CON*

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze «io Maio, 23

| Sala 932 — Kdifíeio
| 

DAKK — lei. 32-6583

TODO SABIDO
SABE QUE

.«AMA.VKV • ° Kel "Ot BlU-«ít!». Kua du AlíflndegB, 318,li unaar e iíuu Vinte de AürlL
UwtT'iuM0 * Practt "• «*

«Um Homem Magro
Entra cm Cena»

D/Z o programa da noiu que Bilveiru tampaioescreveu "Um Homem Magro Entra em Oeitu" em llir*Que nflo fora montoda utó hofa "pur nteessitar do mimltimeit o grande numero do |«imol/Kintw,-".Oom a "Temporada de Uomídlu DnuUelra" no TeatroMuniriiml o autor uclwu di lurd-fn p\ui aquele micoApresentou seus ins atos como siltlru, wm",,,, ull encontramo» mais elemento» de farsa um outra coin»,A sátira devo su dirigir «k.n toslumts o procídime*^.da uma época, tudo com fitlciiçdo crltku. Já a farsa > oliwohwdo ao burlesco. Em «Um Homem Ma„r,> Entra emUna" a critica desponta do modo tímido „ vauo em fala»isoladas, do algum efeito cômico, '
0 ''iiomorn magro" entra nu ,.(iwt dv Barcelos, nararoubar jotas. Svntu-sc ao pluno, Tira atim,,,,,* ,wi„9 /.;•surpreendido pelo dono du CUHU, G*lv voiiibiiut tom u ludiãopagar-lhe determinada Importância, desde ano 0 mesmoHnjii ter sido proso. Assim, pritendu Barcelos Imvòr-so dsuu mulher o lilha como homem corajoso, IM ti Maláriase desenvolve utC o terceiro ato um. tom dois finais. Comadh o autor: ii vontade ,l„ plutélui InfolU um. fcllí outroo primeiro ato promett i>lm> dc 'mtcro-Htintv. o «cMinída.3 desnecessário e nada funcional. ,/,i o ftreoiro -w nu »uasegunda parlo uarada. Aliás è o mais bom construído üuiiestruturaJ muito mala viva i um fui lembrar c. melhoroliveira Sampaio,

,»..., 
EJlE?n},mf0 vodo,se '''¦"' ''•"* « atual'produção é umdos pontos baixos na carreira ,/,, autor, O publico jd sevchavu desapontado no hUmíno do 2- uío

insMô\wt?\if-Ti'aÍ" 
"'"" cm sc*""""".« mas repeto com a-insistência do aempro us meama» notas vocais. Flávio Cor-deiro vive o Barcelos cum mlimlidude. Mura Rúbia, mi to

t,&l \Ti'"1 ca'Se8t0, """ Propriedade S ZZ
f-vulgar. Sônia Corrài i«, H« msm /,„/,„ ,,fí Mum ,u-lbm
c\o Luniiu, em pequenos fmièla satisfazem

Aparecem também: [_,.k de Lima, Raimundo FurtadoRosamana Murllnho, Hélio Colona, Muiuicu, UyolaQsvai
Cor^nV^i, 

Cr'° T?mu> A"" ^rta%u1Srst,Lk,Oorleto, Ruth Iluskon, Jacqubs Cliuurund, Nelson Carvalha
L210ra""' Ê8,tes varilcipam daa nuntomlmaa qutpor «mal «(7o sem nenhum Interesse. "O Circo" tem nestedemais no palco. Não S0 pode f,,„r a vista, íS

./„ 2jL0ná»° ltc //(,r'*v Cole "ada tom a vei- com o espíritoda peça. Belo guarda-roupa ,/,. Jeaaio Sampaio
iu^J.aCJK S}lvem Sampaio, i,ue não soube regular as
sentido" 

'/csü"í/4""a", " atia"(lcr « « apagar sem o menor

MILTON OL MOUAfó LMLRV

CASIMIRO
ELETRiCiSTÃ RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos •
Recados pelo telefono: õT-CKJO.

jrátis.

0 Avanço Cultural na Techccoslováquia

A PINTORA DJANIRA executa atualmente um painelde cerca de 3 metros de altura por 3 de largura, sobre moWtòde macumba da Bahia, para um apartamento de Copacabana.

O SALÃO NACIONAL DE BELAS ARTES, que sedeveria realizar em maio próximo íoi adiado para junho ou
Íni o,; iambem, C0£tr? a Pr'nc'Pal exposição da temporadavoltou-se a «austeridade» da camarilha dó poder. Os prêmiosde aquisição, por exemplo, íoram reduzidos de cem mil naracinqüenta mil cruzeiros. Desta maneira julga „ gôSatual qne cumpre o que devia ser uma de suas funções*estimular a criação artística em nosso pais. '

A TCHECOSLOVÁQUIA é conhecida v,desde hâ algumas dezenas de anos como ípais sem analfabetos. A instrução tem es*ado ai num nivel sempre muito alto comotambem compete a um pais, onde nasceu eexerceu a sua atividade o pedagogo cie famamundial Jan Komensky (cSmenius). MasTolsó depois da segunda guerra mundial quea instrução publica na Tchecoslováquia setornou propriedade das mais largas cama*dns do povo. Algumas comparações ilustrambem este fato: No ano de 1937 existiam ,™rchecosloyaquia 12.990 escolas de instru-çao primaria (para ulunos de 6 a 14 anos)com .14.000 professores. No ano tle 1952 su-'
SÍ"i,=m, 

nume™- com ™ número diminuído
Rnn, n n,anr 

eS do p^s« a 15-2'i0 escolas. com60.000 professores. No ano de 1953 teve Waruma reorganização da instrução pública quecriou nas comunas de maior importânciaescolas com a duração do tempo de ensinouo S a 11 anos, as quais fazem possivel, a umnumero ainda maior de alunos, poder atin-gir a instrução dum grau mais elevado. No
^•\«««

pais ha .W_ escolas superiores, nas quais esrtudam 47.600 alunos mo ano de 1937 18 000.somente), e, alem disso, ainda 16.000 pe*-'-soas empregadas estudam nus escolas supe-nores nos cursos por correspondência ou«•ursos de noite. Esta* vastas possibilidadesde estudos mima escola superior são em
principio gratuitas. Sobre a admissão doaluno numa escola de ensino superior nãedecide a sua situução financeira, mas as suaslaculdades. O Estado paga até à maioria dosestudantes, estipéndios, em forma de subsi*dio mensal (no ano de 1953 recebiam '«ste*.
subsídios mais de 27.000 estudantes), queos habilitam a dedicarem-se inteiramenteaos seus estudos. E' natural que a influén'cia desta extensa instrução democrática sereílitd em toda a atividade cultural em ge-ral. Os Tchecoslovacos são leitores assiduo^
Assim, num pais de 12 milhões de habitantes
publicaram-se, uo ano passado, por exemplo.
51,5 milhões de exemplares de livros. Na
Tchecoslováquia editam-se 2,733 periódicos,

í I Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118I

í

MARCOS
AXJ-AJAlb — Aguru na KuaNerv.il at Uuuvéa, Ul, na Ka-Ucao du yulntlno Bocaiúva.
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Radiografia e Radioscopia dos
FÍJÍMóÉá, COÍiAÇÃO e VASOS

.Relatório e orientação imediata
DR. HENRIQUE SINGER

CLÍNICA ESPECIALIZADA
m do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel..- 43-5556

I

O. GKAM1R — ^Car- JARDIM _ «Levannaval em Marte» io dos apaches»

Qüehròü Suar Dentadura ?
Consertos em 15 minutos. Todo trataitienio^é-
cializado cm prótese, por preços populares* Dr..
WANDERLEY. Rua Paraíba, 7,'1* and. jilvPra^,

da Bandeira ¦— Telefone: 48-8785 
'

|| Editorial do «Jornal dos Profes-
sorcrni, Moscou, n» 70, 1-9-1954,

4 HOJE, começa um novo ano escolar. Dezenas de milhões
I de crianças, centenas de milhares de pedagogos soviéticos
| abordam, uma vez mais, essa tareía diílcil e longa que tem
p por íinalidade a apropriação dos tesouros de conhecimentos
| elaborados pela humanidade no transcurso dos séculos. Sem¦p isso, dizia Lênin, é impossível tornar-se um comunista.
| Nossos professores estão hoje profundamente emociona-• dos. Km que dominio, de que maneira, será necessário este
| ano, desenvolver o melhor de suas forças? Que problemas
p do ensino, que problemas de educação serão, no corrente
g ano, campo de suas lutas e de seus esforços? Devemos, uma
i vez ainda, envolver com um olhar emocionado a beleza e a
i extensão infinita de nossa Pátria, suas inumeráveis riquezas
4 sua indústria e sua agricultura altamente desenvolvidas* de-
f vemos nos dedicar a contemplar o gigantesco trabalho cria-
§ dor dos homens soviéticos para meihor compreender o que
g será esse homem novo que a Escola Soviética é encarregada
H de formar. b
I Devemos educar as crianças para que elas se tornem
| homens de aspirações as mais elevadas e, ao mesmo tem-¦áí nn pann7c»c Ho roa 117*11* enu« nio»ni. „„„.,,i:  ¦ _ ,*

e na Educação Soviéticos
No decorrer deste ano, os novos programas serão apli- ~cados para todas as disciplinas das classes 1.' a 4.», para ai- 0gumas das classes mais elevadas, enquanto que as que ain- Ida não tem planos e programas novos, os antigos íoram Iaperfeiçoados. Para certas disciplinas já foram editados no- Ivos manuais. O peso dos programas foi ainda uma vez re- |duzido, o que permite aos pedagogos obter dos estudantes Iuma assimilação mais sólida e mais profunda dos conheci- úmentos, e dispensar uma atenção mais constante à forma- |çao do «savoir faire» e dos hábitos práticos indispensáveis. .Foram criados também melhores condições para o tra- Pbalho educativo no seio da escola, para um novo desenvol- êvimento do trabalho dos pioneiros e dos Ivomsomols. Onde Io ensino era ate agora separado, o sistema Ue ensino misto 4íoi introduzido. g

O dever patriótico lios professores, dos diretores de es- 4cola e dos organismos da Educação Nacional reside na obri- $gaçao de utilizar essas condições favoráveis, de as utilizar •?
mais plenamente e melhor, que no passado. ^

Os homens soviéticos, num grande elan de entusiasmo, ®
trabalham para a solução de problemas econômicos de toda

Agulhas e Microfones-
Leny Eversong

l LENY EVERSONG, que conheço como ouvinte, \
pois somente agora ela está atuando aqui no Rio. é .que se pode chamar uma cantora completa. Não quero 't( íazer vuticinios, não desejo bancar a pitonisa, mas !acho que a permanência desta nova cantora pauliota <nesta capital vai atrapalhar a vida de muitas estréias \
que se julgam as maiores.

•***wv\^>«í«». «.

| po, capazes de realizar seus planos grandiosos, de fornecer a espécie. Assegura-se um desenvolvimento muito amolo da I
| trabalho organizado, de criar novos valores culturais e ma- agricultura e da indústria que produzem os artigos dè uso $corrente. O bem-estar do povo soviético cresce contlnuamen- I'" E preciso ligar mais estreitamente a vida de Escola à *

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Instituto dos Industriários, Comerciários, etc, bem

como as Caixas de Previdência, desde julho do ano pas-
;sado, por força de dispositivos legais são obrigados a
pagar a aposentadoria mínima na base de Cr$ 2.184,00
e pensões no valor de Cr$ 1.240,00.

For eonieguinte, tem o» aposentado*) e pensionista*, o dirclti
dc receber ns diferenças de Julho de 1954 alé a presente data
oom o «ajustamento mensal de agora por diante.

Os Interessados em receber tal* aumentos é diferença*, paramelhores esclarecimentos, podem dirliclr-se uo Sr. DUT11A, a Ave-
nida Blo Branco, 17S. 8f andar, sala BUS, diariamente, com s
maior urgência.

O I

ÍMlJlíL\b v FOFULAK * Fátíina~4

I teriais, capazes também de lutar pela felicidade da humani
g dade, pela democracia, pela paz e pela amizade entre todos
p os povos.

fé 

A função educativa socialista da Escola Soviética torna--se cada vez maL importante.
^ O ano 1954-195íj será o ano de um vasto desenvolvimen
4 to e de uma realização concreta do programa que prevê o& ensino geral c politécnica de 10 anos, capaz de assegurar a to-
4 dos os jovens de nosso pais a instrução secundaria, sem ter
| em conta a profissão que escolherão em seguida, isto é, quer4 àqueles que prosseguirão nos estudos, quer aos que virão se
l alistar nas fileiras dos trabalhadores da indústria e da
f. agricultura.

Estudantes e pedagogos abordam este novo ano escolar
| nas melhores condições possíveis. Graças à solicitude do
P Partido e do Governo, a situaçã

§a 

consideravelmente melhorada no
rão: uma enorme quantidade de novas escolas foram co;u

^ truidas, e os manuais previstos para este ano foram impressos
I em numero suficiente. O ano escolar 1954-1935 assinala-se par-
I ticularmente pela execução de novos planos e programas
g elaborados conforme as diretrizes do XIX Congresso do Par-
f. tido Comunista, relativas ao ensino geral e politécnico de
4 10 anos. Esses planos serão totalmente realizados nos pró
P ximos três anos.
•.•ítotfü>v»-»\wi^ v

te.
vida do Pais, afim de que a geração que cresce esteja sempre Ipronta a tomar parte ativa no trabalho criador do povo e Icapaz de pôr em prática, e para o bem da Pátria, os conheci- Imentos adquiridos na Escola. §j

Isso supõe que é preciso, antes de tudo, reforçar nossa Iluta contra o íormallsmo na educação e no ensino de nossas Icrianças e jovens Porque o formalismo é o pior inimíiro da PTOscola. -í,
Nunca a Escola poderá preparar os Jovens para partlci- I

par no trabalho de nosso povo, à grande edificação comu- Iinsta, se ela se limita a apresentar aos estudantes, de ma- áneira formal, os conhecimentos que eles devem adouirir É
S?Ü2SSS rf 

sollcltucle 
rd<? se ésses conhecimentos se depositam na memória da criança I¦ao material das escolas, íoi sob a forma de frases aprendidas de cór e desprovidas de I¦> decorrer das ferias de ve- todo sentido real. Os conhecimentos devem tornar-se proprie- I.. nnvn, «,.nl,c .„>¦,.., ... dade Uo aluno d£, maneira qu6j scmpre que êje ^^ 4

possa deles se servir com pleno conhecimento de causa. 4Mas, para atingir tal objetivo, é preciso conseguir que os Ú
estudantes, no curso da própria lição, forneçam um trabalho _%impregnado de espírito criador, que sua atividade na Escola, 1
nos circules extra-eseolares. nu vida *ocla], seja uma ativi- %dade fresca " viva

Leny Eversong
e excelente can-
tando qualquer gè-
nero. Já ouvi in-
terpretando o "Ja-
lousie" e logo de-
pois dizendo como
ninguém um sam*
ba de Antônio Ma-
ria. "Portão anti-
go". E' perfeita a
sua interpretação.
Em todos os pro-
gramas em que se
apresentou, a ar-
tista bandeirante
recebeu verdadèi-
ra consagração.
Quando se sabe
que Leny Ever-
song não 6 nenhu-
ma "pin-up", a
dedução que qual-
quer pessoa tira-
ria é a de que pa-ra ser assim tão
bem recebida, a
moça deve ser
mesmo do se tirar
o chapéu. E è.
Acho que Lenv.CONTjwa. 

| ! Eversong aqui no

Rio será um gran-
de acontecimento
para o rádio me-
tropolitano. Por-
que, como Silvio
Caldas, ela abu-
sa do direito de
cantar bem.

Ângela Maria
chegou do Uru-
guai. Foi entre-
vistada pela Emls-
sora Metropolita-
na e declarou:"Recebi um convi-
te de Carmen Mi-
randa para ;an-
tar nos EE.UU.,
que não me inte-
ressou, pois dese-
jo ficar aqui no
Brasil". Isso, me-
nina.

Raul de Bar-
ros e sua orques-
tra, uma das atra-
Çóes da Rádio
Nacional, cxciu
sionarão com uni?-
caravana de ar-
listas pelo tnt.e-

rior de Minas e
São Paulo A ca*
ravana será for-
mada por Gilda
de Barros, Nel-
son Golçalves e o
Trio de Ouro. O
roteiro da tempo- I
rada é o seguin- !
te: 9 e 10 de abril .:

Várginhá; li :
Casa Branca; i12 — S. José do ;Rio Pardo; 14 — i

Botucatú; 15 _ ;
Piracicaba; 16 —
S. Bárbara do
Oeste; 17 _ S
Carlos; IS — Giui-
xupé; 19 _ Mo-
coca; 20 — Ara-
ráqüãra: 21 ..
Bauru; 22 _ Dois
Córregos, 23 _
Agudos; 24 j,uZ;
25 ~ Bedsdouro;
26 — Catanduva; j2S _ SertSozlnhn-
2f — Pontal e 30

- Ribeirão Preto.
¦ RADIO-ESÓUTA



14-1955 litimtKNSA IMHMH.AR
PLANO PARA O AUMENTO
DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA

PARIS, ai (AFIM - O -.r.
XHtiia Kmohtchev, primeiro«eeivirtrln do ('omiti» Cen«irai iio Partido Comunlita.li. tf.Rss, pi«'Miiii. imi on-tom na confortncin tloi» tw«bnlhadorci nurleolsii que *ov "Mi,",- nm '• oronoji um
dlucuifi. difundido pola omisRorn d»' nfoxcoUi o no qualliii.ui i. novo olatomn de pln*nlNcnçao que ncalia do sor
instituído nn HBrleiilturn.

Pcpols do ter willentndo
quo to iluvo «deixar* hor col*
•• !í8, pleiiii liberdade purn o
csinliolerlmentf» dc mui* sg.

perflclPfl a íemenr em co-reiil» n fim do provocar umsunslvol mtmonto du pro*
iliiçAo».

Depol» do ter declarado
quo clu lambem iiidl'i|ifie.,i-
vel modificar n plnnlNcaçflo
nas coIcosoh. o Br, Krueht-
chov concluiu aflrmand)
que, cmhorn voltando o es-
forço essencial para o desen*
vulvimentii dn IikIi.hIiIu pe-
siuln — hiiRo dc tftdn econo*
mia ~- o 1'urlldo e o governo
prestavam gramlo atcnvno no
desenvolvimento da produ*
eflo agrícola.

i*ah ».

DENUNCIA NEHRU

Os Tratados Agressivos Perturbaram a
O POVO CHINÊS ASSINA O APELO
CONTRA AS ARMAS ATÔMICAS

ESTADO DE EMERGÊNCIA
PAR18, ai .AFP) — Por

303 \uio>i contra 212, o om
KCguldn por 3ÍU contra 216,
u Assembléia Nnelonnl apro*
vou, n<< íim ila tarde, cj dois
primeiros artigos do proje-
tu do lei sobra o estudo de
cmorgêneln.

Estipula o artigo primeiro
que o estudo de emergência
podo ser declarado em todo,
ou cm parte du»território
metropolitano,«i.» Argélia ou
dus Departamentos dc Ul*
trn-Mur.

O artigo segundo, aprova*
do cem modificação, 6 o se-
jjuinte:

<0 estndo dc emergência
somente pode ser declarado
nela lei. A lei determina a
circunscrlçflo ou -:.s circuns-
criçôes territoriais en que
deve entrar em vigor. No li*
mtte dessas clrcut.scrlçOcs,

a.-* zonas em que íôr aplica-
do o estado de emergência

MAIS QUINZE
JORNALISTAS

DOS EE. UU.
NA UNIÃO
SOVIÉTICA

MOSCOU. 31 (AFP) —
"¦Quinze Jornalisln" ume-
rlcnnos, pertencentes au nl-
diu e à Imprensa, chegaram
hoje a esta capital, proce*
dentes de Vnrsóvla.

Dois deles fa/.inm-se unom-
paf-iar "or suas «•: posas. O
urupo do representantes da
Imprensa norte-americana de*
verá permanecer durante ai*
çuns dias na capital sovié-
tica. 1

serão fixadas por decreto,
assentado om Conselho uo
Ministros-'.

Depois du .ipiuv.iv.io dês*
seu dois artigos, a sessão foi
suspensa, tendo .«Ido adiado
paru a noite o prosseguimen-
lo do debate.

PÂNICO DOS
PKUvuuui/UhbS

WASHINGTON, 31 (AFP)
— A Casa Branca comun.cou
hoje que a marinha norte-
•americana mantinha cons-
tautemoníu em ordem de
marcha, no Potomac, no que
banha a capital tcdcral, 2
iates ;i motor pura o caso
cm quo um neontec.mento
imprevisto er gisse a mudan-
çu do governo.

O sr. James Hagerty, adi-
do do imprensa do prest
dente Eiscnhowcr, que trans-
mitiu essa informação â im-
prensa, nüo «uu:, lazer co-
mentários, obscrvaiido que
quaisquer pormenores so-
plcracntarcs a respeito do
papel quo esses navios se-
liam chamados a de.scn.pc-
nhar em caso de urgência,
poderiam contrariar a sua
razão dc ser.

Um dos iates, o "Bárbara
Anne", mede 27 metros e 73
eettfimetros e os seus quatro
motores "Diesel" lhe permi-
tem n velocidade de lã nós.
O iate pode receber 6 pas-
sageiros e ti ou 7 homens
de tr-pulaç.io; 15 pessoas po-
dem acomodar-se no seu re- I
feilório. Quanto ao segundo |
navio, o "Susie E", è mn-
nor, tendo apenas 18 metros
c 29 centímetros e a sua vc-
loeidade não ultrapassa 12
nós. Seis passageiros po-
dem passar a no.te nesse
Jate e a seção reservada ó
cquipagem tem dorm.tonos
para quatro homens.

i
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0 prlmtlro ministro da índia condtna a pae-te milHar da Orienta Médio, e Tratada de
Manilha a a Conferência de Bangkek

Paz ia Ásia
a

NOVA DBLBIi SI (AFP) - sEm caso algum
participaremos de uma guerra, mesmo que o restudo mundo c»te]a em guerra», declarou hoje de manhão prlmelro-mlnl»tro e ministro da Exterior, sr. Jrnva-Aarlal Nehru, abrindo o detmte de política exterior noParlamento Indiano. O prlmttra-minlstro condenouos pactos mlltarei. citando «o pacto de aliança doOriente Médio, responsável pila divisão do* naise» %árabes em grupo* hostis. Igualmente - prosseguiu ¦- o Tratado de Manilha e a Conferência de Hangkokperturbaram a paz na Aslan. "«ngmK

Ordenada a
Libertação dos

Jornalistas
SANTíAüO, 31 (AFP) —

O Juiz da Corte de Apela-
ç.lo, Instruindo a queixa no
governo contro o jornal «El
Debate», ordenou a llhcrtu*
çfto dos Jornalistas Oswaldo
de Castro, pai e íllho.... pro*
pôs à Corte libertar, sob
fiança, Octavio Mnrípn c
Samuel Baez, rcspcctlvamen*
te diretor e gerente do Jor-
nal.
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bcncnclo, Nehr,, oondulu recordando os cinco PrlncPios quo orientam . politica üidUna o reafirmando solene-mente a politica pacifica d* índia.

Guerra Civil no Viet-Nam do Sul
Oveiaios an otkin, de reparos dc automóveis Shíhyueh (Outubro) em Urumchi, cam-tal da província de 

finhiang, „ssi)mm 0 Al,elo cm(ra „s arma8 at6mica» (Foto SINIJUA, distribuída pela INTER PRESSJ

SAIGON, 31 (AFP) — A
situação nesta cidade e, dc
maneira Reral, no Viet-Nam
do Sul, estA longe de .ser cs*
tavel.

Depois das batalhas dc

TAMBÉM OS EE.UU. PARTICIPARÃO
DO PACTO MILITAR TURCO-IRAQUIANO

MELHORES DE 1954

PRÊMIOS DA ACADEMIA
DE HOLLYWOOD

HOLLYWOOD, 31 lAFP)
— Holywood concedeu on-
tem à noite seus ^Oscarsí-
de 1954.

Confirmando os prognòs-
ticos, Marlon Brando e Gra-
ce Kelly íoram os premia-
itos com os «Oscárs» de me-
Ihor ator e de melhor atru
por seus papéis em, respec-
tivámeiite, »On the water
Front-> e vTiie counlry GirU.

Eva Maria Saint e Ed-
mund 0'Brien obtiveram o
<;Uscar- do melhor segundo
papel por, respectivamente,
««.On tiic water íronb, em
que miss Saiiu representou
ao lado de Marlon Brando,
e «.The Berefogt Contessai-,
onde 0'Brien íoi eompanhei-
ro cie Humphrey Bogart e
Ava Gardner.

O «Oscar» do melhor íil-
me foi adjudicado, como es-
lava previsto, a «On the \va-
tei íi'onl», que colecionou S
pequenas estatuetas. -..On
lhe water íront», além do
prêmio de melhor filme, oble-
ve o dc melhor ator (Mar-
con Brando), do melhor se-
gundo papel (Eva Maria
Saint), de melhor corte (Ge-
ne Milford), da melhor foto-
gialia em preto e branco, do
melhor argumento e do me-
lhor direior (Elia Kazaiu.

Walt Disney ganhou 3 pre-
mio.s sozinho. Melhor
documentário («The Vani-
ghing Prairie»), melhores
efeitos especiais p melhores
cenários em eõr («Vinte mil
léguas submarinas»).

Os outros prêmios conco

DÍâSllÕpÊS
BONN, 31 (AFP) ~ O

Bundesrag rejeitou hoje de
manhã duas moções do Par-
tido Snoial-Democrata. Uma
rins moções pedia o adiamen-
to da ratificação rio acordo
sôbrc o Sarro, «até que no-
vas negociações permitissem
afastar a« divergências de
pontos-de—ista entre os sig-
natários»; de acordo com a
segunda moção, seria pedido
an governo federal que desse
r, conhecer a sua opinião a
respeito dn compatibilidade
da convenção econômica
franeo-sarrense de 21 do cor-
reme com o estatuto do
Sarre.

ATUALIDADES
MEDOS E

IDLOGICAS
HivuZí'lVlK,<f&

etb estude*,

da modicivia

REY1STA M^ !
BIMESTRAL

•*Ímí«jím«v. O %»-*4é!lu,Vint>£

didos ontem ã noite no «Pan-
tages Theaten-, nesta cida*
dc são os seguintes: melhor
documentário (curta metra-
gem) «Thürsdays Children»,
produzido pelo Serviço Bri-
tânico de Informações; me-
lhor registro sonoro, «The
Glen Miller Storys; melhor
desenho anim&do, Wlien
Macoo Flew-«; melhores ío-
tografias em cores, Three
coing in the foutain»; me-
lhor «script», «Broken Lan-
cc»; melhor diálogo, «Tne
cointry Girl; melhor música,
«Seven hrides for seven bro-
thers.-: melhor música líil
me dramático), «The High
and lhe Nigílt»; melhor can-
ção, «Three coins on the
íountain:-/.

Deve-se notar que entre os
premiados figuram dois íil-
mes estrangeiros «Thurs*
days Children», filme inglês,
e «The Gate oi Helb, filme
japonês, ao qual foi conce*
dido o «Oscar» do melhor
íilme estrangeiro.

TROCA
DE TÉtMOS

WASHINGTON, 31 (AFP)
A troca de especialistas

agrícolas americanos e so-
viétlcos, está sendo exami*
nada de modo favorável, de-
clarou hoje o porta-voz do
Departamento de Estado.

O porta-voz, que deu es-
sas indicações em resposta
a uma ptrgunta do corres-
pondente da agência TASS,
acrescentou que a decisão
do Departamento do Esta.
do seria tomada «em íutu-
ro próximo.', e imediata-
mente comunicada ao gover-
no soviéico.

ZARUBIN
COHFER&iNCiQU COM

0 SECRETARIO
DE ESTADO

WASHINGTON, 31 (AFP)
O embaxador da União

Soviéüea nesta cap fa!, sr
George Zarubiri, iiiny.iu.--t.
esta tarde ao popártuinei -
ío de Estado, onde conte-
renciou com o subsecrétári...
de Estado adjunto, Koüert
Murphy, sôbrc o caso Uos
vinte marinheiros do peno-
le.ros soviético "Tuapse",
apreendido polo governo cie
Formosa-

Afirmou o sr, Zarubin
que vera perguntar às au-
toridades americanas se ês-
ses marinheiros estavam de-
tidos sob pretexto de ¦•=
lhes concederem direito de
asilo. Declarou que se as-
sim fôsse, o governo soviéíi-
co não deixaria de externar
vigoroso protesto. Acrescen-
ton que o secretário de Es
tado lhe prometera procedei
a um inquérito sobre toda a
questão-

LONDRES, 31 (A.F.P.) —
0 acordo especial anglo-lra-
quiano, rubricado cm liagdad
e cuja assinatura está pre-
vista paia I de abril, na ca-
pitai iraquiana, constituí o
preâmbulo obrigatCvlo à ade-
são da Grã-Bretanha ao Pae.
to militar turco-irnquiano de"i de fevereiro de lüãõ, sa-
iicnta-se de fonle autorizada.
0 acordo entrara em vigor
em 5 Ue abril, dia cm que se-
rá efeluada a apresentação
dos instrumentos de adesão
dn Ltã-Bretonha ao Pacto
Turco-lraquiano.

0 governo britânico oficial-
mente Informou a conclusão
do ua lado «os governos da
França, dos E.-.tados Unidos,
do hgito, da Sn ia, do Líbano,
da Líbia, do Irã, de Israel t
da Turquia.

DE ACÔKDO, OS
AUKEòSOKUS

Durante as negociações em
Baguüud, os governos turco,
trances e norie-uiiiencano fo.
«•am mantidos a par de sua
evoiução,

Como Anthony Eden decla.
rou nos (Joinuns, 0 governo
Bagtiau, os governos tuico,
P««,oi.'s se juiiiuruo ao sisíema
muiiur esvuüuiòciuo pem iur*
qiua, u Iraque e a Urà-üreta-
lanna e, particularmente, em
piuneiro lugar, os Estauos
Umuos.

O _ acordo anglo-iraquiano
í*.;< vê a, entrega ao governode liagdad üe ues lii-iaiaçoes
mu,uues britânicas no ira-
que: as duas granues basesaereus ''e bnaioa e de üab-
bania u ?. pequena base de
MargU,

Um niemorandum — queíaz pane integrante Uo acoi-do •— prevê as inouaiiuaiies
ua entrega Us autoridades ira.
quianas dessas bases. lJrevê
a retiraua das unidades aé*«.cas oi-iiau.cas durante o ano
que se seguira á assinatura
uu tuuauo isto é, ain,e5 de 4de abni de líiãG,

A entrega oficial dessas
bases será em maio próxima

TROPAS ItKITANICAS

Nos termos do novo acôr-

Revelação feita, ontem, na Câmara dos
Comuns pelo sr. Eden — Desmascarada afarsa: mais um tratado agressivo das po-tências imperialístas

ao
se
ao

do, a Grã-Bretanha continua*
rá a manter no Iraque um
contingente militar, cujos
efetivos íoram fixados du-
rante as conversações reali-
zadas recentemente em Bati-
dá entre oficiais superiores
dos dois paises. Êsse contin-
gc:.tc ins..» irá o pessoal ira-
queano c assegurará a ma-

nutenção de certas insta*
lações.

Conversações sobre os de-
talhos da aplicação do acôr-
do serão realizadas breve*
mente em Bagdá, indica-se
de fonte autorizada.

ARMAS E EQUIPA-
«MENTOS

Nos termos do artigo 7 do

DOCUMEKTOS PE ÍALTA

CONVOCADO PELA COMISSÃO
O SR. FOSTER DULLES

Washington, 31 (Afpi— A Comissão de Negócios
Estrangeiros do Senado cen-
viciou hoje o secretário tíe
Estado, sr. John Fostei Dul-
les para prest-ar depoimen-

OITO CONDENAÇÕES
À

MANILHA, 31 (AFP) —
Foram proferidas hoje 

' 
em

Pasay City, subúrbio de
Maiulha, oito coucíenáçoes a
morte, inclusive a do aui í-
go secretário cia Justiça e
(ia Defesa Nacional, sr- Os-
car Castelo.

Castelo e os seus cUmph.
ees eram acusados de ser os

;adores ou js executo-
o assasMiuo de Manuel
".•• •¦'"> lu em junho de
f -!..«. uiü u princpál'••' i« "sação em

ui ru(,ao
'. .astci,-.

¦> por tci
; de vinho

'¦penhava as¦' '«¦'Z de primeirac.i no Tr bunal cro;«.(.. iria fincuutra-se igual-
mente, enri-o os condenados
o cheio da guarda pessoalCastelo, Bienvcnido Men

VOTOU CONTRA
O PROJETO

O senador Carlos Lindem-
berg declarou à bancada de
imprensa do Monrce que, ao
contrário do que noíiciaram
quase todos os jornais, não
votou a favor do projeto
Plínio Pompeu. que modiíi-
cava a legislação da Petro-
brás. A confusão, quanto ao
seu pronunciamento, resul-
tou de ter ele se manifesta-
do pela aprovação das emen-
das que o sr. Apolônio Sa-
les apresentou à propôs ção.
Mas, como essas emendas
foram rejeitadas — esciare-
ceu o parlamentar capicha-
ba — votou contra
jeto.

o pro-

to, perante seus memDro», a
portas fechadas, sobre a pu-
blicaçâo dos documentos da
conferência de íalta.

Certos membros democra-
tas da Comissão também
queriam pedir ao sr. Dulles
que lhes informasse po.-que
os d:cumèntos foram publi-
cados e como o "New York
T.mes" obteve um exem-
plar um dia antes do resto
da -mprensa.

O senador John Sparkman,
por seu lado, ctenunc ou a
publicação dos ¦ documentos
de íalta como "uma tentati-
va para desonrar o presi-
dente Roosevelt".

UM VOTO CONTRA
WASHINGTON, 31 (AFP)— A comissão de Relações

Exteriores do Senado apro-
vou, por 13 votos contra 1,
os acordos referentes ao re-
armamento da Alemanha
Oc.dental.

O único voto contrário foi
do senador William Langer,
republicano.

Os tratados, que são em
número de dois, foram hoje
mesmo enviados ao plena-no do Senado.

memorandum anexado
acordo, c Grã-Bretanha
compromete a fornecer
Iraque armas e equipamento
modernos. Essa obrigação
contradiz a declaração tri*
partito anglo-franco-amerl-
na. de 10 de maio de 1950. nos
termos da qual as trôs po*
tências se comprometiam a
impedir uma corrida aos ar-
mamentos entre Israel e
seus vizinhos árabes.

Finalmente, chama-se a
atenção sobre a declaração
de Anthony Eden, que afir-
mou nos Comuns que a Grã*
•Bretanha, aderindo ao pae-
to turco-iraqueano, não se
associa às cartas trocadas
entre a Turquia e o Iraque,
relativas ao respeito das re-
soluções da CN.U. de 1947,
relativamente à partilha da
Palestina. O motivo oficial
é que a Grã-Bretanha não
tinha, na época, votado essas
resoluções.

Um debate sobre o novo
acordo e sobre o sistema
militar do Oriente Próximo
será realizado brevemente
nos Comuns.

INVADIDA A
EhltfttlXukJA

KARACHI, 31 (A. F. P.)
— "A emuaixada paquista-
nesa em Caoul íoi imauiua.
ontem por um grupo ue ma-
niíestantes do Atgumstão.
Esses manifestantes maitra-
taram três funcionários do
Paquistão", anuncia a rádio
de Karachi.

Segundo a emissora, os
manuestantes, entre os quais
se encontravam numerosos
estudantes, protestavam con*
tra a recente decisão do go*vêrno paquistanês de umíi*
car as províncias do Paquis-
tão ocidental. Ainda de acôr-
do com a emissora, a poli-cia n3o teria intervido.

O primeiro ministro Mo-
hamed Ali protestou junto
ao encarregado de negócios
do Afganlstão contra a au-
sência de proteção aos sú-
ditos e bens paquistaneses
em Cabul por ocasião da re-
ferida manifestação.

rua, em que se enfrentaram
o exército e os partidários dn
seita polltico-roligiosa dos
Blnh Xuyen, a capital co*
nheceu horas de inquietação.
Patrulhas, cm caminhões,
circularam quase a noite In-
tclra, sem que, todavia, in-
terviessem. De resto, logo
que caiu a noite, toda a
circulação íoi suspensa na ci-
dade.

Por outro lado. o abasteci*
mento apresenta diíiculda-
des. Muitas donas de casa,
com efeito, temendo falta de
arroz e dc peixe soco, allmen*
tos básicos da população
vlet-namita. fizeram abun*
dantes provisões, os comer*
ciantes aumentaram grande*
mente os preços. Ao mesmo
tempo, circulavam rumores
a respeito de eventuais cor*
tes da água potável.

O comissário-geral da Fran-
ça no Viet-Nan fêz à popu-
lação um apelo, convidando-a
a conservar a calma e- a
abster-se de circular nos
quarteirões próximos do tea-
tro dos recentes incidentes.

Por outro lado, a insegu-
rança aumenta nas provln-
cias de Oeste, controladas
em grande parte pelos par*
tidários do chefe «Hoa Hao»
dissidente, general Bacut, os
quais se entregam a ações
de íatigantes investidas con*
tra as Forças Armadas vict-

CONFERÊNCIA
DE EMBAIXADORES
VIENA, 31 (AFP)- O co-

mun caefo seguinte foi pu-
blicado ao término da con-
ferencia dos embaixadores,
encerrada esta tarde, nesta
capital:

"Os quatro embaixadores
austríacos, acreditados juntoàs grandes potências, parti-eiparam de nova conversa-
ção, realizada esta tarde, na
Chancelaria".

"Assim terminaram as
trocas de vis.tas, de ordem
informat va, com os embai-
xadores",

"Os 
quatro embaixadores

partirão amanhã, sexta-fei-
ra, para os respectivos pos-tos, munidos de instruções
auequadas".

mst
res ,i
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Críticas Dos Círculos Comerciais da
Inglaterra ao Acordo Germano-Brasileiro
Alegam que, agora, estão aumentadas as dificuldades para umacordo comercial com o Brasil

CALÇAS!
CALÇAS!

ITopical, CT3 180,'JÜ; Curlngi»,
CrS 7n.üU; '-anihrula, i_'rs -Í2U.WI
a. iiãij.OO; Nvlora a CrS 850,00;
Nyloril uu Aljjüaây. CrS 220,00
CONFKCCOÉÜs AMAUHV - hiri
da. Alíândega," 318, lo andas-,
»'j» visff, ti/? AbxÚ. ? «=. tfste,.

EVASIVAS
BE GHURCHILL

LONDRES, 31 (A. F P.)— "O 
governo de Sua' Ma-

jestacln está pronto paraexaminar todas as propôs-tas que possam ter por ciei-to evitar uma extensão dashostilidades na região doestreiio de Formosa", decla-rou, hoje à tardo, Winston
Churchil] na Câmara dosComuns, em resposta a um»interpelação de um deputadotrabalhista.

O deputado reclamava
uma conferência entre osEstados Unidos, Grã-Breta-
nha. União Soviética, Fran-
Ça e Índia, tendo por obie-
tivo discutir a questão deFormo?»

LONDRES, 31 (AFP) —
A crise das relações comer
ciais anglo-brasiieiras pro*vocada pelas dificuldades de
pagamento do Brasil e agra-
vada pelo acordo de paga-
mentos germano-brasileiro
vai ser objeto de discussões
da missão financeira brasi-
leira, que está sende espera*
da nesta capital a 5 ci. abril
entrante.

Dirigida pelo sr. Edmundo
Barbosa da Silva, diretor dos
Assuntos Econômicos dc, Mi-
nistéri0 das Relaçõe: Exte-
riores, a missão brasileira
visitará Paris e Bonn antes
de chegar â. capital brita-
nica.

Em fonte bem Informada
declara-se que a missão terá
conversações com c dlrl*
gentes do Banco da Inglater-
ra, do qual um representan*
te, o sr. Crick, esteve no Rio
de Janeiro no começo do cor-
rente ano, de outros bancos
da cidade e provavelmente
também com a Tesouraria,

DESCONTENTES OS
BRITÂNICOS

Na opinião dos círculo»
ingleses bem inforn.ados, o
acordo gemano-brasileiro,
prejudica os interesses co-
rnereiais da Grã-Bretanha
no Brasil. Peloc termos de
tal acordo, os pagamentos
germano-brasileiros são efe-
uiados em <dollar de clea.
ring;», cuja taxa de câmbio
(5 constante em relação ao
cruzeiro mas variável em re-
lação ao «deutsche mark»,O resultado * «ue» íiesyai!-*

rização de lato da moeda
brasileira em relação ao
marco, e, portanto, um au-
mento sensível das trocas
comerciais entre o Brasil e
a Alemanha Ocidental, a tal
ponto que esta última está
em condições de monopoli-
zar o comércio de antrepôs-
to de mercadorias brasilei*
ras, que vende até no mer-
cado britânico.

Observa-se que no ano pas-sado as exportações britânl-
cas para o Brasil cairam a
um sexto do que foram em
1951, enquanto que a Alemã-
nha Ocidental foi além do
dobro das suas vendas ao
Brasil no decurso destes dois
últimos anos.

Um acordo similar entre o
Brasil e a Inglaterra está
afastado nesta capital, ao
menos por enquanto, porque
um tal acordo seria contrário
à política britânica de multí-
lateralismo no domínio do
câmbio e das trocas. Pode-
ria ser interpretado como um
sinal de que a Grã-Bretanha
abandonou o projeto sobre o
restabelecimento da ronver-
sibilidade da libra.

Ora. salienta-se nos círculos
ingleses autorizados que se o
projeto parece adiado no mo-
mento, certamente não íoi
abandonado. Na opinião da
maioria dos técnicos econô-
micos ingleses, uma taxa de
câmbio «realista» de cruzei-
ro favoreceria mais o comer-
cio anglo-hrasileiro.

Por outro lado, não se
acredita tampouco nas esíe*

que a Grã-Bretanha seja ia-
vorável à revisão do acordo
anglo-brasileiro de 1953 sô*
bre o pagamento da dívida
comerciai brasileira para
com a Grã-Bretanha. Dá-se
a entender nesta capital que
essa questão íoi levantada
no Rio de Janeiro, por
ocasião da visita do sr.
Crick, mas que não íoi re-
solvida. Pensa-se que os cre-
dores britânicos do Brasil se
opõem categoricamente a
uma modificação do acordo.
ABERTURA DE CRÉDITOS

Resta a possibilidade de
que, a exemplo dos Estados
Unidos,.a Grá-Bretanlia abra
créditos ao Brasil ou efetue
inversões na indústria brasi-
leira. Mas, à parte a descon.
fiança dos'capitais britâniios
a respeito dos países da Amé.
rica Latina, em razão das
experiências pouco encoraja-
douras destes últimos anos,
existem, poucos capitais ex-
cendetários na Grã-Bretanha.
Na hora atual, o principal in-
teresse nesse dominio se li-
mita ao Canadá e a alguns
outros países do império bri-
tânico.

Ao mesmo tempo, tem-se a
impressão, nos círculos Ingle*
síb bem informados, de quea Grã-Bretanha atribui uma
importância de primeira or-
d*m «o mercado brasileiro,
particularmente em razão das
suai possibilidades futuras e,
por Ibso acredita-se que será
feito um sóvio esforço, do la-
do britânico, para encontrar
uma solução para o» proble-
S2&K «i«? feoir,?-

COMPRA DE CAFÉ

CONDENADOS

N^ P^w-riquenhos foram condena,iús hoje, por um tri-' 
nl 

deSta Ci?adei a penas de Pr's*° «uo «ide 18l 6 anos. «nor teinni n.«nlofn,i„„ ..*„„ ' ... •»".w- «ses a me-
* ,.«,..*> 

an°S' 
Tr tereni Projetado» atos contra o uresidentee contra o govôrno dos Estados Unidos. - (AFP).

DUMPING DO TRIGO j""

O SStf ¦agricultura dos Estados unidos auto-
^l/À 0?hll? ° comPr"r até a importância de 2,2 milhões
feita noânti XT 

Estad°S Unidos' Esta traníaçZTe^
cedlZ. SS.P?) 

Pam ° escoammto *°° foques ex-

CONGRESSO DO PARTIDO SOCIALISTA ITALIANO
INICIOU os seus-trabalhos o XXXI Congresso Nacional do

! ,fplP^fnaí,iOn0Q'llSt,, 
Ita,,an°». rom a participaçãoídè 700delegados. Os únicos representantes estrangeira queTass™tem à primeira sessão são os senhores Edwhi Scharfe HansAlusia, do Partido Socialista Austríaco. - (AFP).

VOLTARAM AO TRABALHO
XiOLTARAM ao trabalho hoje de manhã os estivadores das» margens do Mersey nos portos de Liverpool, Dirkenhead, 'NewBnghton, etc sos de Manchester, depois de uma greveaetrès dias que havia atingido 15.000 operários. (A.F.P.)

SCELBA EM NOVA IORQUE

f\ 
sr. Mário Scelba, presidente do Conselho italiano, cheirouW a esta cidade ontem à noite, com procedência do Wa.shington, onde se encontrava em visita oficial desde domlniroúltuno. bcelba passará o fim da semana em Nova Iorauecomo convidado oficial da Municipalidade e em seguida farl

uSs.v-TÀtdp).estudos a outras cidades d0* Esla*«
ACORDO COMERCIAL ANGLO-ARGENTINO

FO/ 
assinado hoje em Buenos Aires o acordo comentaianglo-argenimo. (A.F.P.) ; ^T

CAIU O AVIÃO
jj M avião de caça caiu sôbrc uni caminhão (Militar tran»w portando combustível, no decorrer de manobras O adento so produziu perto do Spiiinbergo, na região de UdinUm sargento e dois soldados que estavam no caminhão rJ»reram. hera como o Diloto do aparelho, — (Afl?^

i

•namitas do sul. Assim í
que, segundo os meios ene-
gados a Comissão Internado-
nal de Controlo, os dlssldon*tes teriam feito saltar três
pontes, nas proximidades deimportante base do exercito,
situada a 1.30 quilômetros aoeste desta capitai.

A situação, considera-se
geralmente nesta capital, sô-mente poderá piorar, com aaplicação do bloqueio destacidade, anunciado para hoje,às 18 horas locais, pela«Frente Unificada*, em cujoseio a seita Iloa Háo derem
penha papei muito ativo. O
general Bacut, ao que se diz,
provavelmente fará nova de-monstração de força, c as e«-*tradas que ligam o osste ãcapital se encontraram, poresse fato, cortadas, achando-
*a aglomeração de Saigoit-•Cholon, que conta com doismilhões do habitantes, priva-da de grande .parte do seureabastecimento cm gênerosalimentícios nos próximosdias.

SAIGON, 31 (AFP; _ Fo-
ram aceitas por decreto do
cheíe do Estado a- demis-
sões do general Tran - Vanísoi, chele das íôrças Voa--hao» e mini' ,0 dc La. '«,
e dos senho; eS Luong Tr ¦
Tuong, ministro da Ecoi.
mia Nacional, Nguyen Con&
Hau, ministro da Agricul-
tura, e Huynh Van l-itüàa,
secretário de Estado do In-
terior. Um outro decreto

, aceitou a demissão do sr. Ho
Thong Minh, ministro da
Defesa Nacional, e atribuiu
êsse departamento minis*!*?
rial ao presidente do Conse-
lho. Um terceiro decreto
encarregou o sr. Ngüyiíii
Duc Thuan, ministro das Ru-
formas, e o sr. Trat Huu
Phuong, ministro das Finan
ças da expedição dos assun-
tos correntes dos ministe-
nos da Agricultura e da
Economia Nacional.

Quatro ministros «cõad-iís-
tas» se retiraram do govôr-no: o general Nguyen Thanh
Piuiong, ministro de Esta.io
e senhores Pluiam Xuan ,
Thai, ministro das Informa^
ções, Negueyen Manh Bao,
ministro da Ação Social, e
Nguyen Van Cat, subsecre-
tário de Estado do Interior.

H
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Comprovado pelos dados tttatítticot oficiais — Outro fator do tarrivai íi-dir» d. -.-*4..u ^

8A0 1'AULO, Jjl (IP) — tK,.j4 comprovado, nlnivcs du iliulns ••¦itutúiii.-*.olMnh, qU0 o «.«or Indloo d« mortalidade IníanUI vem mSSSoSaZ

«Nm rj'K.(k.» do MordMle - ajuntou - om quo o monopólio du terra ámala acentuado, a» porcentagenu alcançam tais níveis que SenoontnSfiírali-lo nu Costa do Ouro, no Egito o na Índia. Por outro lado, iS reSôS domi do ,ml«, ondo an tcrraa então em mao» do número maior do ^uSo!^JdprietárloN, a média de mortaUdado infanUI & oStemente menor»1 P
.MOUT.VI.IIIAIIi: £
I.MI-KUIAI.IS.MO

l-roaicKuiiiilo, afirmou o j«-
(lliitni i|iio n outra cnuaa -ire.
dominonto 1111 uociituiii;Ao Uo
grava problonia eni ilcbiitc, o
a afifio (ln„ firmtiti iiionapo*
lisi.i,. norU'.:tinerlcnnas em
II.'.' .1' pult. 

'IVlIlli, «o a|IO.,.-i;|ilü
«le IoiIhh ii» fonU» do rlquetu
do lir.i-.li. n, niono|iolititus
iani|ucn íisili/.un uni saque
.tli.ii-iiiiiiii-ii do território nu-
ciounl, i*iii|iiiliiii-..iuiu ciilíiiiu-
lomiineiitc a iioubu iiopulnçuo.
O estado om quo nc encontram
o algodão, o eufó, o cacau o
ugtvu o nmondoJm, o resulta-
do dns mimobras cupeculati*
va» das ílrir.as amorleunai.

ande Interesse em Torno do
.grosso Nacional Dos Estivadores

üm grande passo para a unidade de ação dos trabalhadores da cate-
gona em todo o país — Declarações dos delegados e do presidenteda Federação

•*-»*'' **»is/

As dificuldades criadas 1*.
d--..-iivtilvliiicnio industrial de
nos«o -pnf», tem, por suu vci,
a .mesma origem: a prossiloamericana quer dlretiimtnto
(juer através 'de 

homens du
confiança dos trmtes. t, ,,
MOHTALIDADB
E MI.SftltiA

«O indico do mortaildado In-
íontll — afirmou 0 dr. Osvol-
do Cavalcanti — está sempro
subordinado ao Índice dc ml-

)

r

Vem despertando grande
Interesse entre o.s trabalha*
dores da estiva, a renllzaçflo
do V Congresso Nacional
rios Estivadores .1 Instalar-se
no dia 18 do corrente nesta
Capital.

A propósito deste impor*
tante'conclave que marcara
um ir.-ai.íli-' passo no sentido
de unificar n organizar os
estivadores dc- lodo Brasil
par» lutar pelas suas relvln*
dicaçôes, ouvimos represen-
tentes de diversos Estados

d,*i Fpdoraçâo.

VE1-UA ASPIRAÇÃO

O presidente da Federa-
e.lo Nacional dos Estivado-
res, <*]-. Oscar Fernandes da
/"Iva. (•• r(iir> ó lamhém da

o m i st'-' o Organizadora,
ii'-se.'

- -íA rcalizai/iio do 1.' Con-
grosso cios Estivadores è
uma velha aspiração de to-
dos nós. Vários dirigentes
•«indicai.** tentaram realizá-lo,
mas -.Pinpre surgiram nu*
merosn*. obstáculos impediu-

, do çua realização. No dia 13
1 de setembro de 1054, o Con-'¦ selho da Federação se rou*

niu, tomou n resolução de
Í«;,s\«*-NN\\\V\\\\V;«8Í

f ,

realizar o Congresso nomean*
do uma comissão organizado*
ra que vem desenvolvendo
Intenso trabalho para garan*tir o êxito dóste conclave.
Suas resoluções serão o ini*
cio de uma campanha per*
manente c persistente cm
defesa dc nossos direitos.

UNIDADE SINDICAL

«Nestes dias difíceis
que os trabalhadores estão
atravessando, a unidade sin-
dical deve ser umas de nos-
sas principais preocupações— declarou o Delegado do
«Sindicato dos Estivadores dc
Salvador sr. Jaime Lima —
E acrescentou:

Unidade sindical deve
ser a bandeira do 1.» Con*
gresso dos Estivadores,

DO MARANHÃO
Oseas Alves Bezerra, re*

preséntahte dos estivadores
de São Luis, declarou:

Os estivadores de São
Luis, apoiam o I Congresso
dos Estivadores. Da sua rea-
li/ação dependerá coriquis*
lar mos melhores condições
de vida e de serviço.

O delegado dos estivado
res do Rio, Sr. Emílio A. da

Silva, junto à Federação as*
sim se expressou:

-- O congresso concorre*
rá para unir todos trabalha*
dores cm torno das rcivln*
dicaçôes mais sentidas, en*
tre elas aumento dc sala*
rio c aposentadoria aos 25
anos de nervlço o aos 55
anos de idade.

UMA «SOLUÇÃO
Finalmente ouvimos a opi*

nião do delegado os traba*
lhadores da estiva de mine-
rios, sr. UbaldinoSantos, queafirmou:

— Atualmente, com a re-
dução do trabalho-no setor
de minérios estamos enfren-
laudo grandes dificuldades. E
será no Congresso que ha*
veremos e encontrar uma
solução para esse <• outros
problemas que nos afligem.

VI CONGRESSO
DE ESTUDANTES

NITEROIENSES
l-reparn-se n Federação

dos Estudantes Secundários
dc Niterói (FESN) para n
realização do VI Congresso
Nlteróiense de Estudantes,
que deverá ter lugar no mes
do maio prxlmo nesta cl*
dade.

A convocação para o Con*
gresso deverá ser expedida
para os colégios até o dia
21 dc abril, acompanhada
dos formulários da creden*
ciai, regimento interno, te*
mãrlo o material de propa*
ganda.

COMISSÕES
Serão formadas quatro co*

missões: de reivindicações c
assistência social ao estu*
dante; dc realizações social
c cultural; de realizações cs*
portlvas e de finanças. (Da
sucursal de Niterói).

nerlii do povo. Estiinio* lou.
BO dc ser 11 Terra du Premis-
são. Nossa pfttrln apresenta
um quadro doloi-ono relativa,
mento à/questão du mortiill-
dado lnfuntil. Tal circunstíin-
cia nos coloca em posição do
absoluto aviltamento cm face
dos demais pulses do mundo,
Nosso povo, vitima du expio-
ração do lutlfundiiMu o vlti*
ma da expuliuçJo liuperinlls-
JlMii, nüo tem presentomentecondições para combater comeficiência ó*so problema, uuo
comprometo o futuro da nu-
ção, como é o problema da
inoitalldude lnfuntil»."Tão pobre está o nosso

povo - afiançou — quenno podo nom comprar rcmídloí, Sogundo oslatfatlcaa
Ofjclulí, ;, |)ll|,*-||„.-„ hl7is|.loira duspondo pnra n rom.
íí1.» (lu ••¦•'¦•••-••lui-iito,*. apertai«,«.• do .-.eu orçamoii/o.

A SOLUÇÃO

o conferondíto, donota doIndicar o Litlfúndlo o o lm-
peiliilniiiiii como nciido oicausai mal« profundna dâmortalidade infantil om nos-«o pnis, não ivv... dúvidas
cin iiflrmiii- qut- (-xláte solu-
vão para o problema,

"A solução — declarou
com veemência o sol, caloro-sos apli.usos o dr. Osvaldo
Cavalcanti — eslá ria refor-
ma amaria e ,,„ emancipa-
Ção econômica do BRASIL"
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I.

DESCASO DA
TELEFÔNICA

Vários n-.cnibros ila Asso.
ciação Feminina Cntote-Ui-
ranjoirus enviaram u este
jornal uma íecliimaçiio segun*
do a qual na esquina d.-i Itun
Dois do Dezembro com ;i Kua
do Catete a Clu. Telefônica
fés vários buracos e há tanto
tempo que a» tábun«j ali colo-
cadas estão apoúceceiido. Isto
constitui um permanente pe-
rigo para os traseuntes e par*
ticularmentc as crianças. Co-
mo a Cia. Telefônica nem
conscrt-i os buracos o nem
põe tábuas novas a .AsíocIu*
ção Feminina daquele buino
protesta contra £stc descaso
« exige da Prefeitura uma
providciiciu imediata,

W.

CAUTELA
DA CAIXA

ECONÔMICA

ELEIÇÕES
! B

• 1 on

cI

Foi achada unia cante- (11, n' 658.361, da Caixa )Econômica Federal emnome de Benedito Jovino
dos Santos.

Trata-se do uma cante*
Ia expedida pela Agem
cia do Rosário. Sun pio-
prletário pode compare-
cer em nossa redação, afim de recuperáJa.

Slndlruto íto» Trulmlliiiilun;»
••111 II.1,1,1,,, - -iflilo IIMliiUUlIIu.., ],< qc iiliril ns i-nicou» purs

5 I."""'"».'"1' U« Uireturiii, Lume.
j lho Hsi.111, licprosontontoi n ii.
; *g (lornc/iy u rcipvctlvoi suplentes.

§
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OVOS DE PÁSCOA
A FABRICA DE DOCES PEQUI

vende ovos de Páscoa, diretamente ou ao povo
a preços de fábrica

RUA SILVA GOMES N» 28 — CASCADUKA
JUNTO A PONTE — TELEFONE: 29-919B

Trabalhadores Vítimas
Do Arbítrio e da Violência

Jo.sc Alves Menezes, Arlindo Dnímond c Mário Vieira, foram vísi-tados, ontem, na Casa de Detenção de Niterói

ânico cie Máquina de Costura J

•>*"V.\VV .\\V\VtA*

Conserta, compra e
vende mái-uinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven*
dem-se máquinas no*
vas à prestação * Tel.:

49-8310

¦*:\-.-«w-s%\«;w-.->\'-**

NA RUA MAGNÓLIA
BRASIL, EM NITERÓI:

O SÃO PROBLEMAS

JNA FABRICA «SANTO ANTÔNIO»

MULHERES SUSP ENDEM FARDOS
PESANDO CINQÜENTA QUILOS

Brutal exploração do trabalho feminino— Menores ganhara apenas40 cruzeiros fazendo trabalho de adulto *— Coação para obrigá-los
a fazer serão

TU
Como ocorre em diversas

ruas da cidade, a Ilua Mag-
olia Brasil, no Fonseca, vi-
3 abandonada por parte da
imicipalidade.
Esburacada, sem calca*' mento, essa rua quando cho--

ve se torna intransitável.
Os moradores já siibscrè*

treveiam um abaixo-assinu-
lio pedindo ao prefeito a rea*
lização das obras e melhora-
mentos de que carece aque*
ia rua. Mas o pedido não íoi
levado em consideração. Na
verdade a Prefeitura só se
importa em arrecadar impôs*¦ os, cada ve2 mais altos, mas
é surda aos protestos da po-
pulação.

CANO A SUPERFÍCIE OA
VERBA

A noite o trânsito de pes-soas se torna até perigoso,
pois a escuridão ó grando,
já que não existem làmpa-
das nos postes.

O cano que deveria abas*
tecer de água a rua fica à
superfície da terra, de for-
ma que vez por outra está
sendo arrebentado pelos vei-
culos, ficando dias seguidos
desperdiçando água. Quando

pedem providências à Pre-
feitura esta demora quasesempre uma semana. Mes-
mo assim o serviço é feito
de afogadilho e dias depois
permanece tudo como
dantes.

A partir da casa n' 322
não há água nas residências
e nas casas mais acima nun*
ca entrou água nas caixas
construídas.

LIXEMOS
NEM CARTEIROS

NUNCA FORAM LA
«Na Rua Magnólia Brasil

nunca veio lixeiro coletar o
lixo. Se veio alguma vez. faz
tanto tempo que ninguém
se Jembraj. •— disse-nos um
morador.

Outros moradores falaram
à IMPRENSA POPULAR re-
clamando contra o descaso
do prefeito Alberto Fortes
pelos problemas da cidad".
Queixaram da falta dágua,
da falta e luz, das terras
que saltam dos barrancos
obstruindo a rua. Reclama-
ram ainda contra o D.C.T.,
poi_ naquela rua os Correios
não entregam as cartas. (Da
sucursal de Niterói),

Operárias com mais de 50
nnos de idade, em precárias
condições de saúde, são obri-
gadas a suspender fardos de
sacos pesando quase 50 qui-
Ios, na Seção de Sacaria
da Fábrica Santo Antônio.

TRABALHO RUDE

^_j\ ^Fábrica Santo Antônio

PEDREIRO E PINTOR
Colocações de" (ticos, anulei-,•jps, conscjlos <Io telhndos,limpei» dc caixa dágua eInt-taliu-úe.s do pias o luvatA-rios etc. UKC.'A,"1ENT0 ÜKA-ne: 30-5*U» o 30-1SZ0, paraXlh — lleiados pelo telefo-

... Batista.

FAÇA«ASSINATURA
MENSAL DEÍXPERUNCIA'&rtPÍ$NS/V 

POPULAR
•••¦'•-' p%ii£râ ™ M' -

Pensão
do Papai
melho- pensão d-> Oop».

Asselo .1 respeita).P cnlwnti.

£ Roa Ronald deI Carvalho, 74.'
>\vv« ¦• -i^V.\sw.«.\\W" «,:•NO RIO NINGUÉM

VENDE POR MENOS...
•Porque ninguém pode vendermais barato que AMAURV. Con-reccões Airiuyry c! uma fábrica

que vende diretamente. Rua daAlfândega, 318 — i« unaar.

emprega grande número de
mulheres c menores e não
lhes dispensa qualquer dos
cuidados previstos pela Con-
solidação das Leis do Tra
balho. Bem ao contrário,
obrlga-os a executar um tra*
balho rude demais, exigln-
tio ainda, usando da coação,
que façam horas dc serviço
extraordinário.

A tal ponto chegou a ex-
ploração na Santo Antônio
que há inúmeras operárias,
até com mais de 20 anos de
casa, classificadas como eni-
bainhadeiras profissionais,
que são obrigadas a traba-
lhar amarrando e suspen-
dendo fardos de 50 quilo-»,
ganhando a miserável diá-
ria de 80 cruzeiroji, salário--minimo de lei.

As moças e rapazes me-
nores de 18 anos executam
trabalhos que também são
feitos pbr adultos. Ganham,
entretanto, apenas 40 cru*
zeiros diários, metade do sa-
lárlo-iriínüno.

COAÇÃO

Os chefetes .da Santo An-
tònio, quando alguns ope-
rário esgotado de tanto tra*
balhar se recusa a fazer sc-
rão, respondem cinicamente:

— Está bem; você não é

obrigado a fazer o que não
quer.

E a paitir do dia seguiu-
te começam a empurrar so-
bre o operário trabalho e
mais trabalho. S0 ê lecelão,
mandam-no para um tear
pior; se é amarrador dc f<ir-
dos, obrigam-no a dar uma
produção maior durante as
8 horas. E com esse proces-so desumano de coação,
conseguem obrigar o traba-
lhador a fazer extraorcT.ná-
rio. Só então afrouxam um
pouco o ritmo de trabalho.
O encarregado Guy, da Se-
ção de Sacaria, é um espe-
ciallsta nestes métodos clc"punição".

PROTESTO
Naturalmente, estas condi-

ções de trabalho geram inü*
meros descontentes entre os
trabalhadores da Santo An-
tônio. Entre as operárias,
particularmenjíc. Algumas
destas, que têm aaiotacía na
carteira prof.ssional sua es-
pecializayão, estão dispôs-
tas a se dirigir ao Sindica-
to dos' Têxteis, pedindo queinterceda junto à direção da
fábrica no sentido de for-
çá-la a colocar as operárias
em trabalhos de sua. proíis-são e não em serviços de"estiva", como é o da Se-
Cão de Sanaria. ;

iNo horário das 12 às 15
horas, foram visitados on*
tem, na Casa dc Detenção
de Niterói, os trabalhadores
Jo*-é Alves Menezes, Ailin-
do Drumond Filho e .Mário
Vieira da Silva, presos, ar-
bltrariamente, no dia 25, pe*ios agentes do DOl-.S e logo
enquadrados na famigerada
Lei de Segurança.

MOVWIENTO DE
l-KOTÈSTO li Di:
SOLIÜAIUEDADE

Os cidadãos presos são vi*
limas de uma N inconsli*
tucioiiaj, do arbítrio c da
violência. Por isso mesmo e
que todos os democratas sa*
berâo participar dr, movi-
mento de protesto contra e.s-
«se alentado às liberdades in-
(lividliais, certos dc que só
assim é que impediremos

que novos golpes u novos
atentados sejam desferidos
contra os cidadãos.

Torna-se claro que se fo-
rem enviados ao Juiz da 2»
Vara Criminal, Dr. Navega
Crettòii, telegramas e abai-
xo-assinados manifestando o
seu protesto c pedindo a li-
herdade dos três trabalhado*
res presos, estaremos defen-
dendo e lutando por direitos
reconhecidos pela Constitui-
ção da República, direitos
esses que o governo do dr.
Miguel Couto Filho lenta
anular, na prática,

Trinta e soie pessoas en-viaram ontem Aquele juizum telegrama nestes ter-
mos: «Km nome do respei*
lo ã Constituição pedimos n
imediata liberdade para Má*
rio Vieira da Silva, José Al*

ves Menezes e Arlindo Dru*
mond Fillio.>

Comissões de maritimos *?.
têxteis, vidrelros, tranvlárlos
e outros Iraballiadores «3
tão organizando comlssõe-;
de solidariedade aos preso*e de protesto contra os aten
lados à liberdade praticados
pelo governo do sr. Miguel
Couto Filho.
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g d-lbro
-Sá

ÓCULOS
ki* dinheiro val-r*

Giandar aví*.:
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% «ua reoella na ÓTICA IK1S. iSomos altamente c**mc!«*"*>~. "i

il.)-, com ttVonlcos e oflc^d* sua» ordens, Kua Vi-co»
** dos, com ttVonlcos e oficina |

, ¦- -~ Vl.con- %
j do de Piraj*. Hl, tpanenia. g£ i«!mit.i a Praça Gea. í>*ó*'o* a
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r'° VÍ"ira da Silva^^ A»*" ¦'-•WéWMWÉMÉÉ^^

VIDA DIFICÍLIMA EM GO VERNADOR VALADARES
nn ridmi,. íiiinrit-jL ,)<• (io-

üo leitor -losé Luiz, residente
vernador Valadares, reeebeiiio.s.

«<{u.'n, narrai- Ires iiiicstôès: o.s mélodos dc nxulorai-wida Companhia Belgo-Mineira aqui en, «!„,,,*n,„l„r \, 
"^

como M- vive aqui pagando a luz mais ,,,ra do i5--n-.il ^blemn do desemprego. '
ConyersHiiilo com um Irabullindor da ti». BeliroMiiieir-i

*en. ilesaintiindu i.ie.isalineiile Uos salários 5110 S|
e,SíniT 

S" ",>s<i":, "" l*S»m*»«Ío 1» Hliisuèl ,o" b, -ra'.coet, colelivos em que iiiisenivelinente iiioi-iint os Irt,,es. O preço alio conlrasla con. „ fali,, dè -o^ôrto -o" 
"

f Ma .dágua, de luz ,« dc privadas, de a.ssu..!ho 
"de 

segura.< . h desse umdo que a companhia Bélgo mineira ilesres.í,

ordem b sobretu-
nas zonas ope-

O lalso
lon Alves
;ino.s vinha
balhadores
Valadares,

trabalhador Odi-
Pereira há cinco
assaltando us ira-

de Governador
onde cobrava até

bre u bi.
energia

luz mais

COMPRE LUCRANDO
«o IDepúslto de Retalüo» e Artigos Escolares

CASA AMARAL
cU

Somente a C\SA AMARAL, da
doste. Abesto diariamente atéaté íim 12 horao.

a participado nos lucros da
» „,°. cuni a apresentação
TlleÍonJíÜ,?9V44.U03 U°mlnf!ÜS
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SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

Avenida Presidente Vargas, 502 — 21» e 22' andares Elo de Janeiro ¦

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Na forma dos Estatutos, convoco os Srs. associados

para uma Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se
no Teatro João Caetano, no próximo dia 4 de abril vin-douro (segunda-feira), em primeira convocação às 17,30horas ou em segunda e última convocação às'18,30 horascom a seguinte ordem*do*dia:

a) Leitura, discussão e aprovação de. ata da assera*
bléia anterior;

b. Aumento de salários.

Itio de Janeiro, 31 de marco de 1955.

<a> HUBÉRTO MENEZES PIMU.ÍKO
(Presidente)

J^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*"*^Wrtg^wTO ^awm[* ~jfa y^JM M

300 cruzeiros para fornecer
uma carteira profissional.Agora acabou a farra na po-lfcia. Não é o bastante, po*rém. O que é preciso é apa*
rar os destinos do dinheiro
arrecadado em seis associa'
ções dirigidas por Odilon, dc
uma saleta i\ Rua. Israel p\.
nheirò, local onde nunca foi
reajizadí uma. reunião.

Vejamos agora a questãoda •luz: apesar de estar em
pleno funcionamento a us).
na de Tronqueiras, desde ?:.',
de janeiro último, ainda se
paga a taxa de dois cruzei
ros por quilowatt, enquanto
o operário não tem direito
de ler luz em casa. As exi*
gências sâo lautas, tantas,
que uma pequena instala-
ção custa Ul mil cruzeiros.
Quando se reclama, diz o ei
nico diretor da empresa: luz
de opeiário é lamparina

Eis a verdade sòb
Jiòmio dn Jusceliho:
e Ifatispbrte,..
cara do Brasil.

; Eiiialmente, vejamos a úi>
tinia denúncia que desejo fa.zer: há nesta cidade nada
menos de 500 operários de.
sempregados. Com a asecn*
«são à Prefeitura Municipal
de Governador Valadares -.
do sr. f.:i(lísiaii Salles, ôste
forçou a paralisação de t.v
das as construções nos bair-
ros. alegando ser necessária
a apresentação de plantas e
projetos aprovados pela mu.
nieipalidade. Em virtude de
tal medida, os pedreiro? e
ajudante.'* tiveram suas obras
embargadas pelo poder mu-

nicipal. A
do severa
rarias.

Oe tudo resulta o desem-
| prego rie 500 operários.

ias.) .losé Lui?»

TÊGJNICO
INCOMPETENTE
E PERSEGUIDOR"
Eis o que escreveu parinosso jornal um operário rio

Cotonificio Rio Branco:
i 

¦'Os operários da Cotoniíl
cio Rio Branco estão sendo
vitimas de um tal técnico
das Arábias, que não faz ou-
tra coisa «senão prejudicaios operários. Ora C u fio fra
co que resulta na. redução
dos salários dc diversos ope*
rãrios c tia paralisação de
máquinas. Obriga as operá-
fias a que loquem três la-
dos da fiação, quer que- os
tneelões limpem o pano. fa-
zendo o trabalho qu* cabe ao
pessoal da sala de pano. A
titulo de -azer economia,
acabou oom ,i saiu de pano.Juntamente .-om o mestre
da tecelagem, suspendeu «..pe-
rário .>. torto e a direito. .Se
o tear velho rasga ou suja
d pano. quem é ch\mado aatenção é ,. operai io

luz

.Mas agora estamos levando ao conhecimento do sindi-calo Iodas essas ..rl.it.*,,,* „(|,,s. n„ ,*-.. ,,, ,*,.,,,„„, ,™ Xmi no sindicato reler.-,.!,, uo preço do plul0 pago ,.„ ,:,s' |„seis anos atras o no ilia 16, às 7 horas, já recebíamos ,. visitade nosso secretario. íísl viu a.s imcixas e foi ao escritórioa/.ti- n reeliimiiçao, ejcigir „ ciimprinienío das normas de tra*balho e mi, fim para as suspensões. União em torno do si„.dicato, e n saída, (as.) Um operário.»

PRECISA-SE
BOMBEIRO HIDRAUUCO -bxec-uta se serviços „ domicilio.Recados:, Av Manoel DuariP6Ü0 Nllii Dias ,££
VhNDU rKHHENO - com «18meirus quadrados na üsliadaSuieui.ue. a em nuout dt Ut.¦ilus Irala, oelu lei -ti 4111.um Miiriu, ,H)

CORRETORES - Ace.f-Sêmesmo sem prática paja io»*«a.mento. Boa comissão. Compa-nhia Idônea de grande conc-itoTratar com José Cunha aos sa.-"bados e domingos no Escritório
da Vllu Sagres, na Estação doPaciência, ramal de Santa Cruz.Recados Dflo telefone: 230325.

H,y..EN!,---'sl!., um «•'••¦raco me-dlndo ü x 3 ms. na Praia daRosa.. (Xijia do Governador);iraia, cun, vValdemar Franco-uno Santas. CondUsão* ôntbuiPraça Mauâ-Fraguezla. Bailarna P.ua Domlngiis Kundlnho, .seguir ate t nju.
ajudan-1 h. PRATICO de SeN-rallieiro para u-aualhar om ofi-.¦nia metalüigica, recadus para¦Jorge Vieira paio tal.-. 43-180&

PLYMOUTH^39 — 100% de
máquina, bom escaoo, traba-
lhando na praça. Vende-se. Ver
e tratai & Rua Sfto Salvador, so,

OFERECE-SE

ADfíGO. utilize e recomende aos seus amidos e parentesvossa secção de "PEQUENOS ANCNOIOS'' o.Lr$ 10,00 por vez. Seja lambem um corretor drseu jornal. Disque 22-3070 e solicite informaçõessobre como anunciar com exilo c econômica-mente.

.EXECUTA-SE qualquer serviçom datilografia e sr.s!na--s ta.
qulgraíia a dümieüio. Escreve'*
per favor paif. o n.» 34.197 na'Portaria do Jarna! do Brasil.

PÒRTKntO ou 
' 
vigiar Ofere"ce-se p-ini qualquer serviço rieresponsabilidade: dá*se refere»-cias. Recados* com D. Ondina.Tel.: 30-ST55.

HíiV f UKAi l-icuraçòes o rfturmas erf apaítamèntos e eo'v.tiiyt. etc Pintamos áutomove).
seladt-iras «> oorrelatos. Oresmentos sém compromissos è.cados pai*ii tei.: 25-3039.

COMPANHEIRO, «prenda adirigir. Pruflssional CrS l.suo.ixi.Leve êíte anlincl.) a Rua do U-vramento, 1&1,

CAMPO LINDO (Cicinpo Gran*
ile) — Klnil -lu da Entrada Rio--sao Paulo. Terreno medindo 621
metros quadrados. Tratar em
CatumbJ, t, Rua Miguel Resen-
rt-i, W. «-om <t sr. Tnmí**,

PASSA-SE um apartsmeniocom dois quartoü, sala, cu2i*n.iu. bunhelru, arco, tanque.Cum auas «aida», andar uti-rcu.Somenle a quem ricai cum pe-quena inutiilla. 1'ratar n Huhtíulravi. 522. ap'. .s 130 aw sa-bados a domingos. Higlenúpoiis.
Sontucíf-io. Neíócjrj uj-*?eni«.

VENDE-SE uma tipografiacompleta, sendo ao tudo seteBiânulnas ripus e (urmas. Prü-
ça da Karr.i.inia, MS. Traürcoro u Sr. Orlandu,

P.\3SA-SE contrato dc uni lei-
reno com uma oilma mciu-agun.
no «Jardim 1 an Abrll>. a ilun
1. lote b - Estaçik- dc Paclèii-
cia ¦- Remai d» st*,. Crtli, l'ro-
tar nu ioc«l com D, ANTONIA.

PASSADE1RA, costureira oudoméstica. Oferece-se par*, tra-balliar ua üont Norte. Recado-com:p. Ondina, TsJ.i 30-8735,

ALUGA-SE* casa tipo «banja-lo*>, tom aois quartos, sala, co*zlnlia e W. C Rm Barbacena301 — Ui>Jaí, — Corte S — Pro-CO CrS SUÜ.01). Tratar pelo tel *
30-9233, «•"!'.- o Sr. Manoel.

CARPINTEIRO para taipa, .nonstt-ueSò. Recados pard a Por-Uns diste Jorpal Tal.*. 3S-307Ü.

VEN')E-SE ur*-.a pequena indüslriu de confecção de iuup-i.«dispondo dt umn pequena lui,
paia varejo cum 11) ânus .
çonirato dt -ocuçau, em iv,Iguaçu, a Kua OtiH-iu Iara"o, 71

VENI3E-SK no Leblon, um otimo bunacD, Dem construídocom quartu, sala e cuzlnhu emais um quarto independente
lodo pintada com varanda .uma área nus fundos, 2 entr.das, situa.ic em frente a u:campo ae futebol, no rim diKua Humberto de Campos, il!*'nor trás d<, pedreira.

Tratsj *• Rua Cario* Gol»;*0-a, «im o S>*. síivi.™.

I MU T I LA D
i&
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Reviravolta: Braüilãozlnho Resolveu Continuar na Portuguesa
Segue Esta Noite Para Manaus a Equipe do Madureira

MUITAS KOVIDÃDKNÕ
PRÓXIMO RIO - S. PAULOEstou CtereVWdo antes do jfigo rnrioms ,r paulistas,

mas iria Iú qual /dr o rétultotlo, (jucro dftcr uma coisa,
nar tulvfv você* não saibam: eu sou um fá do Jnjá, do
Jun; que alijiiii* chamam dc vigarista, enganador de.
bola, eic

!•' ontem h »•- n tposlu* do Jajtl uu ".lomul dus Spuris".
Pi rgitnlau-llio o Paulinho Rodrigues, que u mano Augusto
considera um miro Mark Tiruin: "Qual u seu maior de-
sejof". li u Jujá: "Puder jogar parado". Grttndo res-
puslu. Grande mesmo. Julr foi sincero c rcspinidcu comu
pausa, a Riiben» o o Didi também deviam proceder us-
sim, pois sei muito bem oue em alguns diu* ile* mio
gostam de fator força.

«DE-ADÍ-N. IA»
. Estou escutando isto hã uns tré* anos: "A Argrn-

tina nuo joga muis nada. acabou-se o futebol deles, nós
somos, o* maiores",

0 liit.clinl ilccadcnlo da Argentina reuonauiatau a II-
tulo de cam peão. sul-americano...

IDÉIA
Por que o Vasco nno disputa um campeonato sàiinhof

Os eriumaltino» têm o niaior plantei du cidade e ainda
querem Briinditotlnho, Didi, Pinheiro, Suntos, Breno, Jutt-
rrz nu/o r o dn Calote), Jlllinlio, Djalma Sunto», Baiicr,
Mamo t ale o Zízínho se o Bangu não ubrir o filho.

Sr conseguisse estu turma lõdu, o Vasco deveria tllspii-
tar um campeonato somente cnm os seus jogadores, lu
srr muito diiertido. Garanto que iu.

AO GENTIL
ESlou aguardando tia Pernambuco um rsclarccimrntr,

de Gentil Cardoso sôbre o que éle fasia nu Ilha do Qb-
voriiãrior, quando técnico dn Botafogo, o Murtim Fran-
cisco contou-me cm particular, A coisa era muiln forter ru une, dri muita bala. Vil um.. Gentil! Di: n oue hòll-
rc pnt mim, dt:.

DITADO TRICOLOR
"Nár, hd nudu. cnmn um DIDI atra* rin outro."

|)i;ixa-(|ui;f,u-ch_jto

ARI, HERMES, VERMELHO, CANÁRIO, WASHINGTON, CLOVIS, RAUL
AMÉRICO, AS ATRAÇÕES QUE OS CLUBES CAR I0CAS APRESENTARÃO -

GRÊMIOS DA CIDADE
Preparam-ta <>* clubes cariocas para o Torneio

Hlo-Sãa /'nulo. Treino* de conjuntos estão sendo
realizadas eom maior intensidade pelos grêmio* da
cidiide. o que i umn prova de que Iodes desejam hri-
llirir nu enltimr, que agoru sv denomino tTornclo fio-
bivlo Gomes Pcdrvsu».

FLAMENGO
UlciiniticAó carioca, pnn<_ui-

dor dc iim excelente quadro,o Kliiincitgu c.iá capacitado
a brilhnr no próximo torneio
Inlerestiidunl, A mm cqulp.
vem treinando liabltualincn-
te, Além do plantei, ,que di»*
pulou ii campeonato il.i cldo-
tlaiii*. ii 1'ubro-ncgro porier-l
contar Innibóm com Aii. IIit-
mes i- Vcnitcllio, todoa bons
ulcincnloü. k <i Flamengo um
dos favo iln, do Iti<<-S. Paulo.

AMÉRICA
O Alilérlcti '• outro ipic pn-rir>r_i brilhar no torneio, O seu

esquadrão, todos virrinj no úl.
limo (lertiiiiiõ dn cidade, õ um
dos melhorei, ria lil". Ilcn: nr-
m.-ido, liem preparado. l>iri}.i-
do por Martlin Kraiiclsco, o
quadro «nino ..-rã unia dasatrações dn üoiíipetição, K o
América lançará também a
nua nova ala direita, formada
por ...nniirio e Washington.

Labruna Foi a Maior
eja Argentina

Dos pés do veterano meia nasceu a jogada, que deu o título aos ar-
gentihos — Como se desenrolou o grande jogo

ripa
11 intip

: SANTIAGO I.IO ClULb, .;!
-- (.AL) — Precisamente ás

j rlez lioras i|loi..| Ipcal), pon-• nos; .íniiiulos depois do Pcrui
vencer o Uruguai por 2 a 1,
¦ iiUanni". em cáinpo as equi-
lies ii-pivbeiilativiis do Cltl-
ii.'„,e da AiyiMititi-i, pura
ilí.ipiilaiein o ultimo jogo do
XV.ll Campeonato Sul-Ame-
ricaiio de Futebol. Para a
Argentin.i sagrar-se campeã
necessitava apenas dc um
empate, no passo e,ue os an-
ditios, Ünliam que vencer
para fazerem jus ao cetro.
A-entrada das duas equipes
em campo toi longamente
aplaudida pela torcida, que,
embo: a demonstras... sua to-
lai Simpatia pelo "lime da
casa" não deixou de apiau-

_.lir os purleiihos que ludo
fariam para levar o cetro à
•sua:pátria. O Chile apresen-
lou o seguinte selecionado:
Esculti, Almeydíi e Carras-
«•o; Alvarez, Coíbes c Ted
Robledo; Uorniaznbal, Me-
lendez, ,T, Ttoblcdo, Mtinoz

c Ramlrez.
A Argentina por .sua vez

apresentou: Mussimessl, Del-
facha e Vairo; Lom bardo,' Bálay e Gutierrez; iVlichelü,
Cecconatto. Borello, L_al.ru-
ns ie Çuchiaroni.

O DESENKOLÀE
DO JOGO

A . partida, desde ot- pri-meiros momentos do período
.'inicial, íoi bastante movi-
montada t leve lances sen-

.sácipnais. Os argentinos e
chilenos pugnavam ardorosa-
mente, procurando cada qualvencer o adversário e vazar

. a meta contrária sim, lo-
.dayíã, o conseguirem nesse
primeiro período. Pouco a
pouco o.s portèhlios foram se';.finu;iiido 

c passaram a
áineáijiir seriamente o arco
defendido por Rscul/i. Aos
28 minutos Labruna, de poà-

; _sé ¦ dá- bola,; conseguiu ün
tar dei,, adversários e atirar,
porém, a pelota bateu na
trave -e saiu pela Unha de
fundo dando, apenas, mn
grando susto m> arqueiro
andino,

No período complementar
os chilenos procuravam nos
minutos iniciais fazer um
jogo rápido e de profundida-
de. fazendo os médios atua-
rem meio adiantados, Po-
rém a manobra não surtiu
efeito e os portenlios passa-ram a pressionar novamen-
te o arco defendido por E6-
cutti. Cerca de 10 minutos
a bola íieou engarrafada ha
área chilena, causando _ho-
mçntõs de inquietude h dê-
fés,. Eüjdiiàà.

Á -altura dós 14 minuto*.
L.fliTrmia, numa jogada sen-'èacion.al íirita dois adversa-
rio. e serve a Çuchiaroni
que -Jiiasa paia Balay. Êste
observa sijus companheiros
e serve a Labruna, que após-
sando-se da pelota corre dl-
retamente para o arco chi-
leno, porém surge-lhe à fren-
te ,o zagueiro Carrasco. La-
bruna pára a pelota, amea-
ça correr para a esquerda
e chuta para Michelli, que,
de posse do couro finta uni
adversário e atira em dire-
ção à meta de Escútti. Os
segundos que a bola levou
em sua trajetória, foram de
j-isp^pçfe pai-a a tov.ids chi-
ieha, Acompanhou ''jl? o tri-
leto do retiro e nSó pMt «wn-

ter um geslo de desagrado
quando ela foi alojar-se no
fundo das vedes, assinalando
o único tento da partida e
consagrando a Argentina
Campeã do XVIII Campou-
nato Sttl-Americáho dó Fu-
tebol.

Desse momento em dian-
te os jogadores chilenos eo-
jnéçaram a pressionar a me-
Ia argentina, conseguindo
por duas vezes causar pánl-
co, porém a pronta ini eivou-
cão de Mussimessl impediu
o seu arco fosso superado.
Embora os andinos apresen
lassem um jogo agressivo
o o.s argentinos atrasassem
para a defesa, o marcador
não foi alterado até o final
do jogo. Sem dúvida ncnliu-
ma, os reis do gramado ío-
vam: Mussimessl, Balay c o
famoso Labruna, que mais
tima vez confirmou a forma
que goza.

SUBSTITUIÇÕES
Aos trinta minutos o chi-

]eno Sérgio Spinoza s.Mjsit-
lui Melendez. A"s -10 uiinu-
los, pouco antes do termino
da partida, o argentino Ver-
nassa substitui MicholÜ.

A direção técnica da At-
gentina agiu bem quando
substituiu o ponteiro direito
Michelli por Vernassa, umu
vez que éssp elemento esta-
va demasiadamente marca-
do pelos chilenos e não con-
seguia mais apossar-se da
bola e quando o fazia era
imediatamente fechado pordois ou três adversários.

Aos 20 minutos. Gililler-

mo Dlaz substitui 0 chileno
Munoz.

Aos tri.nta minutos d» jô-•An <la etapa complementar,
;i torcida chilena deu vivas
demonstrações de desagrado
quaiilii :'i ntuaçfm do sfiu
coiijtinlo. Aos :i-i m <w:_ns,
Horniazabal queixou-se lio
ju z da maneira pesad . eom
que erra assediado por Del-
bicha, tendo éslo tonleslado
ini acusação.

O C;UA_VJII_ LABKUXA
Labruna foi indiscutível,

mente ,. hoinem do campo
nesta peleja final dn cam-

nato, 11 veiernno dlnntei-
lo, mais uma vez demons-
Irou que, embora mais velho
do que seus companheiros
do equipe, podia ainda dar
lições do futebol. O dianlei-
ro argentino esteve, princi-
paímente no periodo compie-
mentàv, simplesmente fan-
lástico, quer auxiliando a.
defesa, quer armando ata-
ques. um dos quais vedun-
dou no lento da vitória.
Quando após o jogo se reti-
rava para o vestiário o -;ve-
lho- jogadoi toi aplaudido
pelos ocupantes da arquiban-
cnd.-i. que. assim prestaram
unia justa homenagem a és-
se verdadeiro craque do tu-
tebol. esportista completo e
uni verdadeiro cavalheiro no
gramado. Os chilenos sõ não

«perdoaram-! a Labruna, da
cursada* de lhes ter tirado
o titulo do XV] II Campepna-
to Sul-Amcvicaho (le futebol.
1". dizem que para o próximo,
Labruna eslava presente no-
vãmente, Azar dos adver-
sários!

COMO O PERU
VENCEU O URUGUAI

SANTIAGO J)0 CHILE 
oJ —- (AL. — Na pfèiimina.da última rodada do XVII1
Cam peonato Sul-Americano
enfventaram.se as equipes de
Peru e do Uruguai. Embcva
os plalensès fosseni os fran-
cos favoritos do jogo su-
çtimbirani ante o ímpeto i a
agressividade dog jogadores
lieruanos, que, não deixando-
se iiiipresionar pela fama com
que era aureolatio o adversa-
rio, conseguiu vencê-lo pordois tentos a um.

DESENROLAR DO JOGO K
TENTOS

NO jogo entre o Uruguai e
o Peni, era a. convicção da
-fi-dOria. éòt áfiéclòriádóè lo-
cais e dçs què aqui vieram¦p^rs. Asèistir áo tóriieió .ul-
áif.«jricá_-ç qua os péruaiiós
liãò fesistiriáiti ? 3up,«riori-
dade técnica dos orientais e
sucuiiibiriani por larga mar-
gem de pontos. Porém, o queucurreu em parte, si justa-mente o contrário. Os platen-s«s não resistiram o ímpeto

dò st.-iqtie peniano e cederam
.por dois tentos a. um-

A partida. íoi desprovida
d.: lances sensacionais é de
jogadas agressivas. Os tentos
toam marcados para os pe-
ruanos pov Roberto Castillo
nos .11 minutos do período
inicial e aos 24 minutos do
período complementar por Go-
mes Sanches.

O jogador uruguaio Boré],
nos "jij minutos du tempo
(.'(implementar substituiu Mi-
guez, e segundos depois rece-
büu um passe de um compa-
nheiro e numa jogada feliz.
marcou Ò tento de honra, de
sua equipe.

O juÍ3 dá partida foi o chi-
laió Carlos Robles, tendo
atuado as eauipes com as se-
guintes constituições: PERú:
Suarez. Delgado è Garrido;
Lazoii, Coíungà e Heredla; F.
Çãstijho, Barbadilho, R. Cas-
filio:M a s q.tt é r à e .Gomes;
URUGUAI: Máspóli, Carran-
za e Tejera; Carballo. Hey>
Borges, Gonzales, Borges, De.
mar Mignez. Abbadie e Cal-
van.

Também o roIi-Im Ucliôa o o
mela Unvj.j pOdeWo consti-
iuii-f.fi nn reforço rubro, de--
tlr que as negociações .v-jain
concluídas core êxito,

VASCO
O Vasco esta tentando con-

qiilstnr vários jcgadoreii, nas
ale agoia nf») ultlrve í^xilo.
DId| *• Brandiozlnho, por
exemplo, parece qua jé, dal.
iam dn li-la va^caina, já quoos clubes daqueloi jogadores
foram COIlllárlOg ás ne^erln-
çòcs. AbbIih, n VlígcO se npre
sentará no Klu-S. Paulo com
¦'(im O inCSir.o plantei, quodisputou o último campt-onii-
t». Betlnl (que oitavo contun-
(lido) <• Haroldo (emprestado
nn Palmeiras) podoráo, contu-
d". i'*neRr.ntiir excelentes ro-

. forços.

i&Mà%-*.^Ty'li,j0*s*' :""&f- ijp|mm
'.- goleiro Ari, que aparecerá no seu novo clube: o Flamengo

MASSA DE MAN-
DIOCA PUBÁ

(Garimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gaus, BoJos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

L'alci.5 Corlnga UrS 13,110, tro-
elcai Cr$ iisO.oo, cambraia CrS•'«..UO; Uiu sues Bem Der, CrS
SU.UO. Hua aa Alfândega. 318,
1» andar. Kua Vlnta do AbrlL
7 — loja.

5 Srs. Construtores \
;

Tícnleo illploiiindu em edi- ,'
flcncõcs com 31 anos ile Idn- Sde, c 12 do e\peri6ncin*i em
cmistrucílo civil, portadordns melhores rcfcrêiicins de
grandes firmas desta Capi-
Ini, oferece-se para executar
os seguintes serviços: 0I1UA-
MENTOS, CAI.CUÍ,OS OE
M.VTBIIIAIS, PROJETOS K
fl.SCAIJZAÇAO IIE OliKAS,
iirilcnado n combinar. Iteen-
ilosi por luvor, pura o tri.:
-i-HIII e I5-S04S. ao tícnl-
co Aminndo ltodrigiics.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
lluilolrun serrada» e anare-'

Unidas o materiais pnra ;on>-
truvãu mi líei-al 1'rccos min.a
vistos, i)tio sft O Cj\illAiCAUA
pode fiucr. Venda _t vista —
Itim ..Inriu Teixeira, 40, Osval-
do Cru?, — XmCUCIO JOSÉ'
DA 8I_-V__.

CAFÉ' HARMONIA
llobldns nacionais o estran.

KciruB. Ue tudo para todos.iVmblento de primeira ordem.Bua Pedro Ernesto, 50 — Saúd*

LEILOEIRO
EUCLIDES

__clloeiro Público — Prédios,Móveis, Terrenos, etc. - Escrl-
tórlo o Sccüo do Vendas: Ituadi. Qultan-la, UI — Tel.. 22-140!»,

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Mfiveis estofado! om geral. Ho-formas — Capas — Cortinas —
Decorações. Kua Montevidéu,
J-20B — Penha. Recados nelotel) 10-4762. — Atendo-se a

domicilia.

SITIOS-FAZENDAS
E TERRENOS DÉ

VERANEIO
Cera pequeno sinal, dos po*-'•V Imediato, quer tà m ters-s-

nor quer de oiiiri. Informa-
«í» detalhadas, telefone para13-2364, chamar o Dr. Lustosa,
vu venham pessoalmente j- At.
Marechal Floriano, 219. sol,., às
segundas, quarta* e sextas-fel-
ras. das 1 bs 18 boras.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHADO

Cuecas, Cr* ISO.OU a üüzliii
camisas Branca cm excepcionai
rrlcollnc a Cri l3ü,uo « CrSISÜ.ÜO. iiua du Airat)degu, 318,
1» andar. Kua Vlnto de jtbrll, 7,loja. CO»\l-fc.LXOKS AMAUnV.

CINCO MORTOS
EM SANTIAGO

- SANTIAGO, 31 (AFP) —
Foi dé cinco mortos e c*rca
dc 2011 feridos, o balanço
exalo (ia invasão que so pro-
düziu ontem á noito, no Fs-
tádio Nacional, quando das
partidas finais do pan-ame-
ricaiió de futebol-

Com efeito, após os pri-
meiros incidentes, a balaus-
tradu de uma das tribunas
Invadidas se partiu, causan-
do novas vitimas entre os
torcedores.

Vários dos feridos, que r«-
ceberam golpes cte faca, es-
tão em estado grave.

E POSSIVELMENTE
POSSIBILIDADE DOS

BOTAFOGO
0 Botafogo não apresenta*

rA muiiiiii novidades. Deseja.
ram ou nlvl-negros o concurso
de lllili, más i.iiiilii',!, ii,1m fo.
iam bem sucedidos. Tara o
Hlo'8. Paulo ns bolafojjucn-
,-íps chiAij anunciando a pre-sença do zagueiro Raul cm
lugar do Gerson, 0 quo não
deixa do ger uma novidade,
6 ovidorile,

FLUMINENSE
Os- tricnloreH apresentarão

o seu novo cenivo-mídio Cio-
vis, ntitnlmentc prestando o
eeu concurso ã seleção paulis.ta. Também Américo poderA
participai* do Rio-Sflo Paulo,
enversiindo n jaqueta das La-
lanjeiras, uma vez que o.s
entendimentos esta., cami.nha inln em boa base.

Outra novidade que o Flu.
minense apresentará: o seu
novo técnico, Jtusso. isso paranão falar na mudança do sih-
tcir.a, que não será mais a
marcação por zona.

. '' '
a Paulinho o Belini, tagueiroa do Vosco

V» i Bonsucesso Novamente Hoje
O Vasco dn Gama e o Bon-

sucesso, que se encontram
em grande preparativos, o
primeiro para o Torneio Rio-•São Paulo o os riibioanis
visando íuluros fcòriiproihis-
sos, voltarão a treinar na
manhã de hoje, neala fase
do aprimoramento técnico de
suas equipes.

Os dois populares clubes
do futebol carioca, a e.\0m-

Torneio de
XADREZ

BUENOS A1KES, 31 (AFP) — Foram os seguintes osresultados do Torneio Inter-
nacional de Xadrez, dn Mar
dei Prata:

i.« Ivkov (lugüslãvia),11,1/2 pontos; 2.') Najdorf
(Argentina, 11; 3,') Gligório
(Iugoslávia), 10; 4.' Szabo
(Hungria) e Pachman (Tche-coslováquia), 9,1/2; 5.») Pan-
ne (Argentina), fl; 6.») Pilhik
(Argentina), 8,1/2; 7.») To-
ran (Espanha), 8; 8.») Wex-
ler (Argentina), 7,1/2; 9.°)
Rosetto (Argentina). 7: 10.»)
Flores (Chile), G; il..)
Letelier (Chile), 5; .12.')
Batiza (Uruguai), Dodero
(Argentina) e Tdigoras (Ar-
gentina), -1,1/2; 13.-) Grcií
(Colômbia), 4 pontos.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30,00
Trntnmento pola hormonlotorapla e alta freqüência especificaUa velhice, precoce <Ia funefio «exual no homem o na mulher.irrliabllidade, fadigo, o InsAnla nos casos Indicados.

Enfermagem a cargo do tícnleo « profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
RUA SAO -IUS12, se

Horário: —
»¦ onda* — Conjunto BOS — TEU SS-83S0illi-rlamente, das 14 fts 19 horas

pio do que íizei'am na úl-
tima quarta-feira, tveinarão
juntos, isto é disputando um
t.ncontio-lreino, com tempo
regulamentar dn uma pele-
ia normal.
TODOS O.S CKAQUJiS EM

AÇÜO
ü novo encoutro-treino en-

tre cruzmaltihos e rubro-
-anis, ainda desta íetta, será
levado a efeito no gramado
de Teixeira de Castro, onde

o Vasco da Gama levou a
melhor quarta-feira última
pelo marcador de 2 x 0,

Todos os titulares dos con-
juntos representativos das
duas agremiações da cidade,
intervirão no treino, apenas
ficando de íora, tomo é na-
tural os craques vascainos
Mirim, Pinga, Va\\ Sabá-
rá o Ademir, ou :estam
serviços ao 'In
cidade.

SEGUE O MADUREIRA
PARA O AMAZONAS

A delegação .futebolística
do Madureira que vai se
exibir no norte do pais, nu-
ma temporada de algumas
semanas, embarcará hoje,
às 23 horas, com destino a
Manaus, ponto de partida do
.giro».

A embaixada madureiren-
se seguirá assim constituída:.
Ciieíe: Major Luiz Pereira.
Secretário: Waldemar Sil-
va. Técnico:: Plácido. Massa-
gista: Ápio, e, os seguintes
jogadores: Danton, Aparício,
Jorge, Deuslene, Darci, Ni-
lo. Mário, Bitum, Zezinho,
Moacir, 91, Machado Apel,
Tião, Edtlio, Osvaldo e De-
raldo,

A KSTBÊIA
O conjunto do Madureira

estreará frente' ao clube
amazonense Olímpico F. C,
na tarde de domingo, lançan-
do, na oportunidade, sua
íôrça máxima.

De acordo com os entendi-
mentos havidos, o Madurei-
ra, após o seu jogo de es-
tréia, disputará mais 3 par-tidas em Manaus, antes de
seguir para o Estado do Pa-
rá, onde ém Belém, levará
â efeito, também, 4 exibi-
ções.

Está previsto, também, an-
tes da dalegação retornar è
esta cidade, 2 apresentações
do conjunto de Plácido ou
no Território e Guaporé ou
no do Acre, tudo dependen-
do das demarches que estão
se processando.

DEPÓSITO DE DOCES MONTE CASTELO
Vende: Doces, Biscoitos e Chocolate»

BlSCDltÓSS DESDE CRS 16,00 O QUILOOVOS DB PÁSCOA DB TÔDAS AS MARCAS

preços de fábrica
ATêfáda Suburbana. 10.146 — Telefone: 29-_NÍJ?8
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•Quebrou Sua Oenladura'_?
Consertos <.m 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Rua Paraíba, 1, V' and. — Praça,

da Bandeira — Telefone: 48-8785
—— .... .-',,. . .. —«í

lííürmiÁ netícim
Noticias dé SSo Paulo adiantam que o jogador Bran-

dãozlnho, propenso a abandonar o futebol, resolveu con-
tinuar na Portuguesa de Desportos, tendo entrado em
acordo com o grêmio luso no dia de ontem. Hoje Bran-
(lãozinlu. participara do individual da Portuguesa.

—OoO—

O Torneio Quadrangular, que se disputa em Belo Ho-
rizonte, continuará, domingo próximo, com as pelejas Bo-
taíogo x Náutico é Atlético x Palmeiras. A colocação atual
é a seguinte: Atlético, sem ponto perdido; Palmeiras, 1
ponto perdido; Botafogo, 3; Náutico, 4.

CASCADURA

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

P0LTR0NAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.260,00

Rua Ministro Mendonça lima
Nova Iguaçu Estado do Rio

O BiMtgii jogai* dominga conte* n Espòtim, dm *_!_-_
de Fora.

;___ô*ã_-' 

Hoje 6 quadra «J ò-iWô dò Ato íasguiíá pira. Ptml-
déhté Prudente, dndè jõgaíá domingo éoittrâ á Prudéntina, s

Além do jogo de domingo contra o Atlético, de Curltt
bty o Flamengo preliará quarta-feira ft noite contra O
Internacional» de POrto Alegre.

—OoO—

Desmente o presidente do. Flamengo a realização de
um possível jogo entre d seu. dube e a seleção paulista,

Ji

O quadro misto do Vasco preÚárÂ donringo eoatx* oClube do Reme, de Belém do Pará.
—OoO—

Somente hoje deverá éhegai* a Aj_ti. Capital o g.Uc.hoa, pretendido pelo Amériéa.

M U T I L n D i
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RECLAMAM ABONO OS SERVIDORES DA PDF
..... / <{'•*•'<•""'« <to Coligação da Sociedade dos Servidores Municipal», reunindo 87 nn.tldades de funcionários da Prefeitura, esteve ontem no gabinete do prefeito JK Pedroreclamando a concessão de um abono em Idênticas condições ao IZZld sendo ¦maòao funcionalismo federal, Os diretores da Coligação, srs, Allah EuricoBatista *«;
tifô? ã0Jter\mo SM* iltm,° Jo'â AnSloWoumerclndo Martins BamlofSirànlmo Porto Crus, Alacrino Tavares Dias o Eduurdo dos Santos Reis falaram ria din.eu situação em que ee encontram os funcionários municlpaU em? Jaoe dô alto cnita riavida, Embora prometesse examinar a questão, o sr. Alim Pedro ÁBiISSÍ
&2?° M e,won,tra «" •¦•'"•fo financeira que permita atender A rZZicaçaòdoss^r.viriares, o quo vale par negar do antemão o pagamento do abono. (No 2aiSamC«tio qiKinrfo ora recebida pelo prefeito). ' a comM
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[Ano 
VIM + Hio do Janeiro, sexta-feira. 1 do abril do 1955 *£ Nv l..l6fi

PODE W TELEFÔNICA PAGAR
0 AUMENTO DOS SALÁRIOSK!?«!-S£*HLS™»-

¦*.„ ®"J™Whl^-™ «•* Companhia Tclefdnlc* (ijBht. v*.
para decidirem.He continuam ou nio a émâ. - «T-^T'*srsiprs3rW:^w*w

Aumentar as tarifas dos

Dentro de Uma Semana o
Aumento do Leite na COFAP
Q^nta-teira iia ordem-do-dia do órgão da carestia o pedido daC.C.P.L. - Aliciamento dos conselheiros para que votem a favor

telefones ó contra a lei. Oatual contrato entro a com*
pnnhln o a Prefeitura ad por*mito revisão das tarifas omsetembre do 1956. Em vistadisso, o procurador-geral daPrefeitura, dr. Gustavo Phl.ladclpho, rc pronunciou con*tra o aumento, mostrando
quo só a Câmara Municipal
tom autoridade para alterara lei.
PESQUISA NA ESCRITA

Ordenou, então, o Sr. AlimPedro que a Comlssfio de1 iscai Ização da Telefônica,
assessorada por cinco conta*dores, promova uma Invés*
ligação na escrita da omprC*
sa do çrupo Light para ave*rlgunr so são verídicas assuas alegações. Em caso aíir*íativo, o sr. Alim Pedro cn*

viária A Câmnra Municipaluma mensagem pedindo a ai*teraçao da lcl para permitiro aumento de tarifas.
LUCROS ASTRONÔMICOS

E do estranhar que a Pre*leitura nio tenha conheci*mento da real situação daCompanhia Telefônico, o quesignifico quo os homens dos£Yrr,no nfl0 lêcm sequer o«Diário Oficial da União*., on*ao as sociedades anônimassfio obrigadas H publicar osseus balanços, de ocôrdo coma lei.
No dia 14 dc agosto de1951, o «Diário Oficial» pu*bllca o Balanço Geral doCompanhia Telefônica Bra*

sllelrr. Das diversas' parco*Ias, na conta dc lucros e per*das, süo, claramente lucros:
US

Saldos à conta de Lucros a (aa •io-i rui
of.?™ ÍTt'81rcnda u,-ulda -: SfiooOutras deduções a rendo 1W.G87Í0O
LUCRO DO ANO 5.828.168,00

\

A falta de um parecer do
Departamento dc Planeja*
mento e Preços Impediu, on*
tem, a inclusão na ordenvdo•dia da COFAP do processode aumento dos preços do lei-
te, tanto para o Distrito Fe*
deral como para Süo Paulo.
C pn .cesso de aumento en*
caminhado à COB'AP pelo"ELEIÇÕES" 

NA
COOPERATIVA

DA LIGHT
Realizou-se, anteontem, no

Su-.d cato de Energia Ele-
trica, a apuração das eloi*
ções para a diretoria da
Cooperativa da Lisht. Saiu
vencedora a chapa ;*ncabe-
cada por James Morand-ni,
com 1.326 votos. O sr Mi-
sael Wanderley feve 1.278
votos, ficando em último lu-
gar sr. Casíro Alves, com
47'

começou às 22
erminou às 3'ã de ontem.

Departamento Nacional deProduçflo Animal deverá,
contudo, voltar a plenáriona próxima quinta-feira, Jâcom todos os pareceres doa
comissões técnicas nôlc in*
cluidos.

LEITE A 8 CRUZEIROS

No memorial dirigido aosr. Américo Pacheco de Car-valho, presidente da COFAP,
a Associação Agro-Pecuária
do Vale do Paraíba solicita
um «roa justamente» de
Cr$ 2,20 em litro de leite sal*do das usinas de distribui*
çâo. Pot sua vez a Coopera*
tiva Central dos Produtores
do Leite, que controla noDistrito Federal a distribui*
çâo do produto reivindica
um aumento de 30 centavos
em litro, destinado exclusi*
vãmente à Intermediação.

O pedido da Agro-Pecuária
do Vale do Paraíba, bem co-mo o da C.C.P.L., íoi inclui-
do no processo o deverá serapreciado juntamente com

li* . *RIAS FORÇADAS
A ESCOLA NAVAL

uma solicitação semelhante
da Federação das Associa*
Ções Rurais do Estado de S.
Paulo. Caso a COFAP os
aprove, o leito no Rio passa*ra a 8 cruzeiros quando eu-
garrafado e entregue à do*mlcilio e a Cr$ 6,80, distri*buldo a granel.

PRESSÃO NA COFAP

Enquanto a COFAP não sedecide a aprovar o aumentodo leite, a C.C.P.L. continua
a pressioná-la para obter amajoração nas bases que pro-pôs. Diariamente vem che-
gando à COFAP telegramas
e memoriais de pseudos pro*dutores, solicitando urgência
para o aumento. Por sua vez,o sr. José Albuquerque, dire'tor da C.C.P.L., também con-selhelro da COFAP que tro-cou seu voto em favor do au-mento da gasolina pela ma-
joração do leite, continua a'.trabalhar-, seus pares no
plenário, visando a garantiro assalto.

UM MÊS PARA DAR
0 RESULTADO DO

EXAME MÉDICO
No dia 19 de fevereiro íin*do, a tecelã Zilda da CruzAlves fêz um exame médico

no Posto do IAPI em Madu*
reira, pois o Instituto lhe
queria dar alta, apesar de elaainda se encontrar doente,
convalescendo de pneumonia.Diversas vezes voltou ao
posto para saber o resultado
do exame sem obter resposta
alguma. Ontem disseram-lhe
apenas:

— Seu beneficio está sus*
penso desde 21 de janeiro. Eo resultado do exame ainda
não chegou.

Pelas colunas de IMPREN*
SA POPULAR, Zilda Cruz
Alves, que é operária da Fá*
bnca Deodoro, protesta con*tra a demora no íornecimen*
to do resultado de seu exa*
me médico e apela ao presi-dento do IAPI no sentido de
que despache com urgência
e favoravelmente seu pedidode reconsideração da alta
que injustamente o Instituto
lhe deu.

O capital da Companhia é
de 5 milhões de dólares. Daí
se vê no próprio balanço pu*
blicado no Diário Oficial de
14 de agosto dc 1954 que em
1953 a Telefônica ganhou o
seu capital e mais 828.000
dólares.

MANOBRA B8CQNDBNUO
LUCROS

Entretanto, a verdade i
quo os lucro» da Telefônica
ainda sfio liem miiiorei. aLlglit, pnra oscondtv os «eu*

.verdadeiro» lucros, conirariu.com a cumplicidade do «ovêr.<iio, u lei iiiui üOclodndoH mQm
ví&? J>frfl|o*Le| número2207 do 20 do ««lembro do1040 quo regula 0 fUiic|unn-mento destas companhias dctermina em seu artigo 4»j .0
capital dn companhia será fX.
tE!S?.Z*n DINHEIRO .NA.UONAL o poderá eomj**een.
dor qualquer OHpéci'c dobens, etc.*-.

O Grupo Light recebn em
cruzclroii .• pag» em crunel*
ros, mas todo/i 0s seus ba-
loucos são feitos em dólnroa
ou libras. )n salários, no ba-
lanços são feitos em dólares •
até os depósitos contratual* 1feitos com ou Podoroí Túbll-
co-, também são registrados
cm (lôlnves.
' O LUCRO VERDADEIRO

Traduzlndo-so o bnhinço da
Tclefônicn em moeda brasilel-
ra, vê-so como ela escondo
os lucros no fazer a trnn»*
formação pnra dólares. Quan.do o seu capital de 5 milhões
de dólares velo paru o Brasil
não valia o dólar nem, 18
cruzeiros no câmbio livre.
Mas, mesmo admitindo isto,
teríamos para êsse capital um
vale..- de 00 milliôes dc cru.
zeiros. Acontpcii que 0s seus
5 milhões o 828 mil dólares
lucrado» cm 1953 valiam na

«PC*» nunca menoi do 00 cm*
j-elro* «"•••» •"". o que dA umlucro liquido do Cri ..140.790,000,00. Iito quer dlwr
quo mia, ••mia enuelru U(lcapital da Te|Bfônlni essaompr' do trusto Light lu*erou 4Uü enuelio-i .*,„ *.*•*, í0

CONTRA A
AMEAÇA DK
VENDA DO

LÓIDE
Umn comissão de marili-mos estivo cm nossa roda-Cão paru protestar con*ro ;iameaça de venda do LóldoBrasileiro, triinsformandoo

cm Soledade Anônima. Osmarítimos declararam quolutarão Intransigentemente
para que osso ato não sejaconcretizado. Ressaltaram
que o governo, ao mesmotempo que paga .subvenções
a companhias estrangeiras
como a Paniiir, recusa-se afnzo-lo ao Lóide. Protesta-
ram igualmente conrrn o fa-
lo de o Lóldo nflo pn^nr a
contribuição ao Instituto dos
Marítimos, o que os pre)u*
dica, e reclamaram contra
o retardamento dc 3 meses
no pagamento do abono.

O camponês Djalma Ferrei-
ra, que >.e vê teima, di- qun,se altiuiin adoCÇC Clu Piro-
nema, sò tem mesmo que pe-dir a Deus. A Light è a res-
ponsável pelo isolamento em
quo vivem 800 camponeses• watCm *m.~ _****¦ ^. 'l"° vivem son campomNÜCLE0 COLONIAL DE STA. CRUZ:

ASSISTÊNCIA MEDICA, ZERO!
0s camponeses de Piranema vivem longe de qualquer socorro médico porque as quatro pontes eslao destruídas - 0 pardiei ro que serve de hospital nada vaieAos olhos dc quem esta no ' .-.--.*. ... '

alto do serrote de Piranc
ma, município fluminense de
Itaguai, ressalta o fato de
que as terras do Núcleo Co-
ionial do Santa Cruz são
pouco cultivadas em rela-
ção às terras do chamado"cinturão verde" carioca. O
Infíituto Nacional ile Colo-
nização e Imigração, com

m

Há estado de "emcrgèn-
ria" na Escola Naval. Os
alunos foram obrigados a
Interromper as aulas c re-
tornar a seus lares e,n vir-
tude da falta dágua que as-
sola a ilha onde se encon-
tra localizada a Es-ola. Há
dois dias tiveram inicio as
férias forçadas.

Permanecem na Escola, so-
frendo as conseqüências da
escassez do líquido, apenas
os oficais e mar.nheius da
guarnição. Das dez toneta-
das de água por hora, equi-
valentes ao consumo normal,
apenas duas toneladas estão
sendo recebidas, o que ó to-
i-almente insuficiente às ne*
cessidades mínimas dos queali são forçados -i pcrniíi-necer.

O fato, de suma gravidade,revela em toda a sua exten-são a calamidade que sc

ATROPELAMENTOS
V.fefoi atropelado, na Avenida
Veio Branco, por um cano não
Identificado, o marítimo Má*
loel Moura, residente à Ave.
jida São Miguel, s/n. A vi-•tuna, que sofreu fratuca da
perna esquerda, foi recolhida
ao H. P. S.
MA PRüsxDENTE VARGAS

Um carro não identificado
atropelou, na Avenida Presi-

. dente Vargas, esquina daAvenida Passos, o pintor por-tuguês Albano Martins, resi-dente em Caxias.

lornou o problema do abas-
tecimento dáágua no Rio deJaneiro e .1 cr.minosa mea-tecimento dágua no Rio delo governo cta cidade, quetêm se sucedido, transfor-
mando a solução do proble-ma em fonte perene de íur-tos e negocatas. Desta vei.o sofrimento do povo, pri-vado meses a fio do precio-so liquido em vários bairros
da cidade, é partilhado pe-los asp rantes da Escola Na-vai com sérios preju.zos pa-ra o curso que seguem.

LANÇADOS DO AUTO
AO SOLO

Um caminhão da Compa*"hia Açúcar Pérola, ontem,ao tentar desviar-se de umauto, na esquina das Ruasda Glória e Conde Lage,
perdeu a direção, batendo eniuma árvore. Dois carrega*dores que vinham na carro*ceria do caminhão foram
atirado., uj solo e feriram*•se ligeiramente.

As vitimas.são: José I3a-tista de Souza, pardo, de 28anos, casado, residente aRua K, 33, em Parada deLucas e Nozor Alves de Sou-za, pardo, de 39 anos, casa-do, residente à Rua São Jo*sé, 602, em Caxias. Ambos
os feridos depois de medi*car no HPS as escoriações
sofridas, retiraram-se parasuas residências.

»t»|kV« ,^ A*wM'l; » -2 '/ ir $X§ ¦-*>¦ - . . ' 1

Flagrante da homenagem a Osêias Bonfim nn itWritn «„.*„ »

ANDOU 18 QUILÔMETROS, DURANTE
8.HORAS E VENDEU 520 JORNAIS
Está no Rio, em prêmio de viagem, o recordista de S. Paulo, Oséias

n^ 
eSHa LÜda 

5ÜVa e Hi,ári0 Morais a vender 1^000 Wnais - Homenageado o recordista em nossa redação

uma seção ali Instalada, cm
vez de auxiliar, vem fre*
qüentemente prejud cando os
800 colonos que ali cultl-
vam suas searas* Acresce
que toda a reyião vivo prà-
tlcamente isolada. Desde a
última enchente do Rio São
Francisco que se encontram
destruídas as 4 pontes queligam aquelas tecas a San-
ta Cru;:. Em vez :1c 13 qui-lometros, os camponeses
têm dc andar nada ihpmos
de sessenta e dois.
NAO PODEM COMPRAR

INSETICIDAS
O camponês Josó Tomaz

falou-nos a respefo da com-
pra dc inseticidas para o
combate'á saúva* O paga-mento do produto tem de ser
feto adiantadamente O queo Inst tuto fornece á onxo-
fre e arsênico, mas só dedois em dois meses. A faltade material dc co nbate àformiga e as dificuldades
gerais dos camponeses fa-zem com que de nada va-lha matar os insetos- quan-do se matem todas as for*migas de um lote, elas vèmdo loCc viznho.

Também o farelo 0 fare*Unho (resíduos de trigo) queo Instituto fornece aos cria-dores é de tão má qualidadeque os porcos rejeitam a ra-Çao. A fim demonstrar essefato, o lavrador Francisco

Adriano de Oliveira mostrou*•nos os seus porcos grunhln-do de fome na pocilga o, emseguida, pôs no comendouro
a ração de íarelinho. Os sul*
nos continuaram a gru*nhir...
ASSISTÊNCIA MÉDICA:

ZERO
O Hospital do Instituto

construído em Piranema
mais parece uma garagem.Antes, durante a adminls-
tração do Ministério da Agri*cultura, as consultas eram
grátis; agora paga-se tudo,atê as consultas. O proprie-tárlo de um dos lotes. colo.no Joaquim Quirino da Sil*va, disse-nos que por um par-to o Hospital está cobrando
nada menos de mil c duzen-
tos cruzeiros.

Em face de tal situação, oscamponeses procuram assis-tencia médica em Santa Cruz,mesmo porque as condições
daquele pardleiro a que cha-mam Hospital são das mais
precárias. Pois bem, como aFazenda Piranema está iso-lada, em virtude da falta de
pontes, e como os transpor-tos não podem atravessar oRio São Francisco, os colo*nos têm de levar os doentesatravés cie 62 quilômetros.'Só tem qun implorar aDeus, so alguém adoeceaqui* diz o lavrador DialmaFerreira.

MAQUINAS AO RELENTO
ilá cinco máquinas de arar

terra de propriedade do Ins-
tituto. Uma delas encontra--.ie enferrujando ao tempòi em
meio a um matagal, perdeu
unia poça há dois mèscs pas-sados e até hoje ali se en*
contra. As outras quatro es-
tão sempre a serviço do fa-
zendeiro Goulart, que paga578 cruzeiros pe|a aração dedois heclares de loira. Kn-tretanto, as máquinas foram
compradas para m.\íi* ;,os
proprietários d^ lote?.
PROTEGIDO DE JUAREZ

Chama-se João Martins
Gonçalves o presidente doInstituto. Trata-se de prote*gido político dc Juarez Távo-
ra. Recentemente, demitiu oadministrador Waldemar Ga-delha, porque èste reclamoucontra a verba ínfima qU»lhe 6 fcvnecjda desde 1946,apesar du aumento do custodo vida. A respeito de todosos problemas alega que é pre-ciso impor o regime de «aus-ten dado,. Pois foi 0 presi-dente do Instituto, o mesmo

que sempre alega falta derecursos, que concedeu as ter-ras do Instituto, na Uha das*lores, ,Pal-a ilbr'gar os „,i-lhares il,. pevegrinos que vi.rao ao Brasil por ocasião doCongresso Eucaristico. Paraos peregrinos há recursos, pa-ra os colonoa dc Piraneni»nao há.

SEU amigo; o jormleiro
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Quem é él%BÍ° 
hn„d0ÍS(dÍ-S ° traba"--«-or Oséias Bonfln..

Satisfeito com o êxito ai-

Hoje, leitores, eles são.seus amigos, os jornaleirosSim, porque sao três. O responsável pela banca é JORGE
Íha? o,,0. ?Jleio- ?anoca da tiema, descende de sírios.Aliás, suas feições não o negam. Torcedor doente do Fia-mengo, Jorge não perde um sô jogo do bicampeão. Temss anos de idade, 8 de casado e uma herdeira-. Cristinacom 3 meses apenas equcêa menina de seus olhos. "Não
m lembro de um sô dia inteiramente feliz. A vida andatão dura, meu amigo". Imagine então o leitor como nãoestá para os auxiliares de Jorge Jacob. São eles, o garotoDamião Tavares Durval e o sr. José Figueira de Andra-df--Nesta banca, na rua México, embaixo do edifício doI.A.P.C., IMPRENSA POPULAR está sempre exposto ímo encalha nunca um sô exemplar.

cangando, mas não dormin-
do sobre os louros, êle pre-tende superar Lúcia Silva,a recordista nacional. Por is-so ontem, em nossa redação,
Oséias fêz questão de lançara Lúcia e também a HilárioMoraes este desafio:— Vou vender 1.000 jornaisno domingo. Quem é que tem
pernas para correr comigo?

A Comissão do «Mês daImprensa» instituiu um mag-ntfico prêmio para o vence-dor desta sensacional com*
petição, autêntica luta de ei*
gantes.

Diga-se de passagem queHilário Moraes, presente àhomenagem prestada a Osê-ias Bonfim,, de pronto acei*tou o desafio, com um sor-nso de quem vai fazer sur*presa.
VONTADE DE VENCER
, Osé:is ô jornaleiro profis*sional, o que não dèslustraseu feito. Bem ao contrário,abrllhanta-o. Isso porqueUseias fêz o comando justa-mente depois de terminar otrabalho em sua banca, quan-do já estava de corpo cansa*do e ia para casa dormir.Deixemos que êle mesmoconte como íoi.
— Eu estava fechando abanca que tenho na Lapa

quando sc aproximou do mimum prrupo de jovens conián-distas. Uni deles convidou-•me a tomar parte no co-mando. Aceitei e pedi 50 jop*

nais. Deram uma gargalha-da. Então eu, jornaleiro pro-fissional, iria vender só aque-Ia ninharia? Ainda reluteium pouco. Explicaram-me
então que havia no Rio umaleitora da IMPRENSA PO-PULAR que vendera 506 jor*nais e era a recordista na*cional. E eu fora escolhido
para enfrentá-la. Mais ain-da: havia um prêmio de via-
gem ao Rio para o campeão
paulista dos comandos. Sen-ti meus brios feridos e re-solvi «hrigar»: pedi 520 jor*nais, o necessário para su*
perar Lúcia Silva.
A PALAVRA DE PRESTES

Osé.as Bonfim conta dgo-ra ' como vendeu os 520
jornais:

— Peguei um ôn'bus e fuiaté Ilaberaba. Ali saltei e
pedi a um conhecido, cm
um bar, que me guardasse220. Parti com 300 e saí
gritando: "Le!a em "Noti-
c'as de Hcje" a palavra dePrestes". O povo tomava--me os jornais. (Vrii ei tam-bém as manchetes das re-
portagens de interesse lo-cal, nos bairros de Gua.mim,
Cruz das Almas e Vila Mi-riam. No caminho encontreialguns comandistas. Os quoestavam mudos vendiam pou-co* Fui a*nda n Piquiri cVila Pereira Bsireto. AlSMbararr os 300 jornaisVolt«a *> bar otxfe havia

deixado os 200, apanhei-os
e parti para a feira cta La-
pa. Já estava no fim, nãohavia quase gente. Resolvientão vender aos feirantes.
Fui de um em um, explican-
do que tipo de jornal é "No-
tidas de Hoje". E acabei
com meus jornais.

Oséias descansa unr pou-co, toma fôlego e volra afalar:
— Depois de tudo dei umbalanço: percorri 13 qulò-metros, duraitf e 8 horas Pa-rei 20 minutos para fazerum lanche. Comecei o co-mando às 8 horas, de corpocansado. Da próxima vezvou descansar e começarei

muito antes. Por isso esporovender 1.000 jornais.

HOMENAGEM

Na redação de IMPRENSA
POPULAR, Oséias Bonfim
foi homenageado por nossosredatores e am gos, entre os
quais estavam o recordista
H.lário Mora s (500 jornais)e a moreninha Uiara, liai-
nha da IMPRENSA POPU*
LAR. Encheram-se o.s copos
para o brinde o Oséias fèz
a saudação:

— Viva o Méis da Impren-
sa Popular! Vivam os Jor-nais do povo brasileiro!

Oséias embarcará hoje à
tarde para São Paulo e da-rá início aos preparativos
para seu comando de do-
mingo. quando pretende ba-
ler o recorde nacional de
Lúcia Silva, vendendo nada
menos rio que um milhar
de jornais-.

DEMITIDOS DÃ1psÕNPÕRÕÜÈ~
DENUNCIARAM IRREGUUPJDADES

Métodos de violência e coação na empresa i™i- ,
Desesperada com a reoerni«3.» ...,„ „ioperários as reporlagensi C'nól 1SP I^SV1 entle "-•«¦

brica Epson, da Casa íoso? Silva demKhf??n, 
há diss' a Fá"

dores Carlos Etelvino 2™!. au}u ?ntem os -«-ballia*
que havíamos ent évistadoí uSSS d„d?CUn,h? Andrade-
nos portões da empresa, de terSa-fei-'a última

Os dois operários punidoshaviam sido apontados peloalcaguete Costa, vulgo «Bi-cancá», que recebe da EpSon
gratificações por cada «sCrvi-
ço» prestado.

A demissão dos dois tra-balhadores, muito queridosPor seus companheiros, estáocasionando serio desconteh-tamento entre os operários,
principalmente porque, on-tem, dia de pagamento, con-'«rmaram.se suas denúncias"e que a Epson está burlandoem muitos caSOs o acordo deaumento de salário firmadocom o Sind. dos Alfaiates.

OUTROS FATOS
Alem das Irregularidadesexistentes na Fábrica Epson

ja denunciadas nas repcvta-

gens anteriores outras nos
foram trazidas pelos opera-
rios. As jovens que ali traba-
Uiam por exemplo náo têmum só minuto de folga poisa fábrica quer explorá-las ao
máximo. E para conseg-uir ês-ee objetivo chega ao pontode praticamente proibi-las de
ir à3 instalações sanitárias da
empresa trancando as portusdos referidos eompartimentos.
Mais ainda: se alguma delas
reclama é imediatamente pu-nida. Soívcr c fechar a bô-
ca, eis o lema da Epson.

AS FILAS
A hora do almoço na

Epson fica sempre reduzida,
a 45 ou 50 minutos. Isso
porque há apenas um reló-

gio rie ponto para centenas
de operários. Uma lontra fi-•a se forma, par* marcar ocartão e apanhar ou guar-dar as marmitas, no inicio eao término da hora de ai*moço. O resultado é que ostrabalhadores são obrigados
a engolir a comida às
pressas.

Por outro lado, apesar deserem roubados ate em 15m.nutos em sua hora de ai-moço, se se atrasarem umminuto q-us seja, na hora daentrada, os trabalhadores
não rocebem o repouso se-manai.

Êsse fato serve parn mos-trar o caráter absurdo da
cláusula da assiduidade inte-
gral: se o operário pi?rde um
minuto, não ganha' uni dia,
mas sc o p.iirão lhe fou per-
der 13 minutos nirla acou
tec".

¦•¦•¦^fflllii™,,.,.™,.
Um aspecto da fila que se forma nos imrtnc* ,, , •
br^ ro,** tempo dl 

^SXKSSS*,^ * f. ... na, hora de entrada perdem o re£,£ £m% 'm 
'TUt°
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